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A C T U A L I D A D 
Sigue sin resolverse el asunto planteado por la nota americana reL 

lativa a las visitas hechas por los beligerantes a los barcos neutrales. 
De esas visitas ya se habían quejado las naciones pequeñas; peroJ 

como eran pequeñas la Gran Bre taña no les había hecho caso. y 
Ahora ya es otra cosa. Los Estados Unidos pueden toser fuerte ü 

porque tienen una gran escuadra y mucho dinero. 
Y como han tosido fuerte había que atenderlos, aunque al t ratar] 

con más consideraciones a los barcos neutrales salga perdiendo algo la 
jnarina mercante inglesa que, merced a los perjuicios que las tales v i 
sitas producían a los neutrales, se iba quedando dueña absoluta de los 
negocios marítimos. 

Por eso la nota americana ha causado mayores averías a los bar-rí 
eos ingleses que los cañones monstruos de los alemanes. 

. E l sangriento suceso de anoche va a ser tema de actualidad duran
te varios días. 

Si hubiese sido un cubano o un español el matado, todo quedaría 
reducido a las actuaciones judiciales. 

Pero como es un americano habrá notas y visitas diplomáticas más 
o menos enojosas para los que las reciban. 

Cuando muere un español o un cubano a altas horas de la noche 
en una cantina, ya se sabe, era cosa de borrachos, de pendencieros, de 
impulsivos. 

Mientras que si el muerto es. americano y el lugar del suceso un 
cabaret o una barra, no suele bastar que los tribunales de justicia in
tervengan en el asunto; ocurre muy a menudo que lo que más pesa en 
él es la diplomacia. 

Además el caso de anoche, tuvo por origen una discusión sobre las 
r-arreras de caballos, cosa sagrada y perfectamente defendida por la 
ley Plat. 

Si se tratara de peleas de gallos o de corridas de toros o de juego 
de l o t e r í a . . . . 

Y luego el revólver, el eterno revólver, que a diario produce víc
timas sin que nadie proteste ¿.podrá quedar tranquilo ahora que se 
trata de.la muerte de un ciudadano de los Estados Unidos? 

Quizás sea este el único bien que del triste suceso de anoche re
sulte. 

Una nota de Mr. González contra los revólvers no estaría mal. 

U 
A L L E 

Frente a una trinchera francesa guarnecida por una compañía de 
izadores hay otra trinchera alemana defendida por soldados de la 

(ruardia Prusiana. 
Varias- veces han cruzado las bayonetas ambas compañías. Él ca- I 

pitán de los alemanes es un habilísimo oficial a quien los mismos fran- j 
Cites admiran por el supremo desprecio que hace a la muerte. 

Un amanecer, los franceses, decididos a apoderarse de la trinche- j 
ra enemiga., intentaron un ataque por sorpresa : pero el enemigo está i 
alerta y entabla un combate desesperado. Los franceses llegan hasta, 
al parapeto alemán, son rechazados y se repliegan a su trinchera. 

Pero en el campo ha quedado un oficial francés herido. Varios 
soldados suyos, arriesgando la vida, se aventuran a recogerlo; todos 
caen alrededor del oficial. La empresa es intentada varias veces sin 
éxito. 

En medio del fuego de ambas partes, el capitán de la guardia pru
siana sube sobre su parapeto, salta el foso y, solo, se dirige adonde ya
ce el oficial francés. Desde la trinchera francesa se le hace fuego pe
ro las balas respetan al bravo. 

Llega al herido; lo coge en brazos, y con aquella carga camina la 
trinchera enemiga y entrega a los soldados franceses a su oficial. 

Los cazadores franceses presentan las armas, mientras el capitán 
«lemán, con paso mesurado, se reintegra a su puesto. 

Entre los originales anuncios que circulan en Londres para el re
clutamiento de voluntarios descuella uno en el que, al pie de un pinto
resco paisaje alemán, se lee lo siguiente: 

"Gran excursión de placer a Berlín, que se realizará en la pró
xima primavera. 

Gastos de hotel y ferrocarril, pagados. 
Buena alimentación y excelente campos de tiro. 

. Visita de las más hermosas ciudades alemanas, bajo la dirección 
de guías de competencia acreditada. 

Se admite a todos los sportsmen de diez v nueve a treinta años. 
E l 

mimero de plazas, por ahora, está limitado a un millón. 
Xo se paga nada, A l contrario, los que vayan en la excursión co

brarán respetables cantidades en metál ico. ' ' 

D E D O R D E L A 

T 

L A S T R I S T E Z A S D E L A G U E R R A . — ¡ A D I O S H I J O M I O ! , c o m p o s i c i ó n y d i b u j o de M a r t í C a b o t . — L l e g ó el 
momen to de p a r t i r para l a g u e r r a , y en aras del sen t imien to de p a t r i a todos los d e m á s sen t imientos se 
i n m o l a n . E l padre s e p á r a s e del h i j o y a l es tampar en su pu ro ro s t ro '1 beso de despedida, pone en él t o 
do el amor, todo el fuef_ 
t a m b i é n todo su amor en 
p a r a c i ó n suprema. 

del ú - - 'o, Y el n i ñ o , con ese ins IÍUO de ios s>eres inocentes, pone 
aquel estrecho abrazo, cua l s i presint iese que aquel a d i ó s es e l a d i ó s de la se-

U N A V I S I T A A T I ; 
D O S C I E N T O S T E E I M T A I M M I G E A N T 1 

" A 

M í m i c a F i 

l A S G R A N A D A S D E L 0 S H 0 W I X . 
ZERS. 

de Y í0̂ 1 áe l a I n f a n t e r í a L i g e r a 
l o r k s h i r e le ha escr i to a sus pa-

riórT Una Carta' P o i c a d a en los v^-
tos H,5 * cales' expl icando los efec-

ael fuego de l a a r t i l l e r í a a lema-

^ v w » c r e o ' dice' que h a y a u n S€r 
al ef*. f a l ve r Por P r i m e r a vez 
_ i e c t o de un h o w i t z e r de once p u l 
se f í L ^ S-e asuste- A los diez d í a s 
qt? '::111lanza uno con e l e s p e c t á c u l o , 

"Ci !reilte es t e r r i b l e . 
cíí, la g ra i i ada se d i r i g e a 

rra en «i S? <ilstlngue una l í n e a ne-
PloMór, ail"e y antc's de oirse l a ex-
espacin !f V e . e l edificio lanzado a l 
• i n v . -Pu!s se 0>"e l a Sra'n deto-
dida ri^ io las 56 siente l a sacu.-
hal'aba i ^ E n el s i t io d<>nd€ se 
u n i d o r ¿ edlficio se ve como 
M v o L , Pelusas rosadas: 

moJ^5 l a d r i l l o s , a l que 
monstruosa co lumna de 

mas de 
_ toma L . 

n a d a a e S ^ é ! „ ? r a i l d e s " P ^ Z O S 

t i l e s hacen m u y poco d a ñ o cuando 
caen en las t r inche ras , porque r e su l 
t an mucho menos destructores en l a 
t i e r r a floja o en el suelo que en las 
obras de muros resistentes, en casas 
o for t i f icac iones . 

H i c i m o s ayer una v i s i t a a l Campa
m e n t o de T i sco rn i a pa ra da r a nues
t r o s lectores una i n f o r m a c i ó n deta l la
da del es tab lec imiento donde se alber
g a a los que suf ren cuarentena y a 
los i n m i g r a n t e s . 

L a e x c u r s i ó n f u é del iciosa. D e s p u é s 
de a t ravesa r l a b a h í a ascendimos pov 
l a empinada ca r r e t e ra que conduce a 
l a en t rada y penet ramos en busca del 
r e ñ o r don Vicen te G r u a r t , Jefe ac
t u a l de l Campamento . Nos r e c i b i ó el 
s e ñ o r G r u a r t con exqu i s i t a c o r t e s í a y 
nos a c o m p a ñ ó a todas las dependen
cias p a r a i n f o r m a r n o s a m a b l e m é í f l e . 
E L D E P A R T A M E N T O D E C U A 

R E N T E N A 
Se h a l l a s i tpado el depar tamento de 

© i n i © € a L A d m i m s i t r a d i á m e s & s e f e i n i i t a o 
cuados, con i n s t a l a c i ó n de luz e l é c t r i - [ dades. Pueden h a b i t a r en los pabel lo-
ca; u n f i l t r o - n e v e r a s is tema Pastear, ¡ nes que se les des t inan, admi rab l e -
donde pueden los que e s t á n sujetos a ¡ mente preparados , o pasar a un ele-
cuarentena t o m a r agua agradable y 
p r i v a d a de g é r m e n e s nocivos y r e f r i 
gera r f r u t a s de todas clases. 

Por las ventanas del s a l ó n en t r an l a 
luz y el a i re a raudales, i n u n d á n d o l o 
todo. L a v i s t a es, en r ea l idad encan
tadora . M u y cerca se ve u n paseo 
a t r ayen te , parqueci l los a l a inglesa , 
y , , a l f i n a l , una g l o r i e t a de g r a n a l t u 
r a desde l a cual se domina el pue r to de 
la Habana y toda l a urbe . 

Las calles que l l evan a los pabel lo
nes diversos, e s t á n b ien presentadas y 
m u y l i m p i a s . Se han cons t ru ido con 

gan te ho t e l i t o que r e ú n e inmejorab les 
condiciones. 

E L H O T E L 
A l a en t rada del ed i f io ío , u n parque 

con su s u r t i d o r cen t ra l embellece l a 
e d i f i c a c i ó n . Desde l a t e r r a z a se con
t e m p l a el m a r , se puede observar l a 
b a h í a , se ve l a c iudad. 

L o s d o r m i t o r i o s son espaciosos. Se 
componen de dos camas, u n tocador y 
lavabos de f o r m a moderna . T ienen 
a d e m á s , i l u m i n a c i ó n e l é c t r i c a : luz y 
l u m b r e . L a sala de recibo e s t á b ien 
a r r eg l ada . P r ó x i m o s a las hab i tac io- i 
nes se h a l l a n los cuar tos del servicio j 

L A S V I C T I M A S D E L " F O R M I 
D A B L E " 

Londres , 7. 
E l A l m i r a n t a z g o ha publ icado una 

l i s t a de 512 t r i p u l a n t e s de l " F o r m i 
dable ," de los cuales 503 aparecen 
como ex t rav iados , pero t é m e s e que 
hayan perecido. 

L O S A E R O P L A N O S A L E M A N E S 
E N D U N Q U E R Q U E . 

Londres , 7. 
i i E I Corresponsa l del " D a i l y M a i l " en 
F r a n c i a i n f o r m a que u n Zeppe l in ha 
recor ido l a costa francesa cerca de 
Grave l ines , 12 m i l l a s a l sudoeste de 
Dunquerque^ él m i é r c o l e s , y luego 
v i r ó hacia e l oeste r u m b o a I n g l a t e 
r r a . Rumorase que o t ros dos Zep-
pellnes le precedieron. D u r a n t e to
do el d í a Dunquerque fué v i s i t ado 
por va r io s aeroplanos alemanes que 
t r a t a r o n cons tantemente de lanzar 
bombas con t r a l a plaza, pero debido 
a l v igoroso fuego de los c a ñ o n e s em
plazados en l a c iudad, pocas bombas 
cayeron en l a m i s m a . D u r a n t e u n 
m o m e n t o seis aeroplanos e s tuv ie ron 
revolo teando sobre l a c iudad v i é n d o 
se obl igados a r e t i r a r se , a l parecer 

L A * M O R A T O R I A D E L D U E L O 
P a r í s , 7. 

A consecuencia de u n inc idente 

se refiere a l a c e l e b r a c i ó n de los l l a 
mados lances de honor . 

Con m o t i v o de una d i s c u s i ó n acer
ca de la " g r a n e s t r a t eg ia" uno de 
los in te r locu tores m o n t ó en c ó l e r a e 
i n s u l t ó a qu ien con m á s vehemencia 
le c o n t r a d e c í a . 

Nombrados los padr inos , é s t o s des
p u é s de var ios d í a s de negociaciones 
y consultas, acabaron de l evan ta r u n 
acta declarando que aplazaban reso l 
ver sobre el fondo de l asunto m i e n 
t ras e s t é F ranc i a en guer ra , pues en 
estos momentos la v ida de los c i u 
dadanos se debe a la p a t r i a y no es 
posible a u t o r i z a r que se exponga en 
un duelo. 
L O S I N G L E S E S S U E L T A N U N A 

P R E S A 
Londres , 7 
Se ha ordenado que ge ponga en l i 

be r t ad a l vapor amer icano "Denver /* 
que con ca rga de a l g o d ó n f u é apresa
do recientemente . 

E l apresamiento de este vapor f u » 
una sorpresa pa ra el A l m i r a n t a z g o 
y todos los func ionar ios b r i t á n i c o s . 

$5,000 D E R E C O M P E N S A 
A m s t e r d a n , 7 
E l gobernador m i l i t a r de Bruse las 

ha anunciado que r e c o m p e n s a r á con 
la can t idad de 5000 pesos a l que l o g r e 

ocur ido hace pocos d í a s en u n c a f é | c ap tu ra r , v ivos o muer tos , a los av ia-
de los boulevares , se ha establecido ¡ dcs-es enemigos, 
una verdadera m o r a t o r i a en l o que (Pasa a l a p lana ú l t i m a ) 

E L S U C E S O 
H I T E L P I M 

E s t a m a ñ a n a a las ochq le f u é prac
t i cada l a au tops ia en el Nec rocomio , 
po r los doctores R a y n e r í y B a r r e r a s , 
a l c a d á v e r de J e r r y D a y l e , c iudadano 
amer icano, que f u é m u e r t o anoche en 
el H o t e l P laza p o r el j o v e n F r a n c i s 
co del B a r r i o . 

L o s c i tados m é d i c o s ce r t i f i ca ron 
que D a y l e f a l l e c i ó a consecuencia de 
dos her idas p roduc idas p o r p r o y e c t i 
les de a r m a de fuego, una en l a re 
g i ó n e p i g á s t r i c a y o t r a en l a r e g i ó n 
l u m b a r . 

D e l c a d á v e r se h izo cargo l a fune
r a r i a de F e r n á n d e z . 

E l j u z g a d o de I n s t r u c c i ó n de l a Sec
c ión P r i m e r a , se ha hecho ca rgo de 
las actuaciones efectuadas anoche p o r i J<^.CI, , . i i T r i su l ta i el j u z g a d o de g u a r d i a . 

E l j e fe de l a P o l i c í a J u d i c i a l , h a 
ordenado que dos agentes p r a c t i q u e n 
inves t igac iones p a r a saber cua l f u é 
l a causa de los hechos, pues hasta 
ahora e l suceso sigue envuel to en el 
m a y o r m i s t e r i o . 

Seguramente esta t a rde se le t o m a 
r á d e c l a r a c i ó n a l j o v e n B a r r i o . 

T 

E l A l c a l d e ha vetado el acuerdo 
del A y u n t a m i e n t o , po r e l cual se 
c o n c e d i ó e x e n c i ó n de c o n t r i b u c i ó n 
por cinco a ñ o s a l a Sociedad M e r c a n 
t i l Colec t iva de " G o n z á l e z y D o m í n 
guez," p o r l a i n d u s t r i a de conserva
c ión de l a ho ja del tabaco y de los 
cereales, po r medio de u n p roced i 
m i e n t o de su i n v e n c i ó n , que p iensan 
establecer en esta cap i t a l . 

Se funda el veto en que antes de 
concederse l a e x e n c i ó n de c o n t r i b u 
c ión pedida, debe disponerse l a i n s 
t r u c c i ó n de u n expediente pa ra ave
r i g u a r s i e fec t ivamente se t r a t a del 
es tablec imiento de una i n d u s t r i a nue
va^ en el p a í s , pues b i en pud ie ra r e -

que con el p r e t e x t o de conser
v a c i ó n de l a h o j a se In s t a l a r a un a l 
m a c é n de tabaco en r a m a u o t r a i n 
d u s t r i a de las conocidas y sujetas a 
impuestos . 

T a m b i é n ha vetado el A lca lde el 
acuerdo de 23 de D ic i embre ú l t i m o , 
p o r el cual se dispuso que a p a r t i r 

(Pasa a l a p lana u l t im; !> 

C A 
g r a n p r e v i s i ó n : el agua corre p o r los 

n u n b e l l í s i m o í ü g a r : E l > d o s de Ia v í a h a c í a las a l can ta r i l l a s , ¡ « a n i t a r i o , sujetos a todos los p r o g r e -
la p a v i m e n t a c i ó n es i g u a l y solida. | sos de l a é p o c a . E l piso del ed i f ic io es

t á cub ie r to de l i n o l e u m . 
P a r a r e s i d i r en el H o t e l h a y que pa-

re fec to r io , que f u é lo p r i m e r o que v i 
mos, es m a g n í f i c o . A m p l i o , ven t i l ado , 
h i g i é n i c o , adornado con p lan tas . Las 
mesas son excelentes. H a y buen n ú -

- o m e r o de l laves de agua, muebles ade-

Los 
V I D A A G R A D A B L E 

ciudadanos que son sometidos 
a l a cuarentena v iven confor tab lemen
te ; d i s f r u t a n de toda clase de comodi-

g a r u n peso c incuenta centavos 

(Pasa a l a p á g i n a c inco. ) 

L A C A M P A Ñ A M A U R I S T A 
M a d r i d , 7 
Los m a u r i s t a s t r a b a j a n ac t ivamen

t e en los p r e p a r a t i v o s de su c a m p a ñ a 
p o l í t i c a . 

O r g a n i z a n m í t i n e s en M a d r i d , Bar -

u n 
es el 
s igue 
h u m o 

que al fiV1^3 ae1 Clen Pies de a l t u r a , 
ce; de.n,?^toma l a f o r m a de u n sau-

-' de 
de tierra 

¿ en \lS CabeZas d€ Los ^ ios con tomos . 

I leda^ ^ / S m e n t o s de las 

cascotes y de maderos y 
caen como u n a Hu

ios que se 

granadas 

kaiis 

lnfra§™entes de 
^ «Us ?Uc^nta^os 0 m u y A l a d o s , 
u.Tia n ' e r ^ ! ' CUando hacen blanco en 
rrando c o ^ ' Z071 ^ r r i b l e s , desga-
Í ^ O ' ¿cu?™6' lacera^do o des t fu -
Pero lo n í f Jv,0 COn el cual t rop iezan , 

notable es que esos p r o y e o 
E l paseo y la glorieta U n Hotel para las personas sujetas a l a c u a r e n t e » 

celona. Va lenc ia , Sev i l l a y o t ras i m 
por tan tes ciudades. 

Se proponen les m a u r i s t a s comba
t i r e n é r g i c a m e n t e a l ac tua l Gobie rno 
y a la p o l í t i c a de l Conde de R o m a -
nones. 

I N U N D A C I O N E S E N P R O V I N C I A S 
M a d r i d , 7 
Se reciben not ic ias de p rov inc i a s 

dando cuenta de los es t ragos causa
dos en el las por las persis tentes l l u 
vias . 

Decide estas han sido mayores f u é 
en Ciudad Real , Sevi l la y Valenc ia , 
. . E n estas ciudades ha habido necesi
dad de o r g a n i z a r socorros para los 
damnif icados . 
A G I T A C I O N O B R E R A E N B A R C E 

L O N A 
M a d r i d , 7 

A u m e n t a en Barcelona l a a g i t a c i ó n 
obrera . 

D é b e s e esta a l " l o c k o u t " acordado 
y l levado a efecto per los pa t ronos 
de 34 f á b r i c a s . 

Los hue lg is tas se proponen celebrar 
u n m i t i n para pedi r l a hue lga gene
r a l . 

D I S G U S T O 
M a d r i d , 7 
H a causado m u y m a l efecto en V a -

l l ado l id l a orden d ic tada por el m i ' 
n i s t r o de la G o b e r n a c i ó n , s e ñ o r San-

| choz Guer ra , suspendiendo la asam-
blea que h a b í a de celebrarse en aque. 
l i a cap i t a l p a r a p ro tes ta r con t ra la 
i m p l a n t a c i ó n de zonas neutra les en 
puer tos e s p a ñ o l e s . 

E N V A L L A D O L I D 
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P R E C I O S D E SUSCRIPCION: - 7 » 
Provincias Plata U n i ó n Postal O r o 

ENERO 7 m 19^5 

Habana Plata 
12 meses 14-00 

6 meses 7-00 
S meses__ 8-75 

12 meses — 
6 meses 
8 mesfea — 

.15-00 

. 8-00 

. 4-00 

12 meses 
6 meses 
8 meses 

J21-20 
.11-00 
_ 6-00 

E D I T O R I A L 

C A M P O S D E S O L E D A D 
Negar que en el orden cíe los intereses materiales Cuba ha pro-

gtésadó en los últimos lustros, sería negar lo evidente. 
De propósito hemos puesto sordina a la trompeta de nueistro en-

lusíasmo, y por eso no decimos que Cuba ha progresado mucho, sino 
que "ha'progresado." Y añadiremos,, para completar nuestro pensa-j 
miento, que ese progreso, ese notorio sin duda, es sin embargo escaso éa 
relación con las favorables coyunturas que se han presentado, unas de
rivadas de un radical cambio en los regímenes políticos, social, eco
nómico y financiero, y las otras del cúmulo de ventajas, que en lexs 
últimos tiempos, lo mismo en Cuba que en todos los ámbitos del mun
do civilizado, tanto han facilitado el adelantamiento y el progreso de 
\a humanidad en el orden material, que es al que extríctaraentcj nos 
referimos. . 

E l desarrollo de las aplicaciones eléctricas es sólo de las ultimas 
décadats, lo mismo que en ellas es cuando ha tomado impulso el feno
menal consumo del cemento en toda la vastísima materia de las cons
trucciones. Solo algunos años cuenta la verdadera comprención de la 
profilaxis contra las infecciones microbianas, y las resultas te la policía 
sanitaria es ahora cuando empiezan a tocarse; del propio modo que 
estamos precisamente en el período de comprobación de los efectos 
que deben producir las navegaciones submarina y aérea, la telegra
fía sin hilos, la telefonía a laicas distancias y los progresos que pox 
un mejor conocimiento de la biología de animales y plantas se están 
produciendo en la economía rural y en la agricultura de todos los 
países. 

Bien poco, digámoslo sin reparo, pues que no nos mueven más 
que sentimientos elevados, hemos sabido o podido aprovecharnos de 
circunstancias en general tan propicias. Fuera de las obras del E:3-
tado, que no hemos de enumerar, pues consideramos que cada cual las 
tiene presentes o a la vista, por lo común realizadas a cambio de inu
sitados dispendios y de las iniciativas extranjeras en la explotación 
de determinadas riquezas naturales, todas las reservas están intactas, 
y lo mismo las campiñas que los poblado^ cubanos permanecen esta
cionados, o si acaso, con una marcha cuya velocidad es, sin extremis
tas metáforas, comparable con la del caracol, que también se mueve y 
al f in suele llegar. 

Basta una excursión a los campos para comprobar que no esta
mos haciendo el triste papel de aguafiestas. Todavía se sufre en ellos 
las consecuencias deprimentes y funestas del absentismo, o abandono 
a manos mercenarias de los terosos de la t ierra ; todavía el trabajo de 
Dtros países es el que provee en mucha parte a las necesidades de 
nuestra al imentación; todavía las fincas, no ya en lo más apartado de 
Cuba, sino aquí, a la misma salida de la Habana, sin cerramientos, sin 
pastos, sin aguadas, sin viviendas, salvo las pajizas diseminadas a in 
verosímiles distancias, son lugares de espanto, y como dijo el poeta 
l¿mustio collado," en que las familias vegetan sin aire, sin olores, sm 
ninguna placidez. ¡Y eso en el campo! 

Hay que revisar todo eso, hay que volver la funda del revés, pues 
como decía Mr . Roosevelt, en su gran discurso de la Exposición de San 
Luis de Missouri, hace unos cuantos años y con referencia a pueblo tan 
progresista como el suyo, "mientras los campos no merezcan la prefe
rente atención de los gobiernos, mientras sean lugares de desolación 
mental, no podemos esperar que nuestros jóvenes más animosos aban
donen las ciudades." . . 

Licor de Berro 
E L A B O R A D O A B A S E D E J U G O 

P U R O D E B E R R O Y V I N O S G E N E 
ROSOS 
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A F L I J A 

G O R D U R A , 
SI PIENSA Q U E E L L A L E IMPIDE 
VESTIR E L E G A N T E . 

N O S O T R O S 
HEMOS ESTUDIADO E L MODO DE 
UNIR AMBAS S A T I S F A C C I O N E S Y 
C O N F E C C I O N A M O S M O D E L O S E S 
P E C I A L E S AD-HOC CON L O S CUA
L E S L E P R O V E E R E M O S AL MO
MENTO, SIN D E J A R L E NADA Q U E 
DESEAR. 

G á S A 

a t u r r i l l o 
N u e s t r o quer ido colega " E l Co- n a t i v o , creyente o incréduln 

m e x c i o í ' censura en sus l e í d o s "Co- sof isma. Cuando la D c l S ' . e s 
m e n t a i i o s " l a a c t i t u d de cinco l e t r a - v o l u c i o n a n a funcionaba en i 0n l l l 
dos q i f e en su deseo de sa lvar a los dos Unidos no brindamos ^ ¿ 

1 y a n q u i la 1 acui tad de non^ ^ % 

N T I G U A 

cinco ¡ so ldados sentenciados po r sedi
c i ó n ; /no p iden p a r a ellos p e r d ó n , s i - i 
no q í i e se proponen a n u l a r el f a i o 
f u n d á n d o s e en que el T r i b u n a l v i o l o 
el Código de J u s t i c i a M i l i t a r del . 
cua l ; no t i enen l a menor n o c i ó n los | 
juecies." , | 

E é decir que obl igados a conocer . 

legados, p r e s i d i r clubs wf 
le 

A l amparo de las leyes del 

ar 
n o m b r a m i e n t o » de generales 
t ros . y í i i j ^ 

ex t ran je ros cons t i tuyen snL País' loa 
des—como las regionales * SOcie<ia-

y las Igles ias organizar s u f ^ 
pos de pastores y obispos 
por estar en nuest ra No cuet. 

es 

Porque e s t á n en nuestra"cas^ ^ 
meten a las leyes de nuestrnSe ^ ' 
que no pueden tener efecto r f ai 
t i v o n i a t en t a r a la l iberta^ 7 ° ^ I 

ia. Y _ nombran , s e Z Í d ( U conciencia, x uumuran, separa i r j 'M 
t i t u y e n y ascienden, sin que n L Í H 
podamos disponer que pre^ , ^ I 
Centro de Dependientes un veri e: 
Maga rabomba , n i explique la 2 - ^ 
un h i j o de Cayajabos. Esas son ^ 
sas p r i v a t i v a s , indiscut ible 
de los ex t ran je ros , o de los crey^ 

A h o r a b i e n : no quiere decir 

S a n R a f a e l e I n d u s t r i a 
P U E D E M O S T R A R L E TAMBIEN AC
T U A L M E N T E UN S O B E R B I O SUR
TIDO DE 

P A N T A L O N E S 
P A R A C A B A L L E R O S 

E N T R E los C U A L E S E S T A SIN DUDA 

E L S U Y O . 
V e n g a a b u s c a r l o 

R e m i t i m o s g r a t i s a prov inc ias^nues tro C a t á l o g o I l u s t r a d o 
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e 
E m i l i o G ü e l , y po r l a - c u a l f u é some
t ido a del icada o p e r a c i ó n q u i r ú r g i c a . 

Desde l a semana pasada se t r a s l a 
dó de "Covadonga" a su residencia 
f a m i l i a r en este pueblo. 

L o celebramos. 
E l Corresponsa1. 

m á s , que n i n g u n a o t r a l ey ese Codi 
go, escogidos los jueces po r m i l i t a - ¡ por estar en nuestra ca saV6 ' t o 
r e s / po r conocedores de esa ley y po r , ob l igarse a aceptar nuestros t ^ 
su / h o n r a b i l i d a d personal , r e su l t an , o : favorezcan o lesionen sus ^ 
i nap tos , o parcia les , y son cinco h o m 
b r e s c iv i les , que no han hecho estu
d i o s especiales en l a m a t e r i a , sus f i s -

| " E l Comerc io" dice que v a resu l 
t a n d o g rave cosa ese menosprecio a 
/los t r ibunales ' cubanos y a los h o m 
bres de b ien que l o ^ f o r m a n . Y r e 
cuerda con dolor que al T r i b u n a l Su
p remo , l a r e p r e s e n t a c i ó n m á s a l t a de 
l a j u s t i c i a humana , se ha acusado de 
i g n o r a n t e y apasionado, aunque aho
r a se pre tende someter el caso a su 
apas ionamiento y su i gno ranc i a . 

S í n t o m a g r a v í s i m o , es v e r d a d ; t en 
dencia d isolvente y f a t a l . Pero vea 
el colega quer ido p o r q u é yo f u i de
fensor del Supremo, defensor del ve
to y c o n t r a r i o a l a a c t i t u d del ^ Con
greso en el caso de l a a m n i s t í a de 
Á s b e r t . . i «-un.1 : N T 

Entonces se hizo menosprecio del j r e l i g i ó n el mas eminente orador 
p r i m e r o de nuestros t r i buna le s . I n - i ac t ivo conspi rador cubano. Pero J 
s is t iendo en l a i n c u l p a b i l i d a d del p re - I no deben so l i c i t a r lo del Jefe ¿e T 
so, se a c u s ó a los jueces de torpes | I g l e s i a que reside en Roma, más on! 
o de malos . C o n t r a eso debemos le- j ios c a t ó l i c o s . 
van ta rnos todos los hombres previ-1 P a r a favorecer a nuestros pab 
sores, todos los conscientemente pa- j nos sacerdotes, hagamos propagandj 
t r i ó l a s , aunque se nos a ñ i j a el co- ; en t re los f ie les , cantemos los méri 
r a z ó n p o r no poder l i b e r a r a u n a m i - 1 
go o a cinco soldados. Que p idamos 
el i n d u l t o de estos desgraciados; que 
fundados en l a h o m b r í a de b i e n de 
A s b e r t , en su conducta de gobernan
te y de p o l í t i c o , en l a t r i s t e z a de 
su hogar y en las c i rcuns tancias m i s -

decir 
que yo no v i e r a con gusto a un 
E s t r a d a de Arzob i spo , a u n Clara 
O r t i z , u o t ro a s í de obispo. Cotno ^ 
b a ñ o g o z a r í a con esa just icia hert" 
a paisanos m í o s , no solo t a l e n W 
sino l lenos de fe y vir tudes, sin l 
cual no puede ser Obispo d é 

tos de esos paisanos, y hasta supü. 
quemos a l Papa que los eleve. pen 
i n j u r i a r a l Papa, desprestigiar al ^. 
cerdocio, hacer escarnio de credos" 
ceremonias, desear el exterminio 
los curas y la d e m o l i c i ó n de los teiií" 
p í o s , y en determinados momew 

mas del hecho, todo Cuba se a l za ra , cons t i t u i rnos en agentes electoraji 
en u n g r i t o de p iedad p id iendo u n a • y en censores y en defensores de ta-
a m n i s t í a i n m e d i a t a , que no le h i c i e - i les o cuales sacerdotes porque soj 
r a o t r a vez Gobernador de l a H a - ! 
b a ñ a n i mucho menos r e s u l t a r a u n 
p a d r ó n de i g n o m i n i a p a r a el T r i b u 
n a l Supremo, s e r í a u n bel lo presto de l 
p a í s , u n acto s i m p á t i c o y d igno . L o 
o t r o , l a a m n i s t í a a base de pa r c i a 
l i d a d y de to rpeza del T r i b u n a l , ha
b r í a sido de una m o r a l desastrosa y 
de u n a t rascendencia inca lculable . 

L o m i s m o a h o r a : l e v á n t e s e tedo 
Cuba en u n g r i t e de s ú p l i c a , en una I consecuencia con los pronios actos'., 
l a m e n t a c i ó n inmensa , y r e d ú z c a s e ]o rnenos que tenemos derecho a pe." 
has ta lo posible l a nena p a r a los c i n - d i ros . 
co soldados, y queden en su honora 
b i l i d a d y su p r e s t i g i o los m i l i t a r e s 
que c o n s t i t u y e r o n el Consejo de Gue
r r a . 

A s í deben proceder y s e n t i r los 
conservadores genuinos en p a r t i c u l R r | 
y en genera l todos los que. como " E l 
Comerc io , " t emb lamos a l a idea de i 
las consecuencias t r i s t í s i m a s que i 
t r a e r í a el despres t ig io de nuestros 
t r i buna le s c iv i les y m i l i t a r e s . 

les o cuales sacerdotes 
cubanos, r e s u l t a r i d í c u l o y cápridii 
so 

¿ N o se l ucha p o r ma ta r la Ig!i 
sia ? ¿ N o se anrovechan todos k 
momentos p a r a desacreditarla y hun
d i r l a ? Pues entonces ¿ c o n qué de
recho se pre tende, a t í t u l o de enemi
gos, r e g i r sus decisiones e interpre-
t a r sus conveniencias ? 

Consecuencia, s e ñ o r e s del Trargw, 

J . N . ARAMBURU 

C O R S E T 
B O N T O 

E L M E J O R 

Las 

A los tu rcos les ha sal ido l a c r i a 
da respondona. Qu i s i e ron meterse 
bon i t amen te p o r ei Caucase creyen
do que el oso estaba d i s t r a í d o y han 
rec ib ido una soberana pa l i z a . 

B i e n h u b i e r a estado que se . hos t i 
l izasen las f ron te ra s y que se sostu
viese en ellas u n estado de i n t r a n q u i 
l i d a d con t inuo s in descubr i r p r o p ó 
sitos y s in p rovoca r u n ataque a 
fondo. D e este modo se res taban 
fuerzas a los e j é r c i t o s que operan 
en P o l o n i a y se ev i t aba u n r e v é s que 
puede i n f l u i r mucho en l a m o r a l 
del soldado, h a r t o quebran tada des
de l a g u e r r a de los Ba lkanes . 

E n esta s i t u a c i ó n p u d i e r o n los t u r 
cos abo rda r el p r o b l e m a de E g i p t o , 
a m i j u i c i o m á s in te resan te y de m a 
y o r i m p o r t a n c i a que avances m á s o 
menos a fondo sobre l a Caucasia. 

P lan teado e l p r o b l e m a en el Ca
nal d é Suez, o s iqu ie ra en l a P e n í n 
sula de S ina i s i n l l e g a r a l a v í a m a 
r í t i m a , el papel tu rco hubie i 'a subi 
do no tab lemen te . Med ios sobran a 
T u r q u í a p a r a l l eva r lo a cabo, a u n 
contando con las d i f i cu l t ades de los 
desiertos y e l con f l i c to que el agua 
represen ta ; pero se e m p e ñ ó en co
b r a r el ruso u n a deuda a t rasada y 
de a h í que h a y a s u f r i d o u n f raca 
so. 

Todo esto no son s ino conje turas 
que se nos ocur ren , de las cuales de
r i v a m o s una impoi - tanc ia m a y o r p a r a 
l a a c c i ó n c o n t r a el E g i p t o que l a que 
se h a venido haciendo c o n t r a el te 
r r i t o r i o del Z a r ; pero de sobra t e n 
d r á es tudiado el Es tado M a y o r oto
mano e l p l a n de c a m p a ñ a , y el de
s a r r o l l o de las operaciones, y t a l vez 
haya sido u n a necesidad el asal to a 
la Caucasia. 

In tenc iones t e n í a de no deci r u n a 
p a l a b r a de esta d e r r o t a en t a n t o no 
se conozcan deta l les ; pe ro como los 
p r e ju i c io s son ta les que no f a l t a r í a 
qu ien supusiese u n de l iberado p r o 
p ó s i t o de ca l l a r aquellos fracasos que 
a fec tan a l a causa a lemana, he co
menzado a esc r ib i r sobre el desastre 
t u r co s i n que en r ea l i dad el desastre 
aparezca p o r n i n g ú n lado. 

P o r hecho lo doy t a l y como lo 
anunc i a el cable; pe ro ¿ d ó n d e e s t á n 
las posiciones conquistadas, los ca-

Se v e n fuer tes o t r a vez los aco ta 
dos de ayer . Aque l los a qu i en e l ago-
+amiento hace sus v í c t i m a s , pueden 
o squi tarse de él , vo lv i endo a que
dar nuevos como en l a p r i m e r a j u 
v e n t u d . 

E s t o se l o g r a , solamente, con el 
uso de las in fa l ib l e s g rageas f l a m e l , 
que se t o m a n m e t ó d i c a m e n t e y en los 
casos especiales. 

L a s venden S a r r á , Johnson, Taque-
chel , doctor G o n z á l e z , M a j ó y Colo-
m e r v todas las bot icas acredi tadas . 

E l sargento A l m e i d a se f r a c t u r ó una 
p ie rna .— U n a l b a ñ i l se cae de u n 
tejado. 

ñ o n e s y pef t rechos de g u e r r a ocupa
dos y los pr i s ioneros en n ú m e r o de 
muchos m i l l a r e s con a r r eg lo a l co
po de v a r i o s cuerpos de e je rc i to que i 
se. nos d i j o ayer ? 

Po r m á s que busco no encuent ro 
sino l a p o s i c i ó n de A r d a h a n de que 
se nos h a b l a esta m a ñ a n a , en l a b i 
f u r c a c i ó n del camino de K a r s a T i -
f l i s . Y es que no h a y m á s r emed io 
que esperar nuevas not ic ias s i se 
quiere comen ta r con p robab i l idades 
de aser to y ei p ú b l i c o , con impaefien-
cias n a t u r a l e s ex ige que apenas l l e 
g a u n cable se razone, se anal ice y 
se a m p l í e su laconismo. 

Esperemos , y qu ien sabe s i l a de
r r o t a t u r c a , anunciada a t oda orepes-
ta , se t r a d u z c a en a lgo i n s i g n i f i c a n 
te cuando quede reducida a sus ve r 
daderas proporc iones . 

T a m b i é n dicen de Pe t rog rado , que 
la g r a n v i c t o r i a , alcanzada p e r m i t i 
r á a los rusos el t r a n s p o r t a r t r opas 
a M l a w a Reforzando a s í el f r e n t e 
q u é combate con t r a los a lemanes. 

Con u n a r ed de f e r r o c a r r i l e s es t ra
t é g i c o s como l a que posee A l e m a n i a , 
se pueden hacer esos m i l a g r o s de l l e 
v a r t r o p a s de una a o t r a r e g i ó n del 
t e a t r o de l a g u e r r a , r e fo rzando e l 
pun to m á s amenazado o d e t e r m i n a n 
do l a v i c t o r i a a l l í donde el combate 
se m o s t r ó indeciso. Pero^ semejante 
g i m n a s i a no es cosa f ác i l pai-a los 
rusos, po rque s i en l a P o l o n i a 
que m i r a a l a f r o n t e r a a l emana 
t i enen so lamente cuat ro l í n e a s f é 
r reas de u n a sola v í a , en l a r e g i ó n 
del C a ú c a s o t i enen menos recursos 
f e r r o v i a r i o s sobretodo t r a t á n d o s e 
de u n t r a n s p o r t e desde T i f l i s a V a r -
sovia que es u n a respetable d i s t a n 
cia, t a n respetable que casi m e a t re 
vo a a segura r que es el doble de l a 
que t e n d r í a n que cruzar los a lema
nes desde su l í n e a de combate en 
t e r r i t o r i o f r a n c é s has ta las pue r t a s 
de l a c a p i t a l polaca. 

Esperemos has ta ver éft q u é pa
r a n estas misas y las oue se v iénéf i 
d ic iendo de nuevo en P a r í s y L o n 
dres sobre los b á r b a r o s f u s i l a m i e n t o s 
de monjes y sacerdotes y sobre m a r 
t i r i o s con su sangr ien to e p í l o g o de 
bavonetazos . 

Y o m e f i g u r é que y a se h a b í a ago
tado el r epe i ' t o r io ; p e r o . . . ¡ q u e s i 
qu ie res ! 

G. de l R. 

E n l a casa de socorro del Cor ro , 
f u é as is t ido esta m a ñ a n a p o r el doc
t o r S á n c h e z , de l a f r a c t u r a comple
t a del f é m u r i zqu ie rdo y contusiones 
de segundo g rado en l a cadera del 
m i s m o lado, el sargento de l a P o l i 
cía N a c i o n a l , que p res t a sus servicios 
en la l i a . E s t a c i ó n , E d u a r d o A l m e i d a . 

A l m e i d a m a n i f e s t ó que dichas le
siones se las c a u s ó a l caerse el caba
llo que m o n t a b a en Pa l a t i no y San 
C r i s t ó b a l . 

A l m e i d a se encont raba en los m o 
mentos del accidente, de r eco r r i do . 

E n la m i s m a Casa de Socorro y por 
i g u a l f a c u l t a t i v o , que asisto a l sar
gento lesionado, f u é as is t ido a las 
diez de l a m a ñ a n a de hoy , de u n a 
he r ida contusa en l a r e g i ó n o c c í p i t o 
f r o n t a l y s í n t o m a s graves de conmo
c ión cerebra l , N i c o l á s Soto, natm-al de 
Matanzas , a l b a ñ i l y vecino de M a 
tadero C. 

Es tas her idas las r e c i b i ó Soto al 
caerse de u n tejado en el b a r r i o del 
P i l a r en el cua l efectuaba t raba jos de 
a l b a ñ i l e r i a . 

De ambos casos se d ieron cuenta 
a l s e ñ o r Juez de I n s t r u c c i ó n de l a 
Tercera S e c c i ó n . 

VENCEN EL DESfiíSTE 
Cuando l a m u j e r ha pasado de l a 

mediana edad y e n t r a en l a p lena ma
durez, m á s que nunca necesita ha-
cerce fue r t e p a r a hacer f r en t e a los 
cambios que la n a t u r a l e z a opera en 
el la , y en los cuales cor re e l r iesgo de 
perder l a sa lud . P a r a entonces debe 
estar fue r t e y nada m e j o r p a r a re
cons t i tu i r se que las p i ldoras del D r . 
Vernezobre , que se venden en nep tu -
no 91 y en todas las bot icas . 

I 

Si a s í s igue deja s i n u t e n 
sillos e l c i r c u l ó . 

E l p o r t e r o del C í rc t l l o " E n r i q u e 
V l l l u e n d a s , " A l f r e d o R e t o r t a Tena -
go, v e n í a no tando desde hace d í a s 
l a d e s a p a r i c i ó n de copas, espejos y 
o t ros objetos , p o r lo que se puso en 
acecho, l og rando sorprender anoche 
a F l o r e n c i o Col lado H e r n á n d e z , de 
A g u i l a , 244, l l e v á n d o s e u n a t o b a l l a . 

Fue remit id1» a l v ivac . 

E l c a p i t á n de la g u a r d i a r u r a l se
ñ o r Range l , desde Sanc t i S p í r i t u s te
l e g r a f í a a G o b e r n a c i ó n lo s igu ien te : 

A las seis p . m . de aye r f u e r o n 
detenidos p o r m í , el h e r r a d o r Segun
do C a s t a ñ e d a y p o l i c í a m u n i c i p a l M e l 
chor M a r t í n e z , en l a calle de San 
Gonzalo en esta c iudad los blancos Pe
dro V é l e z C a s t a ñ e d a , n a t u r a l de E s 
p a ñ a , sol tero , de 23; a ñ o s de edad y 
vecino de Compos te la 10 en l a H a b a 
na y Vicen te Cobelo Castro , de l a p r o 
p i a nac iona l idad , de 20 a ñ o s , vec ino 
de I n f a n t a 35 en esa c iudad, au tores 
de_ l a ex igenc ia dos m i l pesos a l a 
s e ñ o r a C o n c e p c i ó n I znaga , v i u d a de 
Reyes, res idente en esta c iudad p o r 
medio de ca r t a r ec ib ida h o y a las 
t r e s p . m . f i r m a d a Inocente S o l í s . 

Po r correo detal les . 

o t a s d e R e g l a 

C E N T R O E S P A Ñ O L 
S E G U N D A C O N V O C A T O R I A 

E n c u m p l i m i e n t o del a r t í c u l o 58 
del Reg lamen to Genera l de esta So
ciedad, se c i t a a los asociados p a r a 
la J u n t a Genera l O r d i n a r i a que se ha 
de celebrar en e l d o m i c i l i o social 
M a r t í , 34, el d í a 7 del co r r i en t e mes 
a las 8 y media p . m . pa ra t r a t a r de 
examen de cuentas t r i m e s t r a l e s , asun 
tos generales y elecciones. 

L I C E O 
P a r a anoche c o n v o c ó l a d i r e c t i v a 

saliente ( e n t r a n t e a l a vez) de l a 
Sociedad " L i c e o " a sus socios, s i g n i 
f icando en i a convoca tor ia , ser l a f i 
na l idad de l a r e u n i ó n dar p o s e s i ó n a 
la nueva d i r e c t i v a . 

L a concurrencia de asociados jfv 
acto t an i m p o r t a n t e , revela , como 
reciben los amantes o benefactores 
del " L i c e o " l a c o n t i n u a c i ó n del cuadro 
d i r ec t ivo que se i n a u g u r ó . 

Po r ser él d í a de los Santos Reyes el 
escogido p a r a c u m p l i m e n t a r precep
to r e g l a m e n t a r i o , consideramos se 
puede c o n g r a t u l a r l a buena h i s t o r i a 
del " L i c e o " y e l pueblo de Regla con 
el r ega lo de los R e v é s Magos . 

D O N E M I L I O G Ü E L 
Se encuent ra bastante me jo rado de 

la dolencia que viene padeciendo d o n 

D e t e n c i ó n 
trar ía 

J E l c a p i t á n de l a s é p t i m a e s t a c i ó n 
de p o l i c í a , F é l i x Pe re i r a , a qu ien se le 
s igue u n a causa c r i m i n a l en el j uzgado 
de i n s t r u c c i ó n de l a s e c c i ó n tercera , 
por a l l anamien to de m o r a d a en San t i a 
go 30, ha sido acusado de nuevo po r 
el i n q u i l n o de la mencionada casa, Pa
blo A b o l l a y Mon tes de Oca, quien lo 
acusa de d e t e n c i ó n arbitrar:a. 

Refiere A b o l l a en u n escri to que 
p r e s e n t ó an te el j u e z de g u a r d i a , que 
Pere i ra , con quien se encuent ra ene
mis tado , lo detuvo y r e m i t i ó a l V i v a c 
p o r q u e — s e g ú n confidencias—se dedi
caba a l j uego , y a pesar de haber le ex 
puesto sus deseos de p r e s t a r l a f i a n 
za s e ñ a l a d a , Pe re i r a , a l a fuerza , lo 
r e m i t i ó a l V i v a c . 

Obra de gran utilidad 
E l m a g n í f i c o d i cc iona r io e n c i c l o p é 

dico que acaba de p u b l i c a r l a g r a n 
casa ed i t o r a de M a d r i d de Sa tu rn ino 
Ca l l e ja , l o h a puesto a l a ven t a " L a 
M o d e r n a P o e s í a , " Obispo 135, casi es
qu ina a Be rnaza al m ó d i c o precio de 
$1.50 p l a t a , e n v i á n d o l o a l i n t e r i o r , l i 
bre de por te , p o r l a m i s m a can t idad en 
moneda amer icana . 

E s t a ve rdade ra encic lopedia abre
v i ada es l a m á s extensa y comple ta de 
las publ icadas has ta e l d í a , t iene 1700 
p á g i n a s de buen pape l , 6,000 g raba 
dos excelentes y m á s de 240 mapas 
m a g n í f i c o s . ¿ Q u é m e j o r elogio se 
puede hacer de esta p r o d u c c i ó n que 
enumera r solamente las par tes que la 
cons t i t uyen ? 

A p a r t e de esto, el p rec io es t an 
ex iguo que se ha l l a l a a d q u i s i c i ó n de 
t a n e s p l é n d i d a obra a l alcance de to
das las f o r t u n a s . ¡ N o debe f a l t a r en 
n i n g u n a b ib l io teca , en n i n g ú n colegio 

Cuando f u é n o m b r a d o Obispo de 
Matanzas M o n s e ñ o r C u r r i e , se p r o 
dujo u n m o v i m i e n t o de p r o t e s t a en 
ú n a p a r t e de l a prensa . 

Cuando se n o m b r ó obispo de Ca-
m a g ü e y a M o n s e ñ o r Z u b i z a r r e t a , sur-, 
g i ó o t ro m o v i m i e n t o de p ro tes ta . 

A h o r a se r e p i t e el caso p o r q u e v a 
a ser nombrado A r z o b i s p o de O r i e n 
te u n sacerdote no n a t i v o . 

Y me p e r m i t o o p i n a r que los no 
c a t ó l i c o s no t i enen el m e n o r derecho 
p a r a pro tes tas y exigencias en asun
to que no es de su i ncumbenc ia ; co
m o no lo t i enen p a r a e x i g i r que sea 
cubano el j e f e de las sectas p ro tes 
tantes , n i el Pres idente del Casino 
A l e m á n o del C í r c u l o A m e r i c a n o . 

Separada l a ig l e s i a del Es tado , aje
no el Es tado a l a f u n c i ó n de todos 
los cul tos , solo abus ivamente n o d r í a 
l eg i s l a r impon iendo su capr icho a 
las conveniencias í n t i m a s de las i g l e 
sias, o de las log ias , o de las socie
dades esp i r i t i s t a s y t c o s ó f i c a s . Solo 
los in ic iados pueden quejarse y pe-
d i i ' , no a l gob ie rno cubano, sino a 
sus jefes esp i r i tua les . 

Eso de que estamos en nues t ra ca
sa, y h a y que con ta r con el f ac to r 

Maravillas del 
do y del Hombre 

Obra p r o p i a p a r a ingenieros, anF'-
tectos y estudiantes de Ar t e s y OS-
cios.' N i n g u n a b ib l io teca debe caNC-' 
de esta j o y a que encier ra , como SÚ 
tu lo lo ind ica , los p rod ig ios de la »• 
tu ra leza y las creaciones del hV' 
bre. 

E s t a obra c o n s t a r á de 50 cuadenus 
por series de 19. 

Y a e s t á pub l icada la primpr 
per teneciente a A s i a . 

A c a b a de l l ega r el cuaderno J, c'1 
r respondiente a l a segunda «rie. 
( A f r ica-Oceanfa.) 

Prec io de s u s c r i p c i ó n por 
tado de cada serie $2-50 plata. 

A g e n c i a exc lus iva pa ra Cubo 
L i b r e r í a de J c s é A l b e l a , Belast 

32-B. T e l é f o n o A-5893 . Apartado 511. 
Precios p a r a el i n t e r i o r en 

americana, l i b r e de franqueo. 
G r a n saldo de postales para fel» 

t a c i ó n , a precios s in competencia:« ' 
flores, paisajes, de talco, de p e l m 
e t c é t e r a . 

C 5287 27-15-P. 

¡ iALERTA, V I Z C A I N O S ! ! 
L a " C U B A N A " r e c i b i ó u n a g r a n r e m e 

s a d e B A C A L A O " L A N G A " , c o n s u s 
c o r r e s p o n d i e n t e s p i m i e n t o s c h o r i c e r o s 

y d e m á s i n g r e d i e n t e s p a r a p r e s e n t a r e l 

e x q u i s i t o B A C A L A O A L A V I Z C A I N A . 

A C U D I R A 
G A L I A N O 

L A < t C U B A N A , , 
Y T R O C A D E R O . 

VÍVERES FINOS, DE SALAZAR Y SOLANA. 
T E L E F O N O S A.4757 Y A-6593. 

Enero , 6. 

E l g r e m i o de a l b a ñ i l e s de Cienfue-
gos y su j u r i s d i c c i ó n , ha tenido l a de
licadeza de p a r t i c i p a r n o s que en l a no 
che del 8 de D i c i e m b r e r e s u l t ó electa 
la D i r e c t i v a s igu ien te : 

Pres idente de honor : Gregor io M a 
r í n . 

Pres idente e fec t ivo : S e r a f í n H e r 
n á n d e z . 

V ice p res iden te : M a n u e l Cabrales. 
Tesore ro : J u a n O l i v a . 
V ice t e so re ro : J o s é I sa lgue . 
Secre ta r io : A l e j a n d r o M e n é n d e z 

Range l . 
Vice secre ta r io : J u a n Cuesta. 
Secre tar io a u x i l i a r : Carlos Mesa. 

Y 12 vocales efect ivos y 12 suplentes. 
D e s é e l e s mucha p rosper idad en el 

presente a ñ o . 

E L C d E j a J E í i P O - M C A j ^ 

E L L A P L A N A S A S . D E 
de las acreditadas marcas F I E R R E SACOMAN, GUICHARD, MARTIN, ROUX, etc 

Habiendo cesado las causas que motivaron ei 

alza de los precios, hemos rebajado estos a $ 6 5 m i l l a r . 
ORO ESPAÑOL 

E N N U E S T R O D E P O S I T O O E R E G L A . N O C O N F U N D I R C O N T E J A S D E O T R A S P R O C E D E D 

D U S S A Q & C í a . O f i c i o s , 1 8 . T e l é f o n o A - 6 5 4 0 . 
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O T A C I O N E S 
Una polémica 

Hay periódicos portugueses que se expresan de este modo —iVos-
otros elevaremos en Berlín ¡a oandera de Portugal, la de Francia y la 
¿¿ Ing la t e r r a .—Y hay periódicos españoles en que dÁce Bonafoux: 

.Ya decía yo que la inierven-ción de Portugal en el conflicto seria de
finitiva. . . ! —De oi*ro modo hay periódicos en España y en Portugal 
aue ven vida de color de rosa, y hacen pinitos graves de humorismo. 

Pero también los hay interesantes, que estuó.ian las cuestiones se-
ñámente. " L a Tribuna"', de Madrid, y el Director de " O D í a " de Lis-
boa " están estudiando ahora el prohlema de la Unión ibérica. " L a T r i -
fru1¡a" escribe art ículos; el Director de " O D í a " escribe cartas. "La. 
Tribuno/' considera obra patriótica, beneficiosa para los dos pueblos, la 
de deshacer prejuicios, aproximar voluntades y suavizar asperezas. Y 
vara la grandeza de los dos, considera la fusión como una necesidad. 

Pero la fusión ¿es posible?. Recordemos que España y Portugal ya 
estuvieron unirlos en la historia. Pero rompió la violencia lo que la vo-
ítintad no había juntado. La fusión que ahora se quiere no ha de ha-
oérse por empuje de las armas. No se trata de entrar en Portugal, de 
llenarlo de sangre y de dolor, do pasear por sus campos nuevas legiones 
de conquistadores; y no se trata de que Portugal busque otra Aljuba-
rrota contra España. Jja fusión que ahora se quiere ha de asentarse 
sobre base firme: han de pedirla ambos pueblos; han de hacerla ambas 
conciencias. 

Los españoles y los portugueses tienen que convencerse de que la 
fuerza básase en la un ión ; de que la Península ibérica está naturalmcn-
fe señalada para constituir un pueblo único; de que Portugal es débil 
para oponerse a la influencia extraña, y de que a España le hacen falta 
bríos para afirmar su personalidad. La nación ibérica entrar ía en el por
venir a plena luz; la nación española y la nación portuguesa aún ven cl\ 
porvenir cargddo de sombras. IMS naciones que se hallan cerca de ellas 
o influyen en sus destinos, son las más interesadas en impedir la fusión, 
porque la fusión equivaldría al encumbramiento rápido. Inglaterra ha 
convertido a Portugal en poco más que una colonia; y ha colocado a Es
paña de guardián en la zona de Marruecos para que no haya nadie en 
el estrecho suficientemente fuerte para ctmenazar sus buques. La poli-
tica inglesa es la señora . . . 

En resumen-, no se trata de que Espajña o Portugal sacrifiquen su 
independencia: se trata de fundir dos independencias, de constituir un 
Estado federal, con una Constitución calcada en la de los Estados Uni
dos. E l Director de " O D í a " de Lisboa, señor Mor eirá de Almeicln. no 
está conforme con esto. E impor tar ía muy poco la opinión del periodis
ta portugués si solo significara un modo suyo de apreciar las cosas. 

Pero.. . Pero . . . 

Llegó D. Jaime 

# l | j | i l l i ( i ( | i M l i l ! i l M 
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S O C I E D A O E S ESPAÑOLA 
A L M U E R Z O M O N T A Ñ E S E N 

Ñ O R D E H E B I L L A 
Cunde el entus iasmo p o r a s i s t i r a l 

a lmuerzo con que l a colonia m o n t a ñ e 
sa o b s e q u i a r á a l i n t r é p i d o av iador se
ñ o r Sa lvador H e d i l l a , el d o m i n g o 10 
a las 12 p . m . en el r e s t a u r a n t " E l 
Casino." 

E n v i r t u d de ser u n acto de sol ida-
X 'idad, l a colonia m o n t a ñ e s a c o n c u r r i 
r á como u n solo hombre a demos t ra r 
a Salvador cuanto lo quiere y a d m i r a . 

H e a q u í los pun to s donse pueden 
a d q u i r i r las t a r j e t a s : R a m i r o de l a R i -
va. Obispo 72; L u í s G. Cabarga , " L a 

Don Jaime de Barbón está en Madrid. Lo han dicho el " A B C," 
"La Correspondencia de E s p a ñ a , " el "Heraldo de M a d r i d " . . . " E l 
Universo" ha afirmado con seriedad intachable que aún cuando la « o - 1 B o r l a / ' M u r a l l a 4 1 ; Sant iago A n t ó n , 
Ocia se desrnenta, U consta q m D.Jaime está en Madrid. | S e , ™ 23 ^ ¡ ¡ f J ? ™ - * 

He aquí los pasos que dio: primeramente, osuno a una sesión M o n t a ñ é s , E g i d o 2, al tos. 
Senado... Hay quien dice que el Senado lo visitó de mañana, y recorrió 
sus dependencias, y admiró algunos de sus buenos cuadros... "Espa
ña Nueva" ha comentado esta noticia. 

—¿Estuvo en el Senado?... Puede que no sea é l . . . 

E L C L U B G R A N D A L E S 
B r i l l a n t e J i r a 

M e escribe d o n M a r c e l i n o Couso 
P é r e z , entus ias ta Pres idente de este 

s s impa
t i q u í s i m o s . Y me dice que e l domingo 
los grandaleses celebran una j i r a que 
s e r á el caos de l a a l e g r í a a s tu r i ana . 

Que la f i es ta c o m e n z a r á con u n 
g r a n banquete y t e r m i n a r á con un 
bai le b r i l l a n t e . 

A h í t i enen ustedes su g r a n m e n ú ; 
A p e r i t i v o : V e r m o u t T o r i n o . 
E n t r e m é s : J a m ó n as tu r i ano . Sal-

Luego, fue con el señor Orhz de Zarate y el señor Ranero a ¿« club admi rab l e de as tu r iano 
Puerta del Sol; tomaron un aperitwo en el Oriental, y el señor Ortiz 
de Zárate y D. Jaime de Barbón se marcharon a la una, y almorzaron 
en casa d d marqués de Cerralbo, donde se les sirvió la gran comida. 

" E s p a ñ a Nueva" comenta: 
—¡La gran comida!. . . ¡Puede que sea é l . . . ! 
En todo esto ¿qué hay de cierto? Nos lo explicó el señor Vázquez 

Mella : se trata de una broma interesante. 
El señor Ortiz de Zárate , acompañado de un amigo suyo, encotv 

tróse en la Puerta del Sol con el señor Ranero.. . 
—Tengo el gusto de presentarle a usted a M . Ducasse... E l señor 

Bañero . . . senador... Secretario de la Cámara . . . 
¡M. Ducasse. . , ! ¡Qué sospecha... / Un M . Ducasse que acompaña 

a un jaimista. . . ! Este M . Ducasse, con un poco de ilusión, se parece a 
J). Jaime.. . Es más flaco de lo que parece en los retratos, pero a pesar 
de todo.. . ¡a v e r . • . ! ¡a v e r . . . ! 

¿Pensó esto el Señor Ranero? E l señor Ranero le dijo en un apar
te al señor Ortiz: 

—Dígale usted a M. Ducasse que a un madrileño de la Puerta del 
Sol no se " l a pegan" tan f ác i lmen te . . . ¡que es D. Jaime clavadito!.... 
¡que le conocí en seguida!, . . 

¿Nació asi la leyenda de D . Jaime en la villa del oso y del madro
ño ?... 

E l caso es que el señor Vázquez de Mella ha dicho redondamente: 
—Se trató de una broma de un amigo. . . 
¡Y el caso es que ahora se dice que D. Jaime está en Italia.. . . ! 

C. C. 

c h i c h ó n de L y o n . M o r t a d e l l a . A c e i t u 
nas y r á b a n o s . 

E n t r a n t e : A r r o z con po l lo . Pa rgo 
al horno . P ie rna de t e rnera a l j u g o . 
Ensa lada m i x t a . 

Pos t res : Peras y uvas a l n í i í u r a l . 
V i n o s : R i o j a ba r r i ca . S id ra de C i 

ma . L a g u e r " T í v o l i . " Tabacos espe
ciales pa ra el Club. 

E l a lmuerzo se s e r v i r á a las doca 
menos cuar to en pun to . 

Y v a y a n e n t e r á n d o s e de todo lo que 
t iene que ba i l a r l a j u v e n t u d , a l b l a n 
do r i t m o de l a orquesta del g r a n F e l i 
pe V a l d é s : 

P r i m e r a Pa r t e 
Paso-doble " A l m a A n d a l u z a . " D a n 

z ó n " E l que qu ie ra azul celeste " 
One Step " H o b b y H o b b y . " D a n z ó n 
"Clemente , c ó m o e s t á L o l a . " D a n z ó n 
" E l Dengue ." V a l s St raus " P i n k ' L e -
d y . " D a n z ó n "C lub G r a n d a l é s . " 

Segunda Pa r t e 
Paso-doble " G a l l i t o . " D a n z ó n " R ó m 

pete, m u ñ e c o . " D a n z ó n " E v a . " Ona 
Step "Peper Po t . " D a n z ó n " M a c o r i -
n a " V a l s Straus " D r e m i n g " D a n z ó n 
" E l A v i a d o r . " 

D e l m u j e r í o nada nos dicen las 
amables barbas de Couso. Pero nos
otros sabemos que el m u j e r í o s e r á el 
a c a b ó s e . 

— A n d a i p a l l á l 

L I T A R I S M O 
La inquina que se ha destapado en 

el mundo de u n t e rc io de s ig lo a c á 
contra el m i l i t a r i s m o es pe r f ec t amen
te lógica y n a t u r a l como lo es l a an-

nos p a s e a r í a n hoy "sabrosamente" 
por los boulevares, no se m e t e r í a n con 
a l m a v i v i e n t e , y los f i l ó s o f o s p o d r í a n 
segui r tomando su copa de abs in to . 

E l j a b ó n por e x c e l e n c i a para la l impieza de los pisos, b a ñ a d 
ras, maderas , ú t i l e s de coc ina , etc 

P R U E B E L O . U S E L O . 

D E V E N T A E N T O D A S L A S F E R R E T E R I A S Y B O D E G A S 

BECEPTORES: 
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t ipat ía que siente el r a t ó n con t ra el ! sorbo a sorbo, del ic iosamente t u m b a -
' ' dos en los divanes del c a f é - d a n c a n t . . . 

¡ C rue l m i l i t a r i s m o ! 
A d e m á s del m i l i t a r i s m o in t e rnac io 

n a l , o sea el que se dedica a estro
pearles las " c o m b i n a s " a las naciones 
p i r a t a s y conquis tadoras—ahora se 
l l a m a n " i m p e r i a l i s t a s " — a d e m á s de 
ese, d igo , existe el m i l i t a r i s m o p a r t i -

gato, el zorro contra, el sabueso y e l 
zannano cont ra l a abeja. 

Entre la especie h u m a n a ex i s t en m i 
llones de t ipos de todas clases y con
diciones que si no fuese p o r el execra
do mi l i t a r i smo l l e v a r í a n una v i d a en
c á m e n t e fe l i z y rega lada . L o m i s -
1110 se puede decir de muchas n a c i ó 
Ues do ¿ ^ . u 4. a i cu la r de cada pueblo, el cual se pue-jes ele anchas t ragaderas que no pue- j de d i v i d i r en ^os r amas que son. e l 
oen saciar sus apetitos por causa del 
Militarismo loco de las naciones ve
cinas. 

m i l i t a r i s m o u rbano y el m i l i t a r i s m o 
r u r a l . Es t e m i l i t a r i s m o i n t e r i o r es el 

l m á s aborrecido y con r a z ó n sobrada. 
Inglaterra, por e jemplo , f u é dichosa i E l m i l i t a r i s m o r u r a l , cuyo s í m b o l o 

mientras pudo d i g e r i r t r a n q u i l a m e n - | es el odiado t r i c o r n i o de l a g u a r d i a c i -
le la mitad del p l ane t a que se h a b í a I v i l , es el que i m p i d e que el sal teador 
J-agado; pero el i n d u s t r i a l i s m o a l e - i de caminos l leve una v i d a p r ó s p e r a y 
™an, apoyado por el m i l i t a r i s m o ale- floreciente... Pancho V i l l a es u n a 
^-an, le a r rebataron su g lo r io sa quie-

U(1- Y ahora ese condenado m i l i t a -
e x c e p c i ó n . S in ese f a t í d i c o t r i c o r n i o 

no las comunidades socialistas hubie
r a n y a rea l izado a estas horas sus 
m a g n í ñ e o s ideales, y los d iv inos anar
quis tas a n d a r í a n p o r a h í , p o r en me
dio del a r r o y o , ent regados a l a f r a n -
cachuela l i b r e , a l a m o r l i b r e y a l m o 
co l i b r e , y cada c iudad s e r í a u n E d é n . 
. . . . ¡ O h in fame m i l i t a r i s m o ! 

E l m i l i t a r i s m o ui-bano es el que 
m a t a muchos genios en e m b r i ó n . 
¡ C u á n t o s planes u rd idos con i n t e l i 
gencia suprema f racasan p o r l a i n 
t r o m i s i ó n s iempre i n o p o r t u n a de l m i 
l i t a r i s m o u rbano! P o r eso el r a t e ro , el 
es tafador , el r u f i á n , el t a h ú r , el v a 
go, e l asesino y o t ros m i l caballeros 
i l u s t r e s odian de mue r t e a l m i l i t a r i s 
mo u r b a n o . . . ¡ M i l i t a r i s m o f a t a l ! 

E l m i l i t a r i s m o urbano es t a m b i é n 
el culpable de que muchos ciudada 
nos y ciudadanas, decentes e i no fen 

F U N C I O N C O R R I D A 
Pues s í s e ñ o r : L a casa de D o n Con

cho p o r den t ro es u n p r i m o r de l i m 
pieza y o rden ; todo lo c o n t r a r i o de su 
persona, que repele p o r lo sucia y 
abandonada. Empieza , como casi t o 
das las de l a Habana , an t iguas y m o 
dernas, p o r l a sa la o r e c i b i m i e n t o ; 
r e c i b i m i e n t o me jo r , pues reciben a 
cuantas personas l l egan , desde l a v i 
s i t a de cumpl ido hasta el carbonero. 
Sigue a l a sala u n gabinete c h i q u i t í n 
( sa le ta ) con honores de comedor ; 
d e s p u é s u n pa t i ne jo donde e s t á e l 
serv ic io s an i t a r i o , mezcla de las dos 
é p o c a s , l a co lon ia l y l a amer icana , 
y u n a p l u m a de agua sobre r a q u í t i c o 
rec ip ien te de l a d r i l l o y cal . 

L o s t r e s d o r m i t o r i o s f u e r o n cons
t ru idos a la b r i sa o sea a l a i zqu ie r 
da, s e g ú n se en t ra , uno a c o n t i n u a c i ó n 
de o t ro , c o m u n i c á n d o s e p o r ^ l a r g a s y 
estrochas puer tas y recibiendo l a luz 
p o r el pa t io . Es tos d o r m i t o r i o s son 
t a n c o m p r i m i d o s que se l l e n a n com
p le t amen te con''' u n a cama estrecha, 
una c ó m o d a y dos s i l las . L a p r i m e r a . 
Única que t iene cama, indudab lemen
te donde duerme D o n Concho, es m á s 
a m p l i a 'que las dos restantes y t iene 
mejores condiciones de l uz y a i re . Co
mo he dicho, el m a y o r aseo b r i l l a en 
los pisos, en las paredes, en los mue
bles, en s á b a n a s , fundas de a lmoha
das y toa l las , de t a l m a n e r a que l a 
v i s t a v a de todos estos cuidados i n 
v e r o s í m i l e s a l a ropa de D o n Concho, 
y no se comprende cont ras te semejan
te . V e r d a d es que, fijándose con d i s i 
m u l o , se adv ie r t e que las manos no 
las l í e v a sucias y las u ñ a s , cor tadas 
m u y a l rape, no p resen tan esa f a j a 
neg ra de la tora de l a i n c u r i a y del 

! abandono. 
L a sala e s t á amueblada con media 

s i l l e r í a de r e j i l l a y respaldo de doble 
ó v a l o , s o f á , dos balances, y en el cen
t r o l a inev i t ab le s e s i ó n pe rmanen te , 
es decir , mesa de cent ro , rodeada de 
cua t ro si l lones fijos, con tabure tes pa
r a los pies. 

S e g ú n D o n Pancho, y a s í debe de 
ser, l a casa e s t á t a l y como la encon
t r ó a l a m u e r t e de su t í o , hace l a 
f r i o l e r a de ve in te a ñ o s . 

Cuando el s o l i t a r i o v i e jo se encon
t r ó f r e n t e a f r e n t e de la e x t r a ñ a m u 
j e r , sentados ambos en los balances 
que cus todian el s o f á , d e s p u é s de ob
se rva r l a con suma a t e n c i ó n l a r g o r a 
to s in p r o n u n c i a r una pa l ab ra , d i jo 
l e n t a m e n t e : — ¿ C o n q u é v i v e s ? 

t a r i s m o que hasta los hombres apa- — Y a lo ves ' le c o n t e s t ó ; v i v o . . . s i 
cibles y laboriosos se que jan de él ¡ a esto se P^ede l l a m a r v i d a , 
con a m a r g u r a . E l m i l i t a r i s m o es el i — ¿ Y . . . t u m a r i d o ? 
que ob l iga m á s que n i n g u n a o t r a ins-j — ¿ T u sabes donde esta? Pues eso 
t i t u c i ó n a l aumento de los t r i b u t o s , j m i s m o , s é yo- d u c h o s anos hace que 
N o es que el con t r ibuven te e s t é del1 lo P e r d í de v l s t a creo clue no he de 
todo r e ñ i d o con el m i l i t a r i s m o , por - ' ver le m á s en este mundo , 
que, a l fin y a l cabo, é s t e es el que i — ¿ E n t o n c e s t ienes esperanzas de 
b ien o m a l le gua rda la hacienda. L o i ve r l0 en el ot,ro ? . . 
que a l con t r ibuyen te le parece m a l es \ —Di . i e en este, porque el o t ro lo 
que no se h a y a inven tado a ú n u n m e - | t eng0 descartado; no pienso i r a don-
dio de que el m i l i t a r i s m o pueda v i - 1 de ®- vaya-
v i r s i n c o m e r . . . ¡ D e todos modos | — ¿ Y ^ te haces sola ? ¿ T i e n e s 
s iempre r e su l t a ca rgan te el m i l i t a r i s - : a l g ú n recurso ? , , , 
m o ! ¡ — S í , el de m o r i r m e de hamore si 

De todo lo expuesto se deduce que I t ú no t ienes m i s e r i c o r d i a de m í . 
el m i l i t a r i s m o es la fuerza , ¡ l a fuer - - Y de m í ¿ q u i é n l a t u v o y q u i é n 

dos a ñ o s creyendo conocer a lgo que 
era m e n t i r a . Y en esa m e n t i r a sigo 
creyendo, y a v i e j a y abandonada de 
todos. 

U n t i e m p o hubo en que t ú me q u i 
siste. F í j a t e b ien , Pep i l lo ¿ q u é hubie
r a sido de t í y de m í de habernos u n i 
do con e l santo l azo? F í j a t e . ¿ Q u é 
hub ie r a sido de t í y de m í ? L o que 
s e r í a de u n a v e r d a d y u n a m e n t i r a 
que j u n t a s rodasen p o r el m u n d o s i r 
v iendo de r i s a y chacota. ¡ F í j a t e b ien , 
P e p i l l o ! . . . "Cuando el h a m b r e en t r a 
p o r l a p u e r t a , el a m o r sale p o r l a 
yen tana , " y t ú y y o antes de l l ega r 
a ese e x t r e m o sa l imos p o r l a pue r t a 
de l a r ea l i dad . Eso es todo . N o m e 
p regun tes m á s con m i r a d a s que i n 
t e rp re to c la ramente . T ú , s e g ú n aca
bas de decir , conoces a lgo de l a v ida , 
yo no conozco nada ; es decir , echan
do a u n lado las penas y las l á g r i m a s 
que p o r u n a causa o p o r o t r a , son 
el p a t r i m o n i o de las c r i a tu r a s . 

—Bueno , g r u ñ ó D o n Concho todo 
sofocado ¿ y q u é es lo que te t r ae a 
esta casa? 

— N o hemos concluido de hab la r 
del ayer , le r e s p o n d i ó l a anc iana ; t en 
u n poco de paciencia . 

Dos ch iqu i l lo s malc r i ados de l a ve
c indad que h a b í a n v i s t o l lenos de es-
tupoi- , l a en t rada de l a d u e ñ a en ca
sa de D o n Concho, y no perdonaban 
o c a s i ó n de hacer p e r r e r í a s a l pobre 
inofens ivo s e ñ o r , f u e r o n dando aviso 
de la estupenda novedad a sus cama-
radas de d iab lu ras , y m u y p r o n t o se 
f o r m ó ante l a r e j a u n g r u p o nume
roso, m i e n t r a s hab laban los dos v i e 
jos , b i en ajenos a l p e l i g r o que les 
amenazaba. 

C . 
( C o n c l u i r á . ) 

La Ciencia en España 
I b é r i c a 

Las bellezas del t e r r i t o r i o p r i v i l e 
g iado de Mis iones en l a R e p ú b l i c a 
A r g e n t i n a , sus selvas majestuosaa, 
sus paisajes h e r m o s í s i m o s que encan
t a n y seducen el á n i m o , son objeto de 
una v i b r a n t e y a n i m a d a n a r r a c i ó n , be
l l amente i l u s t r a d a , y pub l i cada p o r el 
e sc r i to r a r g e n t i n o P. A . L i n a r i en l a 
cada d í a m á s in te resan te r e v i s t a se
m a n a l " I b é r i c a . " ( O b s e r v a t o r i o de l 
E b r o - T o r t o s a , E s p a ñ a . ) 

E n el m i s m o n ú m e i - o 50 se pub l i ca 
una n o t a sobre los m e r i t o r i o s se rv i 
cios del Cuerpo de Ingen ie ros M i l i t a 
res en A f r i c a , o t r a sobre u n nuevo 
modelo de aeroplano ensayado en los 
Estados U n i d o s , y notas de a c t u a l i 
dad como: " I n f l u e n c i a de l a conquis
t a de l a costa be lga en l a s i t u a c i ó n 
e s t r a t é g i c a del m a r del N o r t e , " á -
reas m a r í t i m a s mimadas p o r A l e m a 
nia e I n g l a t e r r a , las i n d u s t r i a s q u í m i 
cas a lemanas y l a g u e r r a , las ba ta l l a s 
y l a l l u v i a , etc., etc. 

Como todos los n ú m e r o s , presenta 
g r a n r iqueza de grabados y u n a i m 
p r e s i ó n esmerada que, u n i d * a l a 
va r i edad de m a t e r i a l , hacen agrada
ble su l ec tu ra . 

D E T E N I D O E N M A T A N Z A S 

M i g u e l A r t a l G o n z á l e z , n a t u r a l de 
l a ' H a b a n a , ¿ e 23 a ñ o s , de edad y ve

cino de A m é r i c a y A l v a r c z , en M a t a n 
zas, f u é detenido po r e l detect ive M i 
gue l Busto en esta ú l t i m a c iudad por 
estar reclamado po r el Juzgado Co
r recc ional de l a P r i m e r a S e c c i ó n en 
causas que se le s iguen desde el a ñ o 
1912. , . . 

I n t e r r o g a d o pa ra que prestase f i a n 
za por 200 pesos m a n i f e s t ó carecer 
de e l la , p o r cuyo m o t i v o se le r e m i t i ó 
al V i v a c . 

U N M E J I C A N O Q U E P I C A 

Ernes to E s t r a d a G o n z á l e z , na tu ra ] 
de Mé j i co , de 24 a ñ o s , f u é sorprendi 
do po r u n detect ive de l a Secreta, t ra 
tando de vender postales prohibidas 
a los t u r i s t a s amer icanos del Hote i 
Pasaje. Cuando era conducido a l a Je
f a t u r a de l a Secreta o f r e c i ó a l detec
t i v e diez pesos a f i n de que lo dejase 
en l i b e r t a d y como supusiera que lo 
hechos convencen m á s que ios d i c h o i 
e n t r e g ó , pa ra su desgracia , una l i ' 
b re t a de cuentas del Banco N a c i ó n a f 
pa ra que se cobra ra l a c i t ada cant i 
dad. 

Detenido y l i b r e t a quedaron a Is 
d i s p o s i c i ó n del juez de g u a r d i a diur
na, J. 

" M I L L O N A R I O " D E T E N I D O 

Claudio F lo re s Mora les , (a) 
" E l M i l l o n a r i o " ; de 27 a ñ o s y v e c i n a 
de Si t ios 110, f u é detenido por l a P o 
l i c í a Secreta. 

Como no p r e s t ó l a f i a n z a de 50C pe 
sos que se le s e ñ a l ó , f u é r e m i t i d o i 
l a C á r c e l . 

" E l G i j o n é s " m a l t r a t ó d( 
obras a l amo. 

A n d r é s M a y o A r d u r a , d u e ñ o di-
la, fonda s i t a en San Rafae l y O q u e n -
do, s u f r i ó u n a c o n t u s i ó n en l a fren--
t e a l ser ma1 t r a t a d o con u n pa lo 
p o r su dependiente R a m ó n Amadc 
( a ) " E l G i j o n é s , " lo que s u c e d i ó po i 
haber sa l ido A r d u r a en defensa de UB 
menor que t a m b i é n m a l t r a t ó e l acu
sado. 

G O L O S O S 

T u r r o n e s , Mazapanes, Crocantes; 
P e s t i ñ o s , Polvorones , Mantecados de 
A s t o r g a , Mantecados de AnteqUera , 
& , & , E x q u i s i t o s dulces y R e p o s t e r í a 
en General . 
L a "Du lce A l i a n z a , " Famosa Dulce

r í a de M á l a g a , en l a Habana . 
M I G U E L P E Ñ A . B E R N A Z A 2 1 . 

( H O Y P L A C I D O . ) 
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Espec ia l idad en C a s t a ñ a s asadas y 
cal ientes desde las cua t ro y med ia de 
l a t a rde en adelante. B a r r i l i t o s de s i 
d ra de 32 l i t r o s a $10. Longan i za , 
chorizos, j a m ó n , lacones, p i m e n t ó n f i 
no, dulce y p icante , v i n a g r e super io r 
de Sidra , e l m e j o r de todos; v ino ga
l lego del R i v e r o y R i o j a " M a n í n . ' * 
Percebes y t ruchas del r í o N a l ó n . 

Obrap ia 90, T e l é f o n o A 5727 
c. 67 8-2 

A s o d a d ó n de D e p e o d i e n í e s d e l 

Sección de Bencíiceocia 
S e c r e t a r í a 

Habiendo s ido rechazadas las pra> 
posiciones pa ra s u m i n i s t r o de P A N y 
H U E V O S y a r r e n d a m i e n í e s del Saló; i 
de B a r b e r í a y V e n t a de Cigar ros , etc., 
en l a Q u i n t a de Sa lud " L a P u r í s i m a 
C o n c e p c i ó n , " , presentadas en l a subas
t a del d ia 28 de D ic i embre p r ó x i m o 
pasado, por acuerdo de l a Secc ión , s t 
p r o c e d e r á a nueva L I C I T A C I O N el 
d í a once ( 1 1 ) de l mes ac tua l . 

H a s t a las ocho de l a noche del ex
presado d í a , se a d m i t e n proposiciones 
en l a S e c r e t a r í a General , con ar reglo 
a los pl iegos de con^c iones que en la 
m i s m a se h a l l a n de man i f i e s to . 

L o que, de orden de l s e ñ o r Pres i 
dente, se publ ica , por este medio, pa
r a genera l conocimiento . 

Habana , 5 de Ene ro de 1915. 
E l Secretar io , 

I S I D R O B O N A V I A 
11-e-t 

za b r u t a , ! a l servicio de l a P a t r i a , de l a t i e n e ? ¿ Q u é nuedo hacer yo en ob
l a Jus t i c i a y de l a L e y . V i s t o a s í , con i s e q u í o de nadie ? 
la s imp l i c idad bobal lcona del hombre 
p r i m i t i v o , el m i l i t a r i s m o p u d i e r a te 

•Tu v ives , t u sabes lo que es v i - # 
sivas y amantes de l placer , no puedan | r e r su e x p l i c a c i ó n o su d i scu lpa ; pe- — ¡ Y a lo creo! L o que es v i v i r u n ; 

m i l l a r e s de ciudadanos d i g n í s i m o s se i ce lebrar sus o r g í a s y bacanales a ¡ r o _ _ ¡e l endemoniado per^q 'ue ' tod"o •año y diez ^ v ^ 
ismo t e u t ó n es l a causa de que I n - c o n s a g r a r í a n a l bandoler i smo, sus f a . ¡ pue r t a s abier tas y con toda l i b e r t a d . h 0 t r a b u c a ! . . . pero l a moderna f ü o - abso lu ta ; .viendo deslizarse las horas j 

Klaterra nn nno^i., r m ^ a n A n on I tvtíKoo IHTTÍÍ-ÍO»I a-n io oHiindanfía . : v l a I "Ri m i l í t n r i s m n u r h a n n es el oue des-! C-̂ -FÍO o/>oV>«3 An. lanzar , como quien d i - con u n a i gua ldad t a m b i é n absoluta, | 
rogaciones f o r m i d a b l e s : | s in esperanzas de me jo ra r , s in i l ü s i o -

. L . c y ? . . . ¿ Q u é es l a Ju s - i nes de n i n g u n a especie, a l i m e n t a n d o ! 
&Í mi l i t a r i smo f r a n c é s era t a m b i é n , ; te de que se agosten en f l o r m i l ga- \ placeres. N o puede darse ba rba r i e ma-

cL0fPlniÓn de los filósofos de c a f é - d a n - Uardas y heroicas i n i c i a t i v a s . . . ¡ M a l - ¡ y o r y p o r eso se dice que el^ m i l i t a -
ció *N t remendo p e l i g r o p a r a l a na- d i t o m i l i t a r i s m o ! I r i s m o urbano es todo o p r e s i ó n , todo 

*0li francesa. E n efecto, los f i l ó s e - ; Pues el m i l i t a r i s m o urbano, encar- | m a l d a d , todo h i p o c r e s í a . E s el que se 
0s; acertaron como s iempre . E l m i l i - i nado en el d e s p ó t i c o p o l i c í a , es a ú n ¡ opone e s t ú p i d a m e n t e a que cada cual 

Far i sa ico 
-ansmo f r a n c é s es el que a c t u a l m e n - ! m á s funesto porque este no o p r i m e j le d é a su precioso cuerpo lo que el 
0DonrOVOCa batftllas v ca tac l ismos a l j a u n a sola clase s i nó que i m p i d e el i precioso cuerpo le p i d a . . . ¡ 
=s erse a la i n v a s i ó n a lemana. S in l progreso de todo el mundo . S in el p a - ¡ m i l i t a r i s m o ! 

Perturbador m i l i t a r i s m o los h u í a - 1 lo o l a p i s t o l a del m i l i t a r i s m o u r b a - ' T a n ca lamitoso es, en fin, el m i l i -

t i c i a ? . . . ¿ Q u é es l a P a t r i a ? Y l a ! el cuerpo lo suf ic iente p a r a que no se 
m i s m a f i l o s o f í a se h a contes tado: i m u s r a de fiambre; esa es l a v i d a que 
¡ I n v e n c i o n e s e s t ú p i d a s ! 

E l m i l i t a r i s m o e s t á , p o r consiguien
te , a l servic io de u n a inmensa estu
pidez. 

¡ A b a j o el m i l i t a r i s m o ! 

M . A l v a r e z M A R R O N . 

y o conozco. 
— A l g o es. Eso se l l a m a conocer el 

presente, el pasado y el p o r v e n i r . N a 
da i gno ra s puesto que todo lo sabes. 
¿ Q u i é n p o d r á decir o t ro t a n t o ? 

— ¡ T e b u r l a s ! 
l —Que he de b u r l a r m e . Y o he v i v i d o 

=del flr. J O H K 
coa las m m m 

ÍS flOOS s R s t i 
EXQUISITA ? m EL BA8Q Y EL PAÑUELO 

D e v e n t a : D r o g u e r í a J o h n s o n , O b i s p o . 3 0 , e s q . a A g m a r 

15a E i 

C o n m o t i v o d e l m a l t i e m p o , n o s e 

h a n p o d i d o t e r m i n a r l o s t r a b a j o s 

d e l " G r a n d - S t a n d " y a r r e g l o d e l a 

c a r r e t e r a y e n t r a d a s a l H i p ó d r o m o , 

p o r l o q u e , d e f i n i t i v a m e n t e , s e i n a u 

g u r a r á l a t e m p o r a d a e l p r ó x i m o J u e 

v e s , 1 4 d e l c o r r i e n t e . 

Palcos sin entradas . 
Entrada de s e ñ o r a s . 
Entrada de caballeros 
Asiento reservado» . 

$ 4 . 0 0 C y . 

is 

G L O R I E T A CHICA 
Entrada de s e ñ o r a . 
Entrada de caballeros 

0.40 pSata 
0.80 „ 

NOTA.—Palcos y entradas 
"Grand-Stand" podrán adq 
se en el Hipódromo o en 
Plazas a los precios i 
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P R O F E S I O N E S 
SVIEDiCOS 

Dr. Ennque del Rey 
i u-ujauo de la Quinta ÍÍO Salud 

"Lia Balear", 
.^jfermedades de s e ñ o r a s y c i 

rugía en general. C c n s u l t ^ . <1® 
H 3 San Nico lás . 62. T e l é f o n o 
A-8fi27- 8 e t 

Con&altas áe 12 a 1 y de 3 a 6 
Consul tas de 8 a 6 p . m. Obispo 76. 

i l tos. ^ , 
Víart ar l í :ar ias . Cirugía. 
Espec ia l i s ta de la E s c u e l a de 

P a r í s — e n vías ur inar ias—y de la 
Casa de Salud "Covadonga." 

114 E 1 

C A T E D R A T I C O D E E A U N I 
V E R S I D A D 

(ÍARGANTA, NARIZ Y0ID0S 
Prado m í m e r o S8, de 12 .•. S, to-

do-- los d ías , excepto IDS domingos. 
CorLT-.ltas y operaciones en el Hos
pital Mercedes, lunes, m i é r c o l e s y 
viernes a las 7 de la m a ñ a n a . 

120 E 1 

arzen 
Jefe de !a C l í n i c a de v e n é r e o y s í f i 

lis de la Casa de Salud " L a B e n é f i 
ca," del C e n t r o Gal lego. 

U l t i m o pjrocedimisnto en la apl ica
ción in t ravenenosa del nuevo 606 por 
series. C O N S U L T A S de 2 a 4. 

P E A D O N U M E E O 77, A . 
112 E 1 

Dr. Gabriel M. Landa 
N a r i z , g a r g a n t a y o í d o s . Especia

l i s ta de l C e n t r o Gal lego y de l H o s p i 
tal N ú m e r o 1. Consultas de 2 a 3 en 
Gal iano 52. T e l é f o n o F-3119. 

D R . J O S E A . F R E S N O 
C a t e d r á t i c o por pos i c ión de la F a c u l 
tad de Medicina, Cirujano del Hos
p i t a l N ú m . 1. Consultas: de 1 a 3. 
Consulado, num. 60 T e l é f o n o A-4544 

Especia l i s ta en 5as enfermedad ê i 
genitales, urinarias y s íñl is . Loá trata
mientos son aplicados directamente 
sobre las mucosas a la vista, con el 
uretroscopio y el cistoscopio. Sep^-
rr-ción de l a orina de c a d a ' r i ñ ó n . C o n -
•ratas en Neptuno 61, bajos, de 4 y 
media a 6. T e l é f o n o F-1345. 

118 E 1 

D o c t o r J . A . T r e m o l s 
M é d i c o de Tuberculosos y de E n 

fermos del pecho. M é d i c o de niños-
E l e c c i ó n de nodrizas. Consultas: de 
12 a 3. Consulado, 128, entre V i r t u 
des y An imas . 

C 87 26 4 e. 

O C U L I S T A S 

Dr. A. Portocarrero 
O C U L I S T A 

C O N S U E T A S P A R A P O B R E S : 
$1-00 a l mes, de 12 a 2 

P A R T I C T J L A R E S : de 3 a 5. 
San N i c o l á s , 5 2 . — T e l é f o n o A-8627 

1 7 9 » 4 8 d. t. 

A B O G A D O S 

A B O G A D O 
Empedrarlo 30. De l a 5. T e l é f o n o 

A-7347. 
117 E 1 

A b o g a d o y N o t a r i o 

TELEFONO A-2322 HABANA, 98 
19885 26-e 

PÜSSiL AENLLE y AEUlAli 
A B O G A D O Y N O T A R I O 

Telefono A-4156. 
E m p e d r a d o . 30, (al tos .> 

113 E 1 

R E I N A , n u m e a r o 5 7 

A B O G A D O 
Buíeíe: Cuba, 48. Teléfono ft-SMl 

116 E ' 1 

^^001 L E 1̂ £ 

N E P T U N O , 187. S E A L Q U I L A N 
los amplios y ventilados altos de es
ta casa . E n t r a d a independiente, 
sala, saleta, comedor, diez habita
ciones, g a l e r í a de persianas al pa
tio y traspatio. I n f o r m a n en los ba
jos y en San J o s é , 112, bajos. 

19364 8 e. t 

S E A L Q U I L A L A E S P L E N D I -
da c a s a calle 4, esquina a 15, con 
todas las omodidades p a r a una fa 
mil ia numerosa. Prec io : 180 pe
sos moneda americana. L a llave o 
informes: 17, n ú m e r o 342, entre P a 
seo y A . T e l é f o n o F-2121 . 

19638 7 e. t. 

G R A N O P O R T U N I D A D . S E A L -
quila un gran s a l ó n alto, propio pa
r a bufete de abogados y oficinas, 
en Obispo, 97. Puede verlo a to
das horas. 

19853 7 e. t . 

P A R A C O M E R C I O : S E A L Q U I -
lan los espaciosos bajos de Galiano, 
47. E n los altos i n f o r m a r á n . 

19435 8 e. t 

Kueva Posada "Las Delicias" 
de Manue l Gonzá lez . Moi-ro, n ú m e 
ro 5 8. entre C o l ó n y Trocadero, 
frente al parquecito. Elegantes y 
venti ladas habitaoiones. Precios 
e c o n ó m i c o s . 

21 31 e. t. 

en todas cantidades, a l tipo m á s 
bajo de plaza, con toda prontitud 
y reserva . Oficina de M I G U E L P , 
M A R Q U E Z . Cuba, 82, de 3 a 5. 

v i d a e n l a R e p ú b l i c a 

c 
Huelga. 

E l movimiento huelguista inicia
do por los agricultores hace algunos 
días , s e g ú n c o m u n i q u é oportunamen' 
te, t e r m i n ó por acuerdo del centro 
director, en vista de la diversidad de 
Criterios respecto a su c o n t i n u a c i ó n 

Celebramos la d e c i s i ó n de los tra
bajadores de campo, porque a l fin 
comprendieron loa innumerables per 
juicios que en definitiva rec ib ir ían 
con su protesta. 

(•oJíi lea, 
E s motivo de favorables comenta

rios la m o c i ó n presentada al Comi té 
del Ejecut ivo del Partido Conserva
dor, de Artemisa , por nuestro com
p a ñ e r o de . E l Día , , s e ñ o r R a m ó n R e -
nón de la Noval. Dice as í : A l C o m i 
té Ejecut ivo del Partido Conserva
dor. Considerando que es deber de 
todo ciudadano tr.atar de poner va
lladar a l a d i s g r e g a c i ó n y persona
lismo que parece invadir la po l í t i ca 
nacional como medio ú n i c o de man
tener la c o h e s i ó n y disciplina den
tro de los partidos po l í t i cos que co
mo el nuestro e s t á organizado demo
c r á t i c a m e n t e , se acuerda: Premero: 
Reconocer que los cargos que se ad
quieran por e l ecc ión , tienen c a r á c t e r 
popular en tanto en cuanto afecte 
los intereses generales del pueblo; pe 
ro p o l í t i c a m e n t e , los que hubieren si 
do electos por el Partido Conserva
dor, e s t á n en todo caso y tiempo su
bordinados a las doctrinas, man
datos y conveniencias del Partido. 

Segundo: Del mismo modo, se re
conoce, que todo cargo electivo re
presenta una p o s e s i ó n po l í t i ca con
quistada por el partido que la obten
ga, y la persona que lo posea, podrá 
dejar de' ser un afiliado a la agrupa
ción, renunciando ipso facto el car
go que d e s e m p e ñ e , pero de mante
nerse en el, e s t a r á obligado a aca
tar la regla establecida en el párra 
fo anterior. 

Tercero: Se resuelve, hacer públ i 
ca, l a d e c l a r a c i ó n solemne y formal, 
de que este C o m i t é no p e r m i t i r á 
a ú n cuando tenga que emplear los 
medios m á s e n é r g i c o s y violentos 
que poseeiones alcanzadas por el 

Partido Conservador en este Munici
pio, en las luchas comiciales, sear 
abandonadas o entregadas a l adver
sario. 

A l decir de los amantes de la pol í 
tica, esa m o c i ó n del s eñor R e n ó n 
Hiende a impedir futuros aconteci

mientos en el Consistorio local, que 
cuenta con m a y o r í a conservadora; 
pero algo insegura por causas igno
radas de nosotros los desligados de 
la po l í t i ca . 

Tiburcio G ó m e z . 
Es t e acaudalado propietario de 

uno de los primeros d e p ó s i t o s de 
maderas de la Habana , ha visitado 
esta vi l la , de paso para C o n s o l a c i ó n 
del Sur. 

Buen viaje para el apreciado ami
go. 

M A G U B A L . 

D e C á r d e n a s 

L A J I R A A S T U R I A N A 
L a C o m i s i ó n que entiende en l a j i 

r a campes t re i n i c i ada p o r v a r i o s sus-
c r ip to re s de l a r ev i s t a " A s t u r i a s , " 
a c o r d ó que se v e r i f i q u e el d o m i n g o 
10 del p resen te mes de E n e r o en e l 
p u n t o conocido p o r Buena-rVista, i n 
media to a l poblado de Camar ioca , 
siendo e l p u n t o de sal ida l a p l aza 
de Recreo a las 11 de l a m a ñ a n a . 

L a cuo ta fijada es de $2 p l a t a es
p a ñ o l a inc luso ida y v u e l t a y l a ins 
c r i p c i ó n q u e d a r á cer rada el d í a 7 del 
r e fe r ido mes de E n e r o . 

P U N T O S D E I N S C R I P C I O N 
" E l G r a n Pa l ac io" Real y Coronel 

V e r d u g o ; B a s i l i o F e r n á n d e z , " L a L u 
cha" t i e n d a de r o p a calle R u i z ; M a 
nue l A l v a r e z , " E l G r a n P a r í s , " t i e n 
da de r o p a , calle Real , J o s é Menes, 
S o m b r e r e r í a " L a G r a n V í a " de Fe l ipe 
S o l í s . 

T R A S L A D O 
E v a r i s t o R u i z A l v a r e z , de O ' R e i l l y 

32, e n t r e g ó h a c í a d í a s u n a v i d r i e r a 
y o t ros muebles a l c a rp in t e ro A n t o 
n io B r e i j o , que v i v e en su m i s m o 
d o m i c i l i o , muebles que este i n d i v i 
duo h a t r a s l adado a o t r o l u g a r d is 
t i n t o a l que se a c o r d ó p a r a g u a r 
darlos. 

N O ' M A S C A N A S 
A C E I T E K A B U L 

( E l p é l o negro y j a m á s ca lvo . ) 

T re s o cua t ro aplicaciones de
v u e l v e n a l cabello cano su color 
p r i m i t i v o , con e l b r i l l o y suav i 
dad de l a j u v e n t u d . N o t i ñ e e l cu
t i s , pues se ap l ica como cualquier 
acei te pe r fumado . E n d r o g u e r í a s 
y bo t icas . D e p ó s i t o s : S a r r á, 
Johnson, Taqueche l y l a A m e r i -

V E N T A S 
F I N C A I S 

L O M A D E L M A Z O : S E V E N D E N 
800 metros, en lo mejor de la " L o 
ma del. Mazo," hace esquina y es
t á frerite a l parque; t a m b i é n se 
venden seis solares y una casa en 
la " L o m a de San Juan," Reparto 
los Mameyes. In forman en G a l i a 
no, 47, altos. 

19435 8 e. t. 

S O L A R E S 
dos: esquina y centro; $1.50, a 
plazos o contado y reconocer u n 
censo redimible de $9,66 a l 5 por 
ciento anual ( v a r a , ) calles S. R a 
fael y S a n J o s é , junto a Infanta. 
Trato con el propietario. Re ina , 43, 
s a s t r e r í a , de 3 a 5 todos los días , 
inclusive los festivos. T e l é f o n o 
A-6159. 

C 223 4 t. 7 

N S E N A N Z A S 
A C A D E M I A D E M U S I C A 
para s e ñ o r i t a s y n iñas . San N i c o l á s , 
62, altos, frente a la Iglesia de 
Monserrate. L a Directora de esta 
Academia part ic ipa a las familias 
que h a creado una clase especial 
e c o n ó m i c a , alterna, que compren
de Solfeo, P iano y Teor ía Musical 
explicada y escrita, por tres pesos 
al mes, pago adelantado. A domio í -
lio, convencional. Carol ina de la 
Torre de Ayarza . 

18776 8 e> 

PALOS.—Recuerdo fotográfico de las fiestas religiosas celebradas y de 
las que hizo unü brillante reseña nuestro corresponsal e n-aqioella 
ocalidad. 

e s 
E n e r o 4 

. A l e g r í a del hogar 

No puede ser m á s completa l a que 
reina en el feliz hogar de los j ó v e n e s 
esposos s e ñ o r a M a r í a Teresa G ó m e z 
y Adolfo Crespo, nuestros buenos y 
distinguidos amigos. U n a robusta n i 
ñ a fruto primero de su venturosa 
un ión , es el dulce motivo de sus ale
g r í a s ; sean estas perdurables. 

A l felicitar a tan estimados espo
sos, hacemos votos por l a felicidad 
de la nena. 

L a D e l e g a c i ó n deMaestros. 

L a Junta General celebrada pol
la D e l e g a c i ó n de Maestros de R o 
das, con objeto de elegir su nueva 
Direct iva, d ió el siguiente resulta
do: Presidente: s e ñ o r F e r n a n d a G. 
Abren. Vice : s e ñ o r Franc i sco C h a 
cón , Tesorero: s e ñ o r i t a Mar iana P a y 
ro l , . Secretario: s e ñ o r i t a H e r m i n i a 
Cepero, V ice : s e ñ o r Danie l Eg ido y 
15 vocales. 

E l tiempo. 

C o n t i n ú a el tiempo lluvioso ame
nazando interrumpir seriamente las 
faenas de la zafra. 

L o s Centrales del t é r m i n o "Lequei 
tio" y Parque Alto", han roto sus 
« n o l i e n d a s , pero t e n d r á n que suge-
tarse por algunos d ía s a "media ta
rea", pues hay grandes dificultades 
para e l "tiro" del fruto, por otra 
parte la c a ñ a no h a alcanzado su 
completa madurez, siendo muy baja 
su g r a d u a c i ó n ; n ó t a s e t a m b i é n la 
falta de braceros, apesar del a lza de 
los jornales. 

E L C O R R E S P O N S A L 

U n P e r i ó d i c o 
P a r a la segunda semana del mes 

en curso, e m p e z a r á a publicarse en 
esta localidad, un p e r i ó d i c o quin
cenal, que l leva por t í tu lo "Alfa" 

Y a era hora que Presten contara 
con una p u b l i c a c i ó n , pues otras lo
calidades de m u c h a menos impor
tancia, cuentan con p e r i ó d i c o que las 
represente y defienda. 

Exis te m u c h a a n i m a c i ó n para ver 
el primer n ú m e r o de "Alfa", por 
que la redactaran elementos de valer 
de la localidad, que le d a r á n a no du 
dar valor y auge. 

Ahogado. 
Ayer puso fin a sus d ía s a r r o j á n 

dose a l mar, el jornalero N i c o l á s He-
redia. L o s m ó v i l e s que le impulsa

ron a tomar tan extrema resolu
ción, fueron a l parecer el hal larse 
aburrido de vivir. Se le p r a c t i c ó la 
autopsia. 

L a Z a f r a . 
P a r a el 11 del corriente d a r á prin 

cipio l a zafra en este central, l a que 
promete ser buena. X^a escesez de bra 
zos es grande, debido sin duda a que 
otros centrales han empezado con an 
terioridad sus faenas. E s de notar 
qu só lo Jamaiquinos y Haitianos, con 
curren este a ñ o a los trabajos de za 
fra. Sin embargo se espera que no 
f a l t a r á n brazos y que la zafra s e r á 
e s p l é n d i d a en ganancias para l a Ñ i 
pe B a y Co. 

E n breve notas y p e r i ó d i c a m e n t e 
iré informando a los lectores del 
D I A R I O D E L A M A R I N A , de todo 
cuanto digno de m e n c i ó n suceda por 
•sta olvidada parte de Oriente. 

T. D O M I N Q U E Z P E R E Z 
E n e r o 3 

SO 

e 

d e e n a 

E l r i co hacendado s e ñ o r L u i s M a r t í 
nez, c e l e b r ó una, g r a n fiesta r e l i g i o s a 
en esta i g l e s i a p o r beneficios r e c i b i 
dos, cuyo acto piadoso lo r enueva t o 
dos los a ñ o s . Of ic ió e l celoso p á r r o c o 
ayudado de los PP . Paules, estando el 
s e n n ó n a ca rgo de u n sacerdote de l a 
m i s i ó n de San Vicen t e . 

T o m a r o n p a r t e en l a o rques ta el 
v i o l i n i s t a s e ñ o r M o l m a , e l t e n o r Pon- í " 
soda y o t ros notables e lementos , que 
fue ron d i r i g i d o s p o r el maes t ro Pas
to r . 

Es te pueblo e s t á de enhorabuena. 
Las he rmanas de San Vicen te de P a ú l , 
a b r i r á n en breve un colegio de ense
ñ a n z a , y a l efecto t i enen y a designa
do u n edif icio de los mejores y m á s 
c é n t r i c o s de esta loca l idad . 

L A D E S P E D I D A D E L A x O 
Diciembre, 31. 

Se ha dicho que el a ñ o 1914 de la 
E . C. que hoy finaliza, h a sido en 
general demasiado ingrato para la 
H u m a n i d a d . . . 

_No estamos conformes. Porque el 
a ñ o , como medida convencional del 
tiempo, es el tiempo mismo. Y este 
es inmutable: no puede ser grato, ni 
ingrato t a m p o c o . . . 

L a ingratitud, exclusivamente, es 
atributo peculiar de la m i s é r r i m a con 
d ic ión humana. 

De todos modos; o ja lá que el en
trante 1915 sea p r ó d i g o en dichas y 
bienandanzas para todos. 

A C O N T E C I M I E N T O S P O L I T I C O S 
E n el transcurso del 1914, ha sido 

teatro este T é r m i n o de las luchas po
l í t i c a s m á s encarnizadas que recuer
dan sus habitantes. 

Y es de notarle que las conmocio
nes que en ese orden hemos experi
mentado no han tenido por causa, co
mo puede suponerse, las rivalidades 
tradicionales entre los dos grupos po
l í t i cos que se disputan el predominio 
en la o p i n i ó n y el disfrute material 
del poder p ú b l i c o , sino que, por el 
contrario, han surgido y se han de
sarrollado en el seno mismo de esas 
colectividades, como seña l i n e q u í v o 
ca de r e l a j a c i ó n de la disciplina y 
fa l la de c o h e s i ó n entre los militantes 
do las aludidas agrupaciones. 

L a s e s i ó n de la Asamblea Munici 
pal Conservadora del 2 de agosto del 
presente a ñ o , en la . cual estuvo en 
riesgo de perder la vida el c a p i t á n 
Wenceslao Reyes y puso de manifies
to el doctor Agostini su preponderan
cia, e influencia sobre las huestes que 
dirige; la ruptura de relaciones que 
sobrevino entre el Alcalde s e ñ o r Gon
zá lez y el Gobernador de la Prov in 
cia, a consecuencia de discrepancias 
de criterio acerca de los problemas 
Vfrovlnciales del l iberalismo, y por 

ú l t i m o , el famoso pacto entre zayistas 
y cdhservadoros, firmado el 30 de no
viembre a las 12 de la noche, y que 
produjo el "copo" por ambas frac
ciones del Ayuntamiento y la J u n t a 
de E d u c a c i ó n , aniquilando mater ia l 
mente a l naciente Partido Unionista, 
son los acontecimientos de c a r á c t e r 
po l í t i co m á s remarcables y que m a 
yor s e n s a c i ó n causaron, a su tiempo, 
en esta localidad durante la anual i 
dad transcurrida. 

L A L A B O R D E L C O N S I S T O R I O 
Aunque en este siglo del positivis

mo y a nadie quiere ser concejal, por" 
que el cai-go es h o n o r í f i c o y no tiene 
r e m u n e r a c i ó n alguna, basta conocer 
someramente las atribuciones que la 
L e y confiere a dichos funcionarios 
para juzgar de l a importancia real y 
efectiva de esos cargos municipales. 

Pues bien; con p e r d ó n de los s e ñ o 
res ediles nos atrevemos a cal if icar 
de estér i l la labor de nuestra C á m a r a 
.Municipal en el a ñ o p r ó x i m o a fe
necer. 

E n t r e lo poco que ha realizado el 
Concejo digno de m e n c i ó n , citaremos 
la e l e v a c i ó n del Presupuesto Munici 
pal a 40 y tantos mi l pesos, para a u 
mentarle la soldada, muy just ic iera y 
equitativamente por cierto, a algu
nos de los empleados del Municipio; 
y la c o n s i g n a c i ó n de un c r é d i t o ex
traordinario para obras de tanta ut i 
lidad p ú b l i c a como el arreglo ele ace
ras y calles, que, aun cuando- en t r á 
mites legales anda por la Secre tar ía 
correspondiente, abrigamos la espe
ranza de verla convertida en realidad 
palpable y halagadora. 

T a m b i é n m e r e c i ó aplausos de la 
o p i n i ó n la modesta s u b v e n c i ó n acor
dada a la orquesta local para que, 
dos veces por semana, nos deleite 
con retretas en e'. parque púb l i co . 

H a y derecho a esperar que nues
tro Consistorio, en el a ñ o venidero, 
c o n t i n u a r á laborando con mayor em
p e ñ o por el mejoramiento de los in
tereses procoirmnales. 

S é a n o s permitido exhortar a ello a 
su nuevo Presidente el s e ñ o r Grego
rio Torres, y a nuestro correligiona-
rll J u l i á n Mart iarta , Secretario de la 
C á m a r a y Jefe de la M a y o r í a conser
vadora de la misma. 

E L J U Z G A D O M U N I C I P A L 
176 expedientes de juicios coreccio 

nales por faltas leves ha instruido el 
Juzgado, y 62 juicios civiles han v i 
sitado sus estrados en los d ías de 
este año . 

Y no hacemos a l u s i ó n a las causas 
criminales que la propia Oficina lle-

> va, incoadas en el mismo p e r í o d o de 
porque, en realidad de ver

dad, pena produce el considerar el 
auge e incremento que v a tomando ia 
delincuencia en nuestro T é r m i n o d ía 
por día . 

Empero , hasta l a fecha han sido 
infructuosas mantas gestiones se h a n 
practicado para conseguir la crea
c ión del Part ido Judic ia l de C o r r a l 
Fa l so y l a i n s t a l a c i ó n en esta Cabe
cera de un puesto de Guard ia R u r a l 

D e G ü i n e s 
Enero 5. 

^ , Fal lec imiento . 
D e s p u é s de larga y cruel enferme

dad contra la que nada pudieron los 
auxilios de la ciencia ni los cuidados 
so l í c i to s de una famil ia a m a n t í s i m a , 
en la, madrugada de anteayer de jó de 
existir entre nosotros el muy estima
do y bien querido joven g ü i n e r o , J o s é 
A g u s t í n L a v í n y Truj i l l o . 

Por p é r d i d a tan irreparable reci
ban los famil iares todos del pobre 
Tito, y especialmente su hermano, 
mi buen amigo Gerardo, l a e x p r e s i ó n 
de mi m á s s incera condolencia. 

A s o c i a c i ó n A t l ó t i c a . 
Pres id ida por el muy querido jo

ven g ü i n e r o Antonio M i l i á n y R o s a 
les, se h a constituido en esta v i l la 
una " A s o c i a c i ó n A t l é t i c a " en l a cual 
figura,n los m á s estimados y distin
guidos j ó v e n e s de nuestra localidad. 

Veladas. 
Apadr inada por las c u l t í s i m a s se

ñ o r i t a s A f r i c a y A m é r i c a F e r n á n d e z 
Iruela , y las muy s i m p á t i c a s y ca
r i ñ o s a s hermanitas P e r n í a Arest i , ma
ñ a n a se c e l e b r a r á en nuestro s a l ó n 
teatro u n a velada cuyo producto se 
destina a l alivio de l a triste suerte 
en_ que h a quedado sumida la joven 
s e ñ o r a g ü i n e r a C a r m e n Gorrandona, 
viuda de Alba. 

Y el s á b a d o 9, se c e l e b r a r á otra 
en los amplios salones de la sociedad 
"Bel la U n i ó n L o c a l , " iniciada por l a 
muy bella e inteligente s e ñ o r i t a Con
suelo F r a g a , d e s t i n á n d o s e asimismo 
su producto a engrosar los fondos 
de la sociedad y a l auxilio en su em
presa' de un joven m e r i t í s i m o , de co
lor, el s e ñ o r Apolinario S á n c h e z , el 
cual se propone publicar un libro 
propiedad suya titulado "Enorme 
E m p r e s a . " 

Nuevo Notario. 
E n t r e nosotros acaba de instalar

se de manera definitiva, el culto No
tario don J o s é Antonio Ramos , el 
cual hasta hace algunos d ías estu
vo d e s e m p e ñ a n d o igual cargo en J i -
guaní . 

Mi saludo para el nuevo y estimado 
convecino y que su estancia en esta 
vi l la sea todo lo p r ó s p e r a y feliz 
que él se merece. 

E L C O R R E S P O N S A L . 

= A V I S O = 
E l que suscribe vecino de Pedro 

Consuegra n ú m e r o 25, antes B. L a -
guerue la . V í b o r a , qu ie re po r este 
medio hacer l l e g a r y cons tar an te los 
comerc iantes de l a I s l a de Cuba y 
d e m á s , que no p a g a r é n i n g ú n recibo 
n i cuen ta que de an temano n o h a y a 
sido au to r i zado por m i p u ñ o y l e t r a 
para e v i t a r que m i n o m b r e j a m á s an
de rodando en cuentas que yo no ha
y a c o n t r a í d o . 

Habana , 4 de Ene ro de 1915. 
M A N U E L G A R C I A Y M E N E N D E Z 
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D e C a m a g ü e y 

que sea g a r a n t í a y confianza del ve
cindario. 

¿ Q u é d irán a esto los nuevos repre
sentantes s e ñ o x e s Menocal y Lecuo-
n a ? 

R E G I S T R O C I V I L 
Inscripciones verificadas durante 

el a ñ o : 
Nacimientos: 388. 
Defunciones: 228. 
A favor de la p o b l a c i ó n : 160. 

D O S " M I S T E R I O S " 
C u a d r a perfectamente a nuestro 

objetivo rememorar en este trabajo 
dos sucesos verdaderamente miste
riosos, acaecidos en el transcurso del 
a ñ o , que l lamaren poderosamente la 
a t e n c i ó n del p ú b l i c o , y que merecie
ron en su tportunidad el obligado 
comentario de 'a prensa. 

E l de m á s resonancia fué , sin du
da alguna, el hallazgo de un c a d á v e r 
dentro de un saco amarrado, en el 
fondo de un antiguo horno de cal 
en el barrio de Navajas . 

L e sigue en importancia, t a m b i é n 
por sus circunstancias insó l i ta s , el 
atentado contra la vida del general 
Clemente G ó m e z , ex-comandante 

mi l i tar de la, provincia, llevado a ca
bo en su f inca " L a Cuerda", barrio 
de L i n c h e por una gavi l la de malhe
chores protegidos por las sombras de 
la noche, en uno de los d ía s del mes 
de noviembre ú l t i m o , sin que por 
fortuna lograran causar d a ñ o alguno 
a l valeroso caudillo de la Indepen
dencia patria. 

A pesar de las investigaciones j u 
diciales, esos hechos delictuosos han 
quedado impunes y c o n t i n ú a n envuel 
tos en las tinieblas de un misterio 
impenetrable; pues ni f u é posible la 
i d e n t i f i c a c i ó n de la v í c t i m a del su
puesto horrible crimen de Navajas, 
ni se h a podido descubrir a los a u 
tores de la tentativa de asesinato del 
general Clemente G ó m e z . . . 

H e ah í , expuestas a grandes rasgos 
las peripecias de la v ida local, en Co
r r a l F a l s o , durante el a ñ o 1914, a 
cuya a g o n í a estamos asistiendo. 

Alberto Vi l l ar . 

L a Perseverancia . 

Con la a n i m a c i ó n de costumbre ha 
celebrado esta sociedad su cuarto ani
versario. Y lo ha celebrado con cua
tro veces m á s entusiasmo que en sus 
fiestas anteriores. E l l o tiene una^ r a 
z ó n de ser. " L a Perseverancia" es 
una sociedad ú n i c a en su clase. T ie 
ne un fondo de reserva para soco
rrer a sus socios enfermos. E n esto 
so parece a otras muchas- Pero " L a 
Perseverancia" no se contenta con 
sostener a l socio enfermo mientras 
lo e s t é . Sus fines son m á s morales. 
E l dinero es aqu í lo de menos y por 
ello m u c h í s i m o s de sus socios de
j a n de percibir las cuotas a que tie
nen derecho. L o original, lo bonito 
es la manera que tiene esta socie
dad de extender los lazos de u n i ó n y 
afecto entre los suyos. Mientras el 
socio e s t á enfermo, son miembros de 
la Direct iva los encargados de vis i 
tarle, los que se hacen caz-go de cuan
tos auxilios materiales se puedan 
prestar. Avisos a l m é d i c o , viajes a 
la botica, recados al taller, a la ofi
c ina o a los amigos, cuidados noc
turnos, velatorios en caso de falleci
miento, c o n t r a t a c i ó n de entierro, se
pultura ,etc- Todo es tá hecho de an
temano perteneciendo a esta socie
dad. 

Pero llega t o d a v í a m á s lejos. Con 
frecuencia ofrece a r t í s t i c a s veladas 
en sus salones, veladas musicales, l i 
te r a i i as y c ient í f icas . 

" L a Perseverancia' 'publica en su 
b o l e t í n mensual la lista de sus so
cios con e x p r e s i ó n de sus profesio
nes. Y todos los d e m á s socios, tienen 
la seguridad de que en u n mo'mento 
dado pueden acudir, como a un ver
dadero c o m p a ñ e r o , a un periodista, 
a un carpintero, a un maestro de 
obras, a un a lbañ i l , a un herrero, a 
un abogado o a un m é d i c o . Y en esa 
l ista figuran personas de alto pres
tigio social, comenzando por el pro
pio Alcalde de C a m a g ü e y . 

Si a lguna vez, los enredos de l a v i 
da, hacen que se distancien dos de 
sus socios, o alguno de estos con una 
persona de fuera de l a sociedad, in 
mediatamente se nombra una comi
s ión que los visite, que oiga los moti
vos de la desavenencia y que no ter
mine su m i s i ó n hasta convencer a uno 
y a otro de que el motivo es peque
ñ o , de que no hay motivo suficiente 
para hacer dos enemigos de dos per
sonas honradas. Y lo que c o m e n z ó en 
disputa o en franca r iña , acaba siem
pre en u n abrazo, s í m b o l o de olvi
do, p a r a el ayer y de amistad para 
el m a ñ a n a -

Y como esta clase de servicios se 
v a multiplicando, cada vez goza la 
sociedad de m á s prestigio y de m a 
yor aprecio. P o r eso la fiesta que ce
lebró ayer d í a 3, en la quinta del Rey , 
f u é magní f i ca . U n a fiesta en pleno 
campo en la que no faltaron orado- ' 
res de sana pa labra y en la que se 
confundieron en sana democra,cia, en 
la democracia nacida del afecto de 
los de arr iba y de los de abajo, per
sonas de todas las clases sociales. 

V a y a u n a vez m á s nuestro para 
b i é n a su Direct iva y a sus incansa
bles fundadores. 

E L C O R R E S P O N S A L . 

L O S 
Q U E N O S E M A L G A T 
T A N F O R M A N L A B a 

S E D J f i Ü N C A P I T A L 
E l h o m b r e que a h o r r a tiea6 a 
algo que lo a b r i g a contr^ la ^Píí , 
dad, m i e n t r a s que el qUe~ * nece8¡, 
t iene s i empre an te s í l a am0>,ahoíía 
l a m i se r i a . ^ ^ a z a ¿ 

E l B A N C O E S P A Ñ O L Di? T . 
L A D E C U B A abre C U E N T A ^ ^ 
A H O R R O S desde U N PESO . ^ 
iante y paga el T R E S POR c%^ ' 
de i n t e r é s 

ase, 

L A S L I B R E T A S D E A H O R f t n ^ „ 
L I Q U I D A N C A D A DOS SSJS 
P U D I E N D O L O S D E P O S I T A * ^ ' 
S A C A R E N C U A L Q U I E R T l í S 5 
S U D I N E R O 

¡ C L A S E S G R A T I S * " 

El Colegio "ESTHÉR' 
O B I S P O , 3 9 

P a r a N i ñ a s y S e ñ o r i t a s 
A D E M A S D E S U R E P E R T O R m 'Ú 

E N S E Ñ A N Z A S 1)1 

Aatora 

(qu «^divido 3f oa l t lp i lo» 
eütonatlcEanetite)pira <ju8 

Arta dal Oort» fla Sopa. :Sftldr¿r.,Bra. 

esta 
estudio 

So\obatant« 

un aeiurua 
t l f ioo . 

miada a coo «a TÍTCLO delPBOKESIÓBi 

- Aiunnaa^que'alliulcloidelljuraao 
Mracehn'.tAl' gracia 
lo ripido i 4» 

•u j atoj»' 
cito? 
1» 
doXf 

E S T A C L A S E S E R A L I B R E PA-
R A T O D A S L A S Q U E EMPIEZAN 
E L L U N E S , 11 D E E N E R O 

P MESA Anunc io s en perió 
dicos y revistas. Di. 
bu jos y grabados 

los a n u n c i a n t e s . — L U Z , 53 (G).~ 
modernos. E C O N O M I A positiva a 
T e l é f o n o A - 4 9 3 7 . 

m . u m i g ü í l i e i 

I m p o t e n c i a , P é r d i d a s s e m i n i » 

l e s . E s t e r i l i d a d , V e n é r e o , Sfc 

filis y H e r n i a s o q u e b r a d u r a i i 

C o n s u l t a s d e 1 1 a 1 j de 4 a i 

49, H A B A N A , 49. 

Bror-itl pan los ¿tobrea d« ítf li 

GWEBRA AROMATICA DE WOLFí 

g j U H I C A L E B I T i m S 

I M P O R T A D O R E S : C J L , U S I V O S 
X*A. R B P U B L I G L * . 

M I C H A E L S 

Teléfono A-1594. • Obrapía, 18. - Habaos 
® ^ » « t * S ¿ » g S f r — e « # i S " 

i 
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H A B A Ñ E R A S 
E n l a s a l a d e P a y r e t 

M i é r c o l e s b l a n c o s 
Vs va un privilegio. 
Temporada de Santos y Artigas, en cualquier teatro que sea, tiene 

o-m-ado el éxito social de sus noches de moda. 
aSegRecuérdese lo que fueron aquellos miércoles de la temporada del 
Nacional, únicos, incomparables... 

Los Henos eran desbordantes. 
Fn el Politeama ú l t imamente se dió el caso, en mas de uno de esos 

•' coles de tener que cerrar las taquillas desde primera hora por ha-
^lier ag¿tado los tickes para palcos y para lunetas. 

'Se reprodujo esto anoche. 
Y se reprodujo en Payret, donde. como todos saben, han sentado sus 

IPS Tos empresarios más jóvenes y también de más populai-idad, arres
t o - y simpatía, los dos que constituyen la ya expresada razón teatral de 

Santos y ^ A t t j r ^ coimada de público, aparec ía radiante de animación. 
•Qué concurrencia tan nutrida! 
Un Heno completo. 
Haré señalada mención entre las damas de un grupo ;de las más 

,. g-u^as, como Leopoldina Luis de Dolz, Josefina E m b ü de Kohly, 
-'a Villar de Méndez Péña te , Elisa Pérez Viuda de Gutiérrez, Lo l i -
TTontalvo de Johanet, Carlota Valencia de Santos, Consuelo Caralt de 

r énez Rojo, María Esperanza Lasa de Montalvo, • Otil ia Toñare ly de 
J,im ras Blanca Santos de Justiniani, Oti l ia Justiniani de Josende 

Las ' inseparables—tan bellas—Consuelo Nadal de Gr i f f i th y Hermes 
Díaz de Mesa. _ 

Un grupo joven. 
Bellas señoras todas, tan celebradas siempre como Julita Perera de 

n mestre, Cándida Arteta de Camps, Conchita Galbis de Ortiz Casanova, 
M ría Isabel Navarrete de Anglada, Mercedes Vega de Lavín, Horten-
• Maragliano de Kohly, Adolfina Valdés Cantero de Mart ínez y Eu-

pmita Ovies de Viurrún. 
En un palco, siempre tan interesante, Cuca Mart ínez Ibor, la joven y 

Vplla señora del simpático Alfredito Cervantes. 
Piedad Jorge de Blanco Herrera, Mar ía Vázquez de Solís, Pura de 

i c Cuevas de Deetjen, Elvira de Armas de Fr i to t , María Teresa Triay 
rT Gil del Real, L i t a Bustillo de Rodríguez Arango, Mercedes Lozano de 
Tardines y la gentil viudita de Coffigny, Rosita Montalvo. 

Y resplandeciente de elegancia, con una toilette preciosa, como la 
míe había lucido momentos antes en la suntuosa fiesta de los esposos H i -
(jaigo-Conill, una dama de tan alta distinción como Hortensia Scull de 
Morales. _ 

Señoritas. r _ ' 
Un grupo simpático. 
Las de Rivero, las bellas hijas de nuestro querido director, las tres 

tan encantadoras Nena. Macula y Dulce María . 
Y las de Timffin, Matilde y Regina, con las graciosas hermanas 

Gutiérrez, Zenaida, Sarita y Bertha. 
Florence Steinhart, Estelita Mart ínez , Conchita y Ofelia Fe rnández 

^p Castro, Evelia Mart ínez, Nena Kohly, Hortensia Coffigny, Carmela 
t)olz y su hermana Adelaida, Margot Cowley, Piedad A r i a s . . . 

Las de Galbis, las dos encantadoras hermanas Cai'men y María , en 
adorable trinidad con Olga Seisrlie. 

Helia y Li l ia Justiniani, Nena Fesser, Maricusa Lámar , Carmen 
Sánchez Galarraga, Consuelo Seiglie, Clara Barillas y su hermana Mer
cedes Carmen del Castillo y como siempre, tan graciosa, Mercedes Ros-

^UiriLa gentil y muy celebrada Evelina Justiniani. 
Las de Soiís, Adolfina, Loló y Leopoldina, para cuya belleza y gra

cia hay siempre un elogio. 
Y ya, finalmente, una f igur i ta que es todo espiritualidad, gracia y 

delicader.a. 
Fs Nina Cowley. 
Lindísima! 
Del éxito art íst ico, con la película La Hermosa Camila y Jas habili-

dadps maravillosas de Fregolino, habla mi- querido compañero de la 
sección teatral con las alabanzas m á s merecidas. 

Y ya hasta la mat inée del domingo, en la que habrá , de seguro, el 
mismo público en Payret. 

Así, tan numeroso, tan elegante. 
Enrique F O N T A N I L L S 

"La Casa Quintana" 
ESPECIAL P A R A REGALOS 
Galiano, 76. Teléfono A-4264. 

Joyer ía fina y caprichosos obje
tos para regalos. 

Extenso y selecto surtido en to
llos los ar t ículos. Muchas novedades. 

Cuadros y Lámparas 
' i S i G R A a E o í T ^ ' 

Los departamentos son muy buenos. 
E l salón donde se sirve la comida y el 
de recreo son extensos y propios pa
ra aquello en que se les emplea. Por 
todas partes se ven el orden y la l im
pieza en armónico maridaje. 

En los parques y paseos discurren 
los inmigrantes conversando alegre
mente o dis t rayéndose de diversos 
modos. Hay un buen número de chi
nos de los que llegaron recientemente. 

COMO SE INGRESA 
Durante nuestra estancia en el De

partamento ingresaron doscientos 
treinta inmigrantes que vinieron en 
"La Champagne'.' 

En grados carros se condujo el 

(Viene de la primera plana) 

bre la cuota ordinaria. Se sirve a la 

ORGANIZACION 
En el Departamento de Cuarentenas 

se sirve el desayuno de 7 a 8, el al
muerzo de 11 a 12 y la comida de 5 a 
6. A las once se toca silencio. 

La inspección médica se realiza de 
9 a 10 y de 4 a 5. 

De 8 a 10 y de 1 a 3, limpieza ge
neral. 

De 1 a 4 puede recibirse visitas. 
Véase en nuestros grabados una fa

milia que ha ido a ver a un pasajero 
sometido a la medida cuarentenaria. 

Hay una cantina donde se expenden 
a los que se hallan en el campamento, 
artículos de varias clases. 

LOS FACULTATIVOS 
Prestan sus servicios profesionales 

en el Campamento el Director facul
tativo doctor Alberto J a n é y los doc
tores Candía y Rodríguez. 

Obsequie a sus amigas y amigos con fi
nos estuches de BOMBONES. 

Gran surtido de bombones rellenos de 
Acores y de frutas. 

B O M B O N E S S U I Z O S . 
Son acabados de llegar y están a la venta en 

"U FLOR CUBANA", Galiano y San José 

( ¿ A L Z A D O M A R C A 

I F o M ^ Y ¿ O M F A ñ I A " ? 

-i mejor que 
se conoce 

^"ta en todas las buenas peleterías (ie la República 
al por mayor Exclusivamente: 

y C a . , - C u b a , 6 1 

E s p e c t á c u l o s 
PAYRET.—Cine Santos y Artigas. 

Variedades. 

A C T U A L I D A D E S . — Antonio Pu-
billones. Compañía Ecuestre y de Va
riedades. Ul t ima semana. Hoy gran 
función. Matinée sábado y domingo. 

A C T U A L I D A D E S . — E l tabaquero; 
E l Brillante Negro; Mis Mary. 

H E RE D IA .—E l sexo débil; Lo que 
no muere, (dos actos.) Películas. 

ALHAMBRA.—Noche Memorable; 
Aliados y Alemanes; Micaela la Sa
brosa. 

JES l I D l S P E N S A e L L ñ T O D A D A M A , V I S I T A R , 

G A L A T H E A . — Cine. Prado y San 
José . Supremo sacrificio o cuando las 
mujeres aman. 

M A X I M . — L a ú l t ima víc t ima; Lo
cura de ambición; Tevren y el mal 
número 263. 

Pidan Chocolate Mstres 
yMartinicay Postales de 
seda y confeccionará 
con ellas lujosos ador
nos para su hogar. 

N U E S T R O G R A N D E P A R T A M E N T O D E C O N F E C C I O N E S 

Y examinar allí, la variedad exquisita de TRAJES SASTRE, ABRIGOS, SALIDAS 
DE TEATRO, BOAS Y CHALES, que recibidos de París, tenemos en exhibición. 
NINGUNA colección tan hemosa como esta puede encontrarse, razón por la cual 
estamos seguros, señoras y señoritas, que su refinado gusto puede quedar satisfechor 

L H 
GALIANO, 85.~S. RAFAEL, 36^ y 36^ 
- SAN MIGUEL. NUM. 43. = 

fDeptos. d3 Corsés, ConíeccionesTirasyülQlas: A-5691 
TELEFONOS:^ Deptos. de Sedería y flílclnas A-7221 

[Deptos. de Tejidos, Puntos y Modas . . eA-7222 

Cines NUEVA INGLATERRA y LARA 
E L V I E R N E S , 8, E S T R E N O E N C U B A 
de la sensacional cinta de la marca Fi lm d 'Art , titulada 

" E l S o c i o M a l v a d o " 
La nobleza de sentimientos en contraposición con la maldad y la 

perfidia.—Fatal inclinación de una mujer.—Socio honrado y socio infa-
me.—Abnegación sin limites. 

He aquí sintetizado los grandes contrastes pasionales de esta bellísi-
í í ^ o qiue Será «s t renada estos dos cines en la noche del VIER-
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REGALO a los suscriptores 
de " T H E I L L U S -
T R A T E D LONDON 
NEWS," para 1915: 

43 Planos de la guerra actual, con 
magnífica impresión e innumerables 
de 18 líos 

Dirigirse a "ROMA," de Pedro 
Carbón, Obispo 63, al lado de Euro
pa.—Apartado 1067. 

Esta oferta vence en 31 de Enero 
C 5447 alt ld-29 

Robes S. Ghapeaux 
«•s» Ĵ » •'p* 

-0 
^ O'nelll), 33, Ul. A-2913 C 5354 21-d 

equipaje de los nuevos huéspedes 
hasta el sitio de entrada. Las male
tas y bultos que const i tuían el equi
paje de cada uno fueron conducidos 
a la Aduana primero y a la Planta 
de Fumigación después ; para regis
t ra r y desinfectar toda la tarde. 

P á s a s e luego a la inscripción, los 
oficiales señores Carlos Cabrera y 
Juan Romero van dando ingreso a 
los inmigrantes y tomando nota en 
el Registro de su nombre y apelli
do, edad, profesión, nacionalidad, es
tado y vapor en que ha llegado^ Pa
ra la oficina se hace una relación y 
se le entrega a cada inmigrante una 
tarjeta con el número que les corres
ponde. Hecha esta operación se les 
entrega un jarro esmaltado, una toar 
lia, una cuchara y jabón. Pasan lue
go al departamento de baños—don
de hay duchas—y se asean, quedan
do luego en libertad dentro del Cam
pamento. 

PREVISION 
A n ingún inmigrante se le permite 

usar armas de ninguna clase. Cuan
tas posea ha de entregarlas inme
diatamente. También se les deposita 
el dinero y las joyas, para evitar 
que haya pérdidas entre los habi
tantes del Campamento. 

E L CUERPO D E POLICIA 
Se compone de 21 vigilantes y dos 

c cib os* 
Lo manda el sargento Alberto Pé 

rez. 
Mantiene el orden en todo el esta

blecimiento con plausible acierto. 
L A COCINA 

E s t á bien instalada y tiene la su
ficiente capacidad para servir a los 
que ocupan el Campamento. 

Tiene un personal idóneo. 
L a comida es conducida por un 

pequeño camión de hierro al refecto
r io de inmigración. 

LOS A L I M E N T O S 
Son nutrit ivos y agradables. 
A las siete se sirve el desayuno a 

los inmigrantes: café con leche_ y 
pan; a las once, el almuerzo; de cin
co y media a seis la comida. 

Los efectos que se emplean en la 
cocina son excelentes. Se compran 
ar t ículos de primera calidad. 

JARDINES 
En el Campamento hay, además 

de hermosos paseos, unos bellos jar
dines donde se cultivan flores de 
múlt iples clases con escrupuloso cui
dado. 

I F l é n i M T I i i r 
No dejará de tenerla un solo mo

mento de su vida sea lo larga que 
sea, la mujer que atenta a las aten
ciones de su tocador, no deja crecer 
el vello, que empaña su belleza, que 
oculta sus encantos, y que pone sobre 
su cutis un velo obscuro que le afea 
considerablemente. 

Las mujeres que se precien en algo, 
deben usar el depilatorio del Di ' . F ru-
j á n infalible, triunfador, que hace 
caer el vello con una sola aplicación, 
sin causar daño alguno, sin i r r i t a r el 
cutis dejándolo terso y suave. Se 
vende en La Acacia, Le Palais Ro
ya!, La Casa Grande, La Maison cíe 
Blac, La Casa de Wilson, E l Encan
to, La Rosita, La Glorieta Cubana, 
Pin de Siglo, y en todas las farmacias 

ar d roguer ías de la República. 

E l jardinero, don Francisco Gue
rrero, es un antiguo y competente 
cultivador que ha alcanzado en su la
bor un gran éxito.-

HORTALIZAS 
También hay en Tiscornia cultivo 

de hortalizas bien preparado y con 
el riego necesario para obtener bue
nos resultados prácticos. 

L A CLINICA 
En la parte más elevada del De

partamento de Cuarentenas se alza 
la Clínica de Tracomatosos, que se 
es tá edificando, gracias a la infa t i 
gable y fecunda labor del doctor 
Frank Menocal. 

E s t á muy adelantada la construc
ción y tiene ya instalados varios de
partamentos. E s t á sostenida la te
rraza, que se halla a la entrada, por 
grandes columnas de hierro. E l par
terre es amplio. Los salones destina
dos a dormitorios de hombres y mu
jeres donde ya se han colocado ca
mas especiales y en salones de ser
vicio, sanitario, en magníficas insta
laciones, y las habitaciones para las 
nurses son modelos en su clase. 

A la Clínica, que es una gran 
obra, debe ponerse el nombre del que 
la ha levantado con sus esfuerzos, 
inteligente y constante. Es de just i 
cia que se le recuerde en ella a su 
creador l lamándola la Clínica Frank 
Menocal. 

LOS EMPLEADOS 
Los empleados del Departamento, 

a las órdenes del culto y amable Je
fe señor Vicente Gruart desempeñan 
su misión con plausible celo. E l ofi
cial de cuarentenas señor Feman
do del Pino, los oficiales de los 
otros departamentos, los camareros, 
los patrones Manuel Urseno y Adol
fo Ruiz, el encargado de la caseta, 
todos, en f i n , contribuyen al mejo
ramiento general con su buena vo
luntad y su amor al trabajo. 

L A OBRA D E L JEFE 
Por las impresiones que recogi

mos directamente pudimos compro
bar el t r iunfo que ha alcanzado al 
frente del importante departamento 
del Estado el doctor Frank Meno-
cal. 

Desde el año 1900 está actuando 
con inteligencia y energía extraordi
narias y ha colocado su importante 
servicio a una altura envidiable. 

Tiscornia es de los ^ departamentos 
que honran a la Repúblk^u 

I Ñ Í S M Í ESTII MÍTIINDO 
Con la aparición del invierno en for

ma de los nortes que estamos sintien
do, el asmático ha vuelto a perder la 
a legr ía que ha venido disfrutando 
durante los meses pasados en que su 
padecimiento ha sido m á s benigno y 
la reacción ha sido tan violenta que se 
ha llenado de angustia y es tá deses
perado. 

E l asmático padece su afección por
que quiere, puesto que tomando Sana-
hogo, maravilloso preparado de un 
médico alemán, se alivia los ataques 
en seguida y se cura en breve tiem
po. E l Sanahogo y con él la desapari
ción del asma se vende en su depósi
to el crisol, neptuno y manrique ,y en 
todas las boticas. 

E l D r . F e r n a n d o E s c o b a r 

En esta semana hemos dado cuen
ta de la llegada del doctor Fernando 
Escobar. 

En Cuba en Europa de Barcelona, 
llegada hoy a nuestras manos leemos 
una completa información relaciona
da con el estimado doctor Escobar. 
Dice a s í : 

"Vióse este distinguido compatriota 
en la necesidad de diferir por algunos 
días su anunciado viaje a Cuba. En 
unión del doctor Escobar marchan a la 
patria su bella, gentil y angelical con
sorte, señora Rosalía Jova de Esco
bar y su preciosa hija, precoz criatu
ra que es el orgullo y el encanto del 
feliz hogar de esos queridísimos ami
gos nuestros. 

Con motivo de su marcha a Cuba, 
que no creemos sea definitiva, pues el 
señor Escobar siente gran afecto por 
esta ciudad, a la que se propone vol
ver, ha recibido inequívocas pruebas 
de respeto y cariño. 

La Casa de América , inst i tución 
de la que el doctor Escobar ha sido 
Vicepresidente, le ha nombrado socio 
de honor. 

La colonia cubana de Barcelona le 
obsequió con un hermoso pergamino, 
en el que se hacen constar los múlt i 
ples y valiosos serviciós que el señor 
Escobar ha prestado a nuestro país 
durante su permanencia en España . 

Ese pergamino, es una exquisita 
obra de arte, debida al notable pintor 
don Esteban Batí le. Los cubanos re
sidentes en Barcelona hacen constar 
que rinden justo tr ibuto de grat i tud 
y admiración al funcionario modelo, 
al patriota siempre dispuesto a. la de
fensa de Cuba y al excelente y caba-
Uei'oso amigo. 

En su calidad de representante del 
Servicio de Cuarentena de la Repúbli
ca de Cuba, la labor realizada por el 
doctor Escobar no puede ser m á s me
ri toria, pues ha coadyuvado muy efi
cazmente a impedir que se transmi
tieran a nuestro país terribles enfer
medades infecciosas. No menos plau
sible es la gestión realizada por el 
doctor Escobar en el periodismo y en 
la tribuna a favor de la patria cubana. 
Sus notables ar t ículos en las revistas 
Cuba en Europa, "Mercurio" y otros 
periódicos que se publican en España , 
y sus elocuentes discursos en la Asam
blea americanista de Ma ta ré , en el 
Congreso hispano-americano de Bar
celona y en las sesiones de la Casa 
de América , le hacen en alto grado 
acreedor al reconocimiento do los cu
banos." 

Son pá r ra fos de justicia. 

L a Z a r z u e l a 
Quiere saldar todas las fan tas ías 

plumas a las espris y sombreros com
prensibles sin reparar precio. 

Neptuno y Campanario. 
Teléfono 7804. 

El Liceo de Ariza 
He aquí la nueva Junta Directiva 

elegida para el año actual por los so
cios del "Liceo," de Ariza : 

Presidentes de honor: Señores Ja
vier Reguera, J e sús Capote, Fran
cisco Capote, Antonio Monasterio, ¡ 
Laureano F. Gutiérrez, César Rodrí
guez, Alfredo Acosta, Irene de León 
y Francisco González. 

Socios de honor: Señores Serafín 
Cruz, Francisco Pérez Chacón, José 
López, Antonio J. Ocampo y Aure
lio Hernández . 

T í i m i T í r f r r ü i í 
Todos los hombres de ciencia, han 

trabajado buscando el arma para 
combatir el reuma. Todos los reu
mát icos han clamado por algo capaz 
de liberarles de sus tremendos padeci
mientos, de sus grandes dolores, de la 
gran mortif icación que significaba es
tar- doblegado por el padecer, retor
cido por los dolores, entumecido por 
las contracciones de los músculos des
trozado por el atenaceador dolor que 
el reuma causa. 

Todos los trabajos fracasaron, todas 
las ilusiones se desvanecieron, hasta 
que el doctor Russell Hurst, un mo
desto médico de Filadelfia, p resentó 
satisfecho de su obra, orgulloso de su 
tr iunfo, el "an t i r r eumát ico , " una me
dicación sorprendente que cura el reu
ma en corto tiempo, lo cura radical
mente y comienza a actuar a poco de 
iniciarse su uso. Nadie que haya toma
do el an t i r reumát ico del Dr. Russell 
Hurst, h a b r á sufrido una decepción, 
porque siempre el éxito, es decir, la 
desaparic ión del reuma ha sido la con
secuencia alcanzada. 

Presidente: señor Ensebio Zabala-
Vicepresiclentes: Señores Antera 

Rosell y Manuel Marinas. 
Secretario: Señor Ju l ián Pérez. 
Vicesecretario: Señor Claudio Mo-

reira. * . _ 
Tesorero: Señor Francisco P. Cha* 

cón. 
Vicetesorero: Señor Arturo Quinte

ro. 
Vocales: Señores J. J. Domínguez, 

Andrés Acosta, Waldo Hernández , 
Fél ix Cabrera, Rudesindo J. Pérez , 
Julio Rodríguez, Rogelio Fundora y 
Aurelio Hernández . 

Suplentes: Señores Rafael Quinta
na, José Ramírez, José Marco, J o s é 
Hernández Guzmán, Federico Figue-
redo y José González. 

G a s a de S a l u d " C o v a d o n g a " 
D E L 

Centro Asturiano de la Habana 
A V I S O 

En vir tud de haber acordado 'a 
Junta Directiva de esta Asociación, 
crear una plaza de Enfermera para el 
pabellón de c i rugía de esta Casa do 
Salud, se avisa a las Enfermeras gra
duadas que se encuentren en aptitud 
de poder desempeñarla , que pueden 
presentar sus documentos en la Direc
ción de la Casa de Salud, de 10 a 11 
de la mañana , hasta el dia 15 del pre
sente mes. 

Habana, Enero de 1915 
El Secretario, 

Rafael G. Marqués 
c. 204 10-6 

A B A N I C O E S C O C E S 

De Cárdenas 
E L T R A N V I A ELECTRICO E N 

CARDENAS 
La proximidad del comienzo de las 

obras parece ser un hecho. La Com
pañ ía concesionaria ya ha convocado 
licitadores para la construcción de la 
l ínea. Los trabajos se rea l izarán por 
administración. 

La Compañía no l imi ta rá su acción 
a la parte urbana. Llevaría en segui
da sus l íneas a los barrios cercanos: 
Cantel, Varadero y Lagunillas. 

No t end rá necesidad de levantar 
planta para el suministro de electri
cidad, pues ut i l izará la del alumbra
do. 

Terminado el primer tramo de la 
línea, o sea el de la parte urbana, em
pezarán a prestar servicio los ca
rros. 

Los carriles están ya adquiridos, 
así como en vísperas de ser embarca
dos los primeros carros. 

Los restantes serán construidos en 
Cárdenas , como lo son en la Habana 
actualmente, excepción hecha de los 
herrajes, los del t ranvía . 

iiiinmin, 

Para armonizar con los trajes de úl t ima moda estilo romano, acaba
mos de recibir este elegante abanico, pintado a mano en diversidad de 
tonos y colores, con varillas exte rieres de nácar . 

Es el modelo favorito para entretiempo, 
PRECIO: $1.25. 

— — L O P E Z RIO Y Ca.—Sedería "BAZAR INGLES"—GALIANO, 72. -
C 222 alt 4-7 
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L 3 / \ 
I N M E N S A S s o n l a s r e b a j a s q u e e s t á n h a c i e n d o l o s g r a n d e s 
A L M A C E N E S = = = = ^ ^ 

L A O P E R A " 
c o n m o t i v o d e c e l e b r a r s u B A L A N C E , q u e v e r i f i c a r á n e n l o s 

c u a t r o ú l t i m o s d í a s d e l p r e s e n t e m e s . 

T o d a s l a s f a m i l i a s , a n t e s q u e l l e g u e n e s o s d í a s , d e b e n v i s i t a r 

e s t o s G R A N D E S A L M A C E N E S . 

¡ M U C H A S S O R P R E S A S ! ¡ M U C H A S G A N G A S ! 

E n f i n , t o d o a c o m o l o p a g u e e l c l i e n t e . 

" L A O P E R A " 

70. SAN MIGUEL, 60. !: Te lé fono A-4540 
N O T A S | U S E , A T , N T U R A D U V E A U . -

abiertas las suscripciones a ' ' E L E S P E J O D E L A M O 
D A " , la mejor R E V I S T A para las damas, a $1.85 CY. AL ANO. 

C 221 *ilt 4-7, 



u » Í A K I O D E L A 

r n e g o c i o s , d o b l a n d o , t r i p l i c a r a d o o c u ; 
a c o n s e j a m o s a a s a s p e r s o n a s , q u e , a n t e s 

U E N A V I S T 
m á s s a l u d a b l e y e l m á s b a r a t o d e l o s a i i 

l a e x t e n s i ó n n a t u r a l d e l V e d a d o - E l m á s s a l u d a b l e , p o r q 

= m a r , y e l m á s b a r a t o . 

T i l 

S E S T A N 
s u d i n e r o , 

c o m p r a s . 

c o n s t r u i r s u h o l 

e d o r e s d e l a H 
s e 

i . E l m á s b o n i t o , 

a a n a l t u r a s o b r e e l n 

s e e n c o m p r a r t e r r e n o s , d e f o e i 

a l u m l 

v í a s d e 

ü i r i r i o s 3 v i s i t a r e s t e R E P A R T O , 
i s , b o t i c a . 

S i O N 

O N T A D O Y 

DE C A I B A R I E N 

" H i t , " en sus notas "sportivas" 
publicadas ú l t imamente en el perió
dico " E l Deber'' de Caibarién dice 
lo Eig-uiente: 

A1 escribir estas líneas sobre 
"béisbol," no me mueve la idea a 
describir el juego del pasado vier
nes, este fué muy reñido, sensacio
nal si se quiere, pero mi in terés me 
lleva a otro punto más delicado qug 
el de reseñar el 5o. encuentro de la 
serie Rsmedios-Caibarién. 

M i tema de hoy, es el tema de los 
concurrentes al espectáculo del día 
primero, donde se comentó de una 
manera justa y razonada las mala
crianzas e intransigencias de ciertos 
players qUe sin respeto a nada ni a 
nadie formaron sus bravtas para 

^"¿v ppsai1 desapercibido la ma
la labor y fundarlas en equivocación 

ip^rés, aunque en realidad 
nr Hí'Mese. 

Pero, desgi'aciadamente para ellos, 
mo y lo otro y difí

cil es que los jugadores no vengan a 
—rnuigar con ruedas de mo

lino." 
""•R acostumbrados a ver j u 

gar pelota y sabemos lo que en sí en-
c-eria, así como para distinguir sus 
yeionrr, y su labor que redunda muy 
poco en su beneficio pai'a pertenecer 
a unos clubs de profesionales que 
muy pronto lucharán en un campeo
nato donde han de figurar estrellas 
de primera magnitud como las que 
vienen desertándose del campeonato 
ha^-'nero. 

E l primer caso lo tuvimos con W i 
lliams, oufielder del club Remedios 
y a éste siguieron tantos otros que 
Bn muchos instantes del juego no es

tuvieron nunca de acuerdo con las 
decisiones del Umpire, haciendo con 
sus malos gestos que el público sim
patizador se desate en chifla contra 
los jueces que a veces tienen que 
abandonar sus puestos para evitar 
conflictos. 

Esto lo vimos patentizado en los 
señores S. Barceló y N . Valladares 
en los dos últ imos espectáculos cele
brados en esta vi l la y siempre por 
parte del visitador. ' 

Y no es esto solo, sino que, a ca
da momento nos dan prueba de j u 
gadores "manigiieros," pues, no ha
llan bien que el Manager discuta una 
sola decisión si no meten ellos la "cu
chara," pecando hasta de indiscipli
nados. 

En la quinta entrada del juego del 
viernes, el manager del club "Caiba
rién " para llamar la atención sobre 
un box de Junco, que no lo era, se 

| formó una discusión de 10 minutos, 
I se reunieron todos los jugadores pa
ra dar lecciones, muy conocidas del 

¡ lanzador y del público, bajo las pro-
i testas de és te que pedía se tocase la 
i camoana para llamarles al juego; pe-
| ro la campana sonó cinco veces y 
ellos tomaron esto como el aplauso 

j unánime de la concurrencia y és ta tu 
vo que chiflarles. 

| Ellos terminaron cuando !e vino 
• en ganas y de t rás de aquella vino 
i otra y a és tas se sucederán mien-
j tras las Empresas no tomen medidas 
| enérgicas para extirpar el mal eme 
! puede echar hondas raices y no du-
! dar íamos que !a historia se repitiese 

y seguramente m a t a r í a el poco entu-
' siasnio que existe para la pelota. 

Si no se oone remedio al mal, si 
i no se respetan a los jueces con el 
i carác ter que actúan a cada paso ten-
j (iremos oue desfi larán cuantos ten-
¡ gan la desgracia (por que es una 
j desgracia ser Umnire) de ocupar esos 
1 respetables puestos. 

Las Empresas, m á s que nadie, es
t á n en el deber de acabar con las 
bravatas, como m á s que nadie serán 
perjudicadas en el negocio si a cada 
cual no se le da el correctivo mere
cido y a los Umpires el carác te r ne
cesario para que procedan conforme 

I los estatutos de las Reglas de Base 
j Ball. 

Caibarién no es tá acostumbrado a 
| presenciar las películas al aire libre, 
' y como no lo es tá no debe acostum-
I brarse, porque el 1915 se nivelaría 
ja l 1905 y al 1914, que fueron la 
I causa de la retirada de nuestro team 
del Campeonato Provincial. 

Yo espero, como esperarán los fa
náticos que acuden a los terrenos de 
béisbol: ver un juego de pelota con 
todos sus efectos, honrado, enérgi
co, pero diyno de ser pi-esenciado 

i por el público de esta culta vi l la . 

Ayer debutaron dos players en el 
"Caibarién," uno de ellos Sansirena 
que debido a la amabilidad del club 
"Remedios" ocupó el j a rd ín izquierdo 
y el otro una soi-presa, un gallo ta
pado que ahí se lo suelto. 

¡Oh Pireles! 
También se me dice que Mederos 

ocupó el box, y rayó a gran altura. 
Y el juego tuvo una anotación de 

3 x 0 a favor de "Remedios." 
Y así vamos . . . y vamos bien. 

Enero 5 de 1915. 

Este fué el programa del beneficio 
•de Utrera. 

Hoy a las tres j u g a r á n los azules y-
carmelitas, las ba te r ías probables son: 
Pedroso -González, Redding-Ferrer. 

E l Fe que parece dejó ya la mala 
sombra que le perseguía, ha de ganar
le a los color de cielo. 

En los terrenos de La Salle (anti 
guos Habana) j u g a r á n el próximo do-
niingo en opción al t í tulo de Cham-
pions de 1915, Intercolegial los clubs 
Antil la-S. Agust ín , primer juego, y 
el segundo San Anacleto-De La-Saü.í. 

Triunfo seguro del Instituto y A n -
t i l la . 

es 

El sexto desafío en opción a la se
rie Remedios-Caibarién, que debía 
celebrarse en la ciudad vecina el Do
mingo próximo pasado, tuvo que ser 
suspendido a, consecuencia de la l l u 
via que dejó sentirse. 

En v i r tud de ello doy a conocer el 
"score" del inego r'el día primero. 

Véase el "Score:" 
REMEDIOS B. B. C. 

V. C. H . O. A . E. 

Williams, I f . . 
A. Lazaga, cf. 
R. García, r f . 
A. Parpeti, 2a. 
Valiente, 3a. . 
R. Figarola, c. 
B. Flores, l a . 
J. Junco, p . 
A. Noriega, ss. 

2 1 
0 0 

0 0 1 
0 0 3 
0 0 10 
0 2 3 
í 1 1 

2 
4 1 
0 0 
3 2 
1 1 
3 1 

1 
4 

0 0 
0 

o 
1 
o 
1 
o 

6 0 

Totales. . . . 3 1 3 6 27 16 4 
C A I B A R I E N B. B. C. 

V. C. H . O. A . E. 

h a y q u e i r a 

Y m m H i m , ES Eipr^i í iDa ?M m m \ i m m CAMPO 

M. Ríos. ss. . 
C. Morán, 3a. 
Hernández, cf. 
Rodríguez, c. . 
J. Pabelo, 2a. 
Hernández, l a . 
Portuondo. r f . 
Mederos, I f . . 
Parceló, p . . . 

Totales. . . 

0 1 3 0 
0 0 

1 
2 1 
0 0 
2 0 
2 0 

1 0 
1 7 
í 1 
0 10 0 
1 o 
2 3 
0 0 5 0 

Por f in , después de mucho tiempo 
de espera llegó el día señalado, que 
fué ayer, para que nuestro diamante 
negro obtuviera un triunfo magistral. 

Solamente cinco hits fueron los que 
le batearon, y una base por bolas 
otorgó, mientras sus compañeros dis
pararon ocho de los indiscutibles. 

El triunfo obtenido es este juego 
por Méndez es digno de aplausos y los 
"intransigentes" fanáticos azules es
t á n de plácemes, pues la victoria de 
ayer no sólo es el haber ganado un 
juego, sino que representa un cincuen
ta por ciento más fuerte al club de lo 
que era. 

Los almendaristas tienen derecho a 
vanagloriarse con la resurrección de 
Don José de la Caridad; desde ahova 
pueden contar con uno de los pitchers 
buenos "verdad" y por lo tanto con 
m á s probabilidades de derrotar a los 
rojos que siempre han sido y serán 
los enemigos m á s grandes que tienen 
los azules. 

Palmero sacó en un tnning tres 
ponches y le hicieron dos carreras. 

Solamente se jugaron seis innings 
para dar tiempo a que se efectuara el 
juego entre los del Vedado y el Át lé -
"tico, desafío que ganó el primero de 
dichos teams con una anotación de 
foot-ball. 

El machete de López se hizo sentir. 

Hál lase enfermo aunque no de gra
vedad nuestro distinguido amigo y 
compañero A . B. C , el leído redactor 
de la Sección del Campeonato Inter
colegial en nuestro colega " E l Mun-
doJÁ 

Hacemos votos por el pronto resta
blecimiento del apreciable cronista. 

El estado del Champion Intercole
gial es el siguiente: Instituto-AntilTa, 
San Anacleto-De La-Salle y por últ i
mo los "angustiados" que hoy en día 
se encuentran como su nombre lo in
dica. 

Definitivamente abandonó las filas 
de los "echaos pa lante" el célebre j u 
gador Luís Muñoz, ocupando el pues
to de éste o sea de regular el joven 

Joaquín Agudo, distinguido sport-
luán . 

. B . de la H . 

0 
0 0 
0 í 

C U R A NEURALGIAS,^ 
D O L O R E S D E CABEZA, 1 

) D E O Í D O S , D H M U E L A S , ^ 

REUMATICOS, & & 
E N T O D A S L A S B O T I C A S . 

TINTURA fRANCESA VEOETAL 
LA MEJOR Y MAS SENCILLA DE i PLICA R • 

t ) e v e r i f a e n l a s p r i n c i p a l e s F a r m a c i a » y i b r o g u e r f a s 
P e p Ó s i t ? : P e l u q u e r í a . L A C E N T R A L . A ¿ ü í á r y O b r a p í a 

. . 35 1 fi 27 11 3 
Anotación por entradas: 

Remedios 1 00 0?!0 000—3 
Caibarién 010 000 000—1 

R E S U M E N 
Two base h i t : García, Junco, Me

deros y Ríos. 
Sacrifice h i t : A . Lazaga. 
Sti'uk outs: J. Bai*celó 05; Junco 2. 
Base on bal l : Barceló 3; Junco 1. 
Dead bal l : Barceló a García. 
Double plays: Caibarién 2, por Mo

rán, Rodríguez y Hernández por Fa-
belo y Hernández . 

Remedios 1, por Noinega, Parpetti 
y Flores. 

Time of game: 2 horas 5 minu
tos. 

Umpires: Vidaurreta y Vallada
res. 

Scorer: V. Navarro. 

Después de escrito lo anterior me 
entero de que el juego susnendido el 
Domingo a causa de la lluvia, fué 
verificado ayer Tunes en la vecina 
ciudad de Remedios. 

Fué ima sorpresa tanto para los 
"fans" remedíanos , como para los 
cangrejeros por el hecho de que. no 
es costumbre celebrar iuegos de ba
so ball en días laborables; pom al 
fin se jugó pelota y los de allá tu
vieron el gusto de saborear la lecba-
da para los de acá. 

FJr>g-pn se me dice el "potente" 
Caibarién se presentó impotfeftté y en 
el castitro llevó 1P nenitencia. 

Si piensas comer lechón 
siendo a la costumbre fiel , 
para hacer la digestión. 
El Agua de San Miguel. 

B a n c o E s p a ñ o l d e l o 

S E C R E T A R I A 
El Consejo de Dirección de este 

Banco en sesión celebrada el día 29 
de Diciembre del año anterior, en vis
ta de las utilidades obtenidas en el 
segundo semestre de dicho año, acor
dó repartir a los señores Accionistas 
un devidendo de los por ciento oro 
francés sobre las ochenta mil accio
nes de a cien pesos circulantes; pu-
diendo los señores Accionistas acudir 
a este Banco a percibir sus cuotas, 
por tal concepto, todos los días há
biles en horas de 12 a 3 p. m. y desde 
el día 16 del corriente inclusive; a 
excepción de los sábados cuyo pago 
será solamente desde las 8 hasta las 
12 meridiano. 

A dicho efecto hab rán de cumplir
se los requisitos que previene el Re
glamento. 

Habana. 2 de Enero de 1915. 
El Secretario, 
José A . del Cueto. 

I 5-3 

Señor Cronista de Sports del DIA
RIO DE L A M A R I N A 

Ciudad 
Muy señor mío: 
Me cumple poner en su conocimien

to que ayer día cinco de los corrientes, 
y con asistencia de los señores Alzu-
garay. García, Duplessis, Casas y el 
que suscribe, se celebró Junta ordina
ria por esta Liga Nacional de Base
ball, que asimismo se dió cuenta en la 
misma de una solicitud para celebrar 
hoy día seis un juego entre los clubs 
Habana y Almendares en beneficio del 
ex-umpire señor Alberto Utrerc, 
quien se encuentra enfermo y en es
trecha situación económica, apoyan
do la solicitud el delegado del club 
Habana, y que la Liga, tomando en 
consideración las circunstancias y los 
antecedentes del caso, acordó como ex" 
cepción y como una muestra de defe
rencia al beneficiado, conceder la au
torización solicitada, haciendo cons
tar que ©n lo sucesivo no se autoriza
rá n ingún otro juego extraordinario 
dentro del Campeonato. 

Y rogándole la publicación de lo 
que antecede para general conoci
miento, quedo de usted atento y s. s. 

José Sixto de Sola 
Secretario. 

Á n la M m & $175; en 
Provincias: § 1 '35 a! mes. 

E L DOCTOR DORREGO CORDOVA 
De t ráns i to para Méjico donde r in

de su viaje, es huésped de esta capi
tal el doctor Ramón Dorrego C^rdo-
va, cubano de nacimiento y médico del 
departamento de emigración española. 
Llegó ayer en el t rasa t lán t ico francés 
"La Champagne." 

El doctor Córdova es 'sobrino del 
acaudalado hombre de negocios de es
ta plaza señor Demetrio Córdova; tu 
vimos el gusto de ser presentados por 
éste, y en la amena charla sostenida 
nos manifestó el doctor Dorrego la 
profunda a legr ía que exper imentó al 
llegar a esta capital después de mu
chos años de ausencia, habiéndole en
cantado los progresos de la Habana 
así como el exponente de adelanto de 
la sociedad cubana en general. 

Es probable que el doctor Dorrego 
fije su residencia en la Habana y como 
aquí tiene familiares y muchos ami
gos, ha de "ser visto con satisfacción 
el que se establezca en la Habana. 

Saludémosle afectuosamente. 

P L A N T A ELECTRICA DE COLON 
Hemos recibido la atenta visita del 

señor Francisco Andando, el cual 
regresó de Colón, después de haber 
contratado con el Comercio de aque
lla localidad la instalación de la nue
va planta eléctrica de magníficas con
diciones. 

Según nos manifestó el señor An-

Fueron calificadas de me
nos graves. 

María Benández Mendoza y Grego
rio Valdés Campos, vecinos de Omoa 
11, sufrieron quemaduras menos gra
ves, al hacer explosión un reverbe
ro de alcohol. 

donde cree inaugurar la nueva plaia 
eléctrica denti'o de breve tiempo, lt 
que nos place trasladar a los amiM 
de la culta ciudad colombina. 

Sea bien venido. 

F 
Número 931. Vapor americano Oli 

vette, capitán Phelan, procedente tí 
Key West, en 26 horas de navegación 
con .1,678 toneladas y 62 tripúlame 
a G. Lawton Childs y Co. 

HUEVO Y PESCADO 
Rodríguez, Parapar y Co: 33 b» 

rriles serrucho en hielo.' 
Vilar , Senra y Co: 21 id id. 
Armando Armand: 320 cajas 

VOS. 
Swift y Co: 20 Oid id. 
J. Castellano: 100 id id. 
Nicanor Quiroga; 400 id id. 

VIVERES Y EFECTQS 
Fr i to t y Bacarisse: 1 caja c 

roñes . 
Morris y Co: 126 cajas y 76 tef 

cerolas manteca. 
H . D. Brown: 1 caja tickets. 
C. Herzog: 1 id efectos. 
C. Suága r : 1 id id. 
J. M. de Zayas: 1 id masajea 

GANADO 
Cuban American Jockey Club: 

caballos para carreras. 
Número 923. Vapor 932. Vapor 

ruego "Mathilde," capitán Mathins-
procedente de Cárdenas, ^en l-5 ^r. 
de navegación, con 2,154 ton"" 
y 24 tripulantes a L . V. Place. 

En lastre. 

Número 933. Vapor americano 
nadores," capi tán. Porter, en 9 /ias. 
navegación con 7,782 toneladas y 
tripulantes a S. Bellows. 

En lastre y con 16 pasajeros 

P A K A C U R A R S U E N F E R M E D A D 

B E L E S T O M A G O T O M E E L 

Han fallecido: 
En Matanzas, don Juan Martínez 

López 
En Cárdenas, don José Navarro. 
En Santa Clara, la señori ta Carmen 

Gutiérrez Morri l lo. 
Bn Sagua, la señora América Roeré 

de Amador. 
En Cienfuegos, el comerciante don 

José López. 
En Ciegc de Avi la , -don Federico 

Villanueva 

E s e l U n i c o R e m e d i o q u e h a K e a 

l a z a d o D e s e s p e r a d a s C u r a c i o n e s 

( M i l en 
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NKÜ 

Tuair* 
Estaba descansando a la sombra fie 

un palmar y tenía a sus pies la caja 
de chucherías. Gozaba de la hora ine
fable del caer de la tarde. 

luiio, jo^en estudiante, que disfru
taba <ie las vacaciones junto a sus 
nadres, que eran ricos vegueroo. atra
vesaba el palmar a caballo y le 11a-
mó la atención el busto de "la tur
ca" extrañándose de encontrarla en 
aquel lugar, sola y entregada a si
barita melancolía. . ^ u u 

Se desmonto y después de haber 
"amarrado" el cabal lo a una palma, 
manifestóle deseos de comprar algún 
artículo. 

Con una calma encantadora abrió 
"ia turca" sus cajas y le mostró a 
julio los artículos. Este, que lo que 
principalmente deseaba era iniciar 
Conversación, examinaba también con 
calma extraordinaria cuanto le era 
mostrado, deteniéndose principahnen-
te en el examen de la hermosa mu
jer, de un rostro y busto perfecto, 
qué pedía a gritos los cuidados, con
templaciones y mimos del harem. . . 

¿De dónde eres? 
—De Asiría. 

¿No eres turca? 
]\í0; c.n Cuba llaman turcas a las 

que como y o . . . ' 
Y ¿cómo te llamas? 

—María. 
Julio seguía examinando objetos 

con relativo interés. 
¿Tú sufres? 

Una apenas perceptible sonrisa se 
dibujó en los labios de "la turca" 
por toda contestación. 

¿ Podrías mañana traerme un re
loj? Te esperaré en este mismo lu
gar y a la misma hora. 

Y se despidió con delicadeza y fi
nura, que "la turca' 'agradeció de ve
ras. 

"La turca" es familiar a Vuelta 
Abajo. ¡Pobre mujer! Atraviesa los 
vegueríos, asciende las lomas, descan
sa a la sombra de los palmares y de 
"las ceibas, sufre los rigores del sol 
y do las tempestades, satisface su 
sed en nuestros ríos y se restaura 
con silvestres frutas . . . Sola, casi 
siempre sola, con el valor del resigna
do, nuevo judío errante, camina, ca
mina siempre, de poblado en poblado, 
ele vega en vega, con sus pesadas ca
las al hombro desafiando al sol, a la 
"fatiga, al peligro. . . 

A Julio, realmente le interesó Ma
ría. Le pareció enviada para ame
nizar sus vacaciones... A l día si-
g-uiente de la entrevista se encontra
ron en el mismo palmar. Su "turca" 

,—así le llamaremos también nosotros 
—llevó el reloj. Julio lo tomó indi

ferentemente, a tiempo que dirigía 
apasionadas miradas a la "baratille-
ra." A ésta no le pasaban inadver
tidas; pero rápidamente volvía sus 
negros y fulgurantes ojos, hacia el 
horizonte, como si interrogara el más 
allá, como si se esforzase en ver la 
silueta de su ciudad asiría entre los 
límpidos celajes del horizonte. 

—¿Tú sufres?—le reiteró Julio. 
•—No, señor. Nosotras no sufri

mos, no podemos sufr ir . . . Nos •debe
mos a estas ca jas . . . 

—¿Tienes esposo? 
—No, señor. 
—¿Tienes hermanos? 
—Sí, señor. 
- - ¿ E n Cuba? 
—Sí. 
—¿ A qué se dedican tus herma

nos ? 
— A lo mismo que yo: a atravesar 

estas llanuras y esas sierras con las-
cajas al hombro. Tomamos distintos 
rumbos y nos reunimos los fábadoa 
en Pinar del Eío. 

—¡Penosa vida! 
Volvió a dibujarse en los labios de 

"la turca" una sonrisa delicada y gra
ciosa. No le desagradaba verse com
padecida por su interlocutor. 

—Para mañana deseo un alfiler de 
corbata,—repuso Julio.—Te esperaré 
a esta hora. 

La despedida fué más efusiva 
que la del día antei-ior. Los ojos ex
presaron lo que los labios silencia
ban. > 

1 I I I 
Fueron puntuales uno y otro. 
—María, eres muy bella. Y no 

tanto me halaga tu belleza como tu 
discreción. Yo creía que las mujeres 
de "Las mü y una noches" eran una 
creación del autor de los agradables 
cuentos; tú eres una de aquellas en
cantadoras mujeres, trasladada a es
tos valles. Yo te amo. ¿Me amarías 
tú? 

—No puedo, señor. 
Y "la turca" dirigió una de sus in

terrogativas miradas al horizonte. 
—¿ Quién te lo impide, María ? 
No contestó. . . E l rubor de sus 

trigueñas mejillas y su permanencia 
al lado de Julio la acusaban de que 
éste no le era indiferente.... 

—¿Deseaba usted algo mañana, se
ñor ? 

— Sí—replicó Julio,—sí. Quiero que 
mañana y todos los días vengas a 
este palmar y a esta misma hora tan 
deliciosa; necesito que vengas, aun
que no te compre nada . . . pero si es 
preciso que compre, compraré. ¿Ven
drás tú todos los días ? 

—Vendré . 
— ¿Aunque no te compre? 
—No soy interesada. Vendré to

dos los días. 

UÍÍÍI ®iMÍbr®ro esdbr E l ® 

. sEl casco? De seda carmelita. Cinta y colgantes, de terciope-
o negro. Ha llamado la atención este modelo por su originalísima 
baldad. 

(Me. Glure.) 

Julio la cogió una mano y con exal
tación exclamó: 

—¿Puedo abrigar alguna confian
za? Puedes prometerme.. . 

—Nada prometo. 
Y a "ia turca" no volvió los ojos al 

horizonte: los tenía fijos en los de 
.Julio, con mirada interrogativa, es
crutadora; con mirada de mujer y 
de virgen, de desconfianza y de amor. 
Despidiéronse. 
" Desapareció María, tras los palma
res, con las dos cajas a la espalda 
que afeaban su delicada silueta. Ju- | 
lio quería conocer de cerca a la asi- i 
ria, estudiarla, hablarla de sus cos
tumbres y de su tierra, de sus muje
res, de sus perfumes, de sus danzad, 
de su emigración, de su miseria. . . 

I V 
" L a turca" faltó a la nueva cita. 

L a aguardó largo rato Julio, recosta
do en una palma, y cuando ya el cre
púsculo vespertino envolvía llanuras ¡ 
y montañas, convencido Julio de qtie 
"su turca" no acudía a la cita, regre
só a la finca. 

Todas son iguales. Todas intere
sadas. Le dije que si vendría aun
que no le comprase prendas, y ya hoy 
ha faltado. Ha preferido él negocio 
a la simpatía, ha querido cortar las 
entrevistas. . . 

Experimentó amarguras. 
V 

Volvió Julio al palmar, al siguiente 
día, y a la hora de costumbre, pero 
tampoco concurrió "la turca." Re
gresó a la finca y se sentó en el co
rredor de la casa. Pidió los periódi
cos de la Habana. 

— ¿Eh, qué es eso?—exclamó le
yendo L a Lucha—¿qué dice aquí? 

Y leyó: 
"Turca" asesinada. 

"Pinar del Río, Septiembre^ ¡¿2, 4, 
p. m. 

"Se ha encontrado el cadáver de 
una joven vendedora de prendas, co
nocida por María "la turca" en el 
camino de . . . Ha sido horriblemen
te asesinada. Las cajas que llevaba 
han aparecido vacías. Esto hace creer 
que el robo ha sido el móvil del cri
men. E l Juzgado practica las corres
pondientes diligencias.—El correspon
sal." 

Se levantó Julio del balance, desa
marró su caballo del "horcón" de la 
casa, y salió para Pinar del Río. 

Efectivamente, la infeliz asiría, di
rigíase al palmar donde se entrevis- j te. 
taba con Julio, cuando fué robada y ] 

P r m s s . Mmadla 

P ® u n p a d í F k ® s i u n h x s M m m 

Fotografía de Colominas y Compañir* 

Encantadora baby que constituye la alegría, del feliz hogar de 
los distinguidos esposos Martínez-Fabre, y de su respetable abuelo, 
nuestro amigo particular, el señor José Fabre y Bonilla. 

Dices que no te acomodas con el 
"Ande yo caliente," ni el "¿Adóndc 
vas, Vicente?", ni el "Ahí me las den 
todas;" que tú no sigues las modas 
dei último figurín, como los demás, 
y, en fin, que no hallas bien un patrón 

cortado con sujección a la fórmula 
"¡ mí, plin!" 

Que te parece muy mal mi actitud, 
y encuentras feo que, ante el conflic. 
toveuropeo, me inhiba; o. lo que es 
igual, que no quieres aer neutral y sí 
la beligerancia, ya con Inglaterra, 
Francia, Bélgica, el Japón y Rusia, 
ya con Austria-Hungría y P r u s i a . . . 
Tal me dices, en substancia. 

I. Qué no quieres ser neutral ? Pues, 
hombre, agarra un fusil y anda a la 
guerra con mil de a caballo.. . Sí 
tan mal te va en tu país natal, pue
des irte a tierra extraña y allí po
nerte en campaña del ¡lado de unos u 
otros. Mas déjanos a nosotros vivir 
en p a z . . . y en España. 

¿ Quieres ser beligerante ? Pues no 
pierdas la ocasión. Móntate en el 
tren, cual Don Quijote en su Rocinan. 
te, y a lo caballero andante sal de 
aventuras en pos para combatir con 
los molinos que encontrarás . . . Pero 
deja a Jos demás en paz y en gracia 
de Dios. 

¿Te llevan tus aficiones a los cam. 
pos de batalla, donde ruge la metralla 
que vomitan los cañones? Pues muy 

pocas ocasiones hallarás, cual la pre^ 
senté, para probar a la gente que nd 
eres ningún cobarde, cual yo, y para 
hacer alarde de que eres todo un va-i 
líente. 

Mas me extraña (cuando sé que 
pasas la pena negra con tu mujer y 
tu suegra, porque ambas te zurran) 
que pi'etendas ser hombre de bríos,l 
vigor y energía; pues mucho mejor' 
sería, me parece, que en tu hogar no» 
te dejases pegar con la mayor sangre 
f r í a . . . / 

No creo, en resolución, que protes-i 
tes "de verdad" contra la neutralidad' 
que guarda nuestra nación. Yo led 
en tu corazón Cy ahora el mío se ale-1 
gra, porque te lo va a decir) que Id 
que quieres es huir de tu mujer y tu' 
suegra, pues pasas la pena negra.,.^ 
Lárgate, pues, ¡y a v i v i r ! . . . j 

Carlos MIRANDA. ; 

Hércules, en la cuna, 
dos serpientes mató; 
presagio que dio el cielo 
de su invicto valor. 

Tal es, recién nacido, 
Delía, tu nuevo amor, 
que aún no cuenta tres días 
y a los demás venció. 

Manuel Ma. de Arjona 

/S> O O 

p e © 

® 
E s preciso hablar de esta diversión | Sábese que en la época de Jorge 

a la moda en París, pero hay que | Sand, la correspondencia estaba ce-
j confesar que no es Un juego inocen- | rrada con llave. E r a preciso estar 

iniciado para reconocer, por ejemplo, 
Consiste en dar a personalidades, a Musset bajo el nombre de Príncipe 

asesinada. E l lugar donde se encon-1 m4s 0 menos eminentes, sobre todo j Fasfon o a la princesa de Belgiojo-
tró el cadáver lo corroboró. j parisienses, de esas que ocupan la • so bajo el de Urania. 

Todavía pudo; ver el cadáver desatención pública, nuevos nombres [ E s verdad que estos apelativos eran 
María, después de hacerle la autopsia. 
Le costeó un lujosísimo atúd y un 
responso. 

No se explicaba el crimen. Cómo 
si no valiese extraordinariamente más 
la mujer, que lo que encerraban las 
dos mugrientas cajas. Por amor o 
por lascivia se habría explicado aquel 
asesinato; pero por robo.. . 

V I 
Todos los días al caer de la tarde, 

cuando la brisa hace hablar a las pal
mas, Julio concurre al palmar a 
recordar a su asiría, a pensar en 
ella, y dedica a su memoria extra
viadas miradas al horizonte... ¡Pe

que no les vienen ni de la Providen- j entonces mucho más simpáticos y 
cía ni ¿2 sus padres y que se les ad- [admirativos que maliciosos, 
judican sin que ellos lo hayan solí-; E n las épocas de perturbaciones 
citado, pero para diversión de los que • sobre todo, durante las revoluciones 
así los bautizan. y las guerras es cuando florecen los 

Para ser más cáusticos, más "ros- sobrenombres vengadores. L a Fron-
se" que nunca, ese juego, después de da, las Mazarinadas y gran Revo-
todo, no tiene nada de nuevo. Se ne-1 iución, nos ofrecen innúmei'os ejem-
cesitarían muchos volúmenes para ' 
enumerar y relatar todos los sobre
nombres o apodos, llevados en el pa
sado por grandes personajes. Cite
mos solo algunos de los más pinto
rescos de nuestra historia, sin ate
nemos exclusivamente a seguir rigu
rosamente el orden cronológico. 

Mlle. Paulet,—una amiga de Enrí-
j que IV,—que poseía una cabellera 

bres buscadoras de oro, siempre ex- leonada> fué iiamada la Leona y go- . 
puestas a la insaciabilidad del ladrón | z¿ entonces de la misma celebridad neral Ducrot, el vencido de Champig-

píos. 
E n cuanto a la última guerra de 

1870-1871, ¿quién no se acuerda de 
los apodos esparcidos por todas par
tes ? " E l Sedentario," (Napoleón 
I I I ) ; el general "Bergamota" o el 
"Bastón de Cosmético" (Changar-
nier); el "Hombre del Plan" (Tro-
chu); el "Corabón Ligero" (Emilio 
Ollivier); el "Botón de Polaina" (Ma
riscal Loboeuf); "Champiñón" (ge-

y al puñal del asesino, por todo pre 
mío a sus sufrimientos y a su bohe
mia ! 

que nuestra moderna Casco de Oro. ny). 

Carlos MARTI . 

1 I m m i 
Hórrido invierno, que la luz sérena 
agradable color del puro cielo 

Mad. de L a Fayette, a quien repro
chaban (desde luego con bastante in
justicia (—la obscuridad de su esti
lo, llevaba el sobrenombre de Le 
Brouillard. ( L a Neblina). Rollón, du
que de Normandía pasó—pero por 
otras razones que las indicadas en 
la pieza de Enrique Lavedan—por un 
viejo Andarín. L a mala lengua de 

E l sobrenombre, como se sabe, es 
la caricatura del nombre. Una cari
catura puede ser divertida sin ser 
por eso siempre muy justa. Lo 
mismo sucede con esos apodos, muy 
parisienses, alrededor de los cuales se 
hace tanto ruido. Algunos se conten
tan con censurar. Otros calumnian. 

Como lo dijo Esopo: la lengua es 
Voitaire no nombraba jamás al aba-1 la meiór de las cosas. 
te de Morellet más que de esta ma-

cubres de oscura sombra y turbio velo j r](5ra. "Mordsles," es decir: "Muérde-
con la mojada faz, de nieblas llena; j les." Le "Torrent de la Faveur" era 

vuelve a la fría gruta y la cadena i ^ Mariscal Bellegarde. L a "Vieja 
del nevoso aquilón, y entre aquel hielo p 1 ^ ^ " ^ Ia . colldesa de Soissons, 
que oprime con rigor el duro suelo, I madre del principe hmgemo. M Mas 
las furias de tu ímpetu refrena; ¡desvergonzado de los Podridos," no 

I era otro mas que Barras. Sm embar
que en tanto que en tu ira, embra- ff0; eP0S sobrenombres populares in-

(vecido' dícaban un sentido halagador o glo-
asaltas el divino hispalio río rioso. Tal era el Mariscal de Luxem-
que corre al sacro seno de Occidente, burgo quien, por sus victorias había 

yo ,triste, en nube eterna del olvido Cenado la catedral de París de ban-
, ^ J ^ , , - deras tomadas al enemigo y al cual 

(culpa tuya), apartado del sol mío, ,."1 - S ^ „„^^„ xv 
, llamaban ñor esta razón el tapicero 

no me enciendo en los rayos de su de Notre-Dame. 
(frente. | moda del os sobrenombres hizo 

Fernando de Herrera. i furor a mediados del siglo último. 

¡Y la pluma también!. 
o la peor. 

Cuando fuera amor te oía; 
no merecí de tí palma 
y hoy que estás dentro del alma 
os resistir valentía. 
Córrase pues tu porfía 
de los triunfos que te gano, 
pues cuando ocupas, tirano, 
el alma sin resistillo 
tienes vencidsp el castillo, 
e invencible el castellano. 

Sor Juana Inés de la Cruz 

Méjico noble, g Qué hado te persigue ? 
Llanto profundo de tus ojos corre, 
Tiernos suspiros de tu pecho brotan. 

Dime: ¿Qué es eso? 
Veo a tus hijos llenos de pesares 

Aprisa huyendo de tu noble suelo, 
Cruzando mares, bosques y poblados 

Sin rumbo fijo. 
Miro tus pueblos y tus verdes campos, 

Donde lucían tus haciendas ricas 
Mustios, sin vida, de terror cubiertos, 

Llenos de sangre. 
Tristes y mudas penden las campanas 

De las sagradas torres de tus templos. 
No se oye el canto de tus sacerdotes 

No hay sacrificios. 
I ^ y ! ¡Qué tristeza! Se oyen aun los ecos 

De las esposas, vírgenes de Cristo 
Que al Dios del cielo con dolor suplican 

, Venganza justa. 
Horrendos monstruos de nefandos vicios 

Han profanado los sagrarios santos 
Y mancillado de la casta virgen " ' / 

E l blanco lirio. ' 
Han derramado con furor terrible .¿¿H/ÍP* 

La sangre augusta de tus sacerdotes 
Entre las risas y burlonas chozas 

De ¿«feulta plebe. 
Han violado los hogares santos 

De los que honrados su sudor te dieron 
Y antes la muerte prefirieron nobles 

Que la deshonra. 
Y ahora ¿qué veo? Méjico angustiada. 

Donde Virreyes de elevada alcurnia 
Y Presidentes de guerrera estirpe 

Se aposentaron. 
Dicen que turba de ambiciosos seres, 

Sin más prestigio que el cañón y el máuser, 
Sin más amigos que feroz indiada 

Va a aposentarse. 
Dicen que manos en la sangre tintas 

De tantos hijos como te han matado 
Empuñar quieren de tu rico suelo 'T 

El cetro de oro. 
Dime: % Quién hizo que cayeras tanto ? 

Dirae su nombre, que mi pobre lira 
Lanzarle quiere a su villana frente 

Oprobio eterno. 
La historia debe maldecir su nombre, 

Debe el progreso maldecir su vida, 
Los pueblos deben maldición eterna 

Lanzarle al rostro. 

RAFAEL DE BURGOS 

FOLLETIN 

tL PREM 
POR 

J A V I E R D E M O N T E P I N 
"li^e,,cnt:,> a cuarenta tonta vos, en 
i¿ñn.. Vo -as íl0 l'arís," librería del 

1 Jose Albcla, Bclascoaíu :$2-B.) 

h u n^da más q116 ^ hora y el lugar u c i . ta . . . ^ 
^nte ^U'el,mome,Vl0' cl Primcr Pa-
te] 1 i . cle su despacho con un pa-

' Pn la mano. 

pro "undohabÍtaCÍÓn- reÍnÓ Un silcncio 

* l4Pefm^FaSlnte' lueg0 clue 0jcó 
:ilal h >lv UevabaL en la mano, en el 
'Itonó: vanos nombres escritos. 

¿"-Señorita Isaura Paulina de Rho-

^ S a n t l ^ ' f a l l e r o . . . - d i j o la ^yantándose. 
-opíinlle^pasante continuó: 

ta E u ^ L ^neSt0 Lecoui-t.-.. señori-
^enau - ner • • • •señov Alfredo 
^rita VM" " se^ora viuda Br iñón . . . se-

Uai,a S e r v á i s . . . 
p0niéndo~lSOnasGSPeraban iban 
f u n d a r T Ple ?' medi(la que oían 

— E n - nombre 
l^-tcV.tanT10!—?1'051^^ el Pasan-
flores d • bon,:1ad, 

señoras v st»-
^ David ffUlíme al des*acho del s¿-

Iba ya a entrar, cuando Teresa, 
acercándose vivamente a él, le dijo: 

—Mi ama, la señorita de Rhodé, es 
ciega, caballero... ¿ Puedo acompa
ñarla ? 

— E s imposible, señorita. . .Unica
mente los interesados deben estar pre
sentes . . . 

—Esta señorita puede apoyarse en 
mí—dijo Clara Gervais, cogiendo el 
brazo de la ciega. —Yo la guiaré. 

—Gracias, hija mía—murmuró la 
señorita de Rhodé.—Es usted muy 
buena. . . L a adiviné al oir su voz, 
y no me he equivocado. 

Un instante después todas las per
sonas nombradas por el primer pa
sante estaban reunidas frente a la me
sa del notario. 

No estaba solo éste. Acompañábale 
un hombre dé unos cinuenta años, 
casi contrahecho y de una fealdad si
niestra y cómica a la vez. Tenía la 
cabeza calva, el rostro lleno de cica
trices y de un color amarillo verdoso. 
Sus ojos redondos y amarillentos y la 
nariz larga y muy encorvada le da
ban aspecto de ave de rapiña. L a ele
gancia exagerada de su traje contri
buía poderosamente a hacer resaltar 
más y más lo repulsivo y feo de toda 
su persona. 

E l notario invitó a los recién llega
dos a que tomaron asiento, lo que hi
cieron cada vez más sorprendidos; 
pues como ya hemos dicho, ignoraban 
el motivo de la cita que los reunía; 
luego, sentándose a su vez, tomó la 
palabra y habló en los siguientes tér
minos: 

—Señores, les he llamado a mi ca

sa para darles a conocer las disposi
ciones testamentarias del señor Re
nato Joaquín Estival, que falleció el 
día lo. de enero del presente a ñ o . . . 

Estas palabras, 'disposiciones tes
tamentarias," produjeron viva impre
sión en casi todos los presentes. 

Se trataba, sin duda alguna, de he
redar. Unicammte la señorita de 
Rhodé permaneció impasible. 

—He sido citada por equivocación. . 
no hay duda—se decía interiormente -
—Renato Joaquín Estival. . .No he co
nocido a nadie que se llamara a s í . . . 

E l señor David continuó: 
—Voy a leer el testamento que ins

tituye heredero universal al señor 
Jouvert, aquí presente. . 

Y señaló al personaje de fisonomía 
de ave de rapiña que se hallaba a Éü 
lado. 

Las palabras "heredero universal" 
fueron chorro de agua fría que morti
ficó bruscamente la expresión de los 
citados. De alegre se trocó en som
bría. E l notario disimuló la sonrisa 
que pugnaba por asomar a sus labios 
ante aquel cambio tan visible, y pro
siguió: 

— ...aunque imponiendo a dicho 
señor la obligación de entregar, con 
mi intervención, diferentes legados, 
especificados en el testamento, que 
dice así: 

Las fisonomías volvieron a serenar
se. E l notario sacó de un ancho SJ-
bre que tenía delante, un pliego de pa
pel sellado, y empezó a leer: 

"Yo, el abajo firmado, Renato Joa
quín Estival, propietario, domiciliado 
en París, en la calle de los Lions-Saint 

Paul, número 27, sin parientes de 
ninguna clase y, por consiguiente, sin 
herederos forzosos, instituyo por es
te téstamento hológrafo mi heredero 
universal a Plácido Joubert, domici
liado en París, calle de Geoffroy-Ma-
rie, número 1, para que goce después 
de mi muerte de mi pequeña fortuna, 
cuya suma se eleva a ciento veinti
cinco mil francos, debiendo entregar 
a las personas indicádas más abaje, 
los legados siguientes: 

Primero. A l señor Alfredo Denau-
grabador, domiciliado en París, callé 
de las Petites-Ecuries, número 32, 
un reloj de plata, con mis iniciales en 
la tapa, para demostrarle mi agrade
cimiento por haberme salvado la vi
da el día 20 de Septiembre de 1789, 
impidiendo que me aplastara un óm
nibus. 

Quizá el testador creyó de buena 
fe que el legado era acto de generosi
dad por su parte: si así fué, hemos 
de decir que no compartió su opinión 
el grabador Alfredo Denau; una mue
ca pronunciada expresó toda la ex
tensión de su desengaño. 

—¡Ah! j caramba!—murmuró; — 
¡ si yo hubiera sabido esto, cualquier 
día me tomo el trabajo de venir! 

E l notario prosiguió: 
"Segundo. Al señor Ernesto Le-

court, negociante, domiciliado en Pa
rís en la calle del Oursine, número 89 
una sortija de oro, lisa, con mis ini
ciales, como recuerdo de nuestra bue
na amistad." 

—Cierto que siempre quise de ve
ras al pobre Estival—exclamó Le-
court.—Poco es el valor de la sortija; 

pero la recibo agradecido porque es 
prueba de que mi amigo se acordó 
de mi. 

"Tercero. A la señora viuda de Bri 
ñón, domiciliada en París, calle de la 
Roquette, número 108, un reloj de oro, 
con su cadena, como recuerdo de an
tigua y buena amist?>. 

Cuarto. A la señoi-ita Eugenia Da-
rier, enfermera en el hospital Saint-
Antoine la suma de doscientos cin
cuenta francos. 

Quinto. A la señorita Clara Ger
vais, modista domiciliada en París, 
calle de los Lions-Saint-Paul, número 
27, lego un billete de la Lotería de las 
Artes Industriales que tiene el núme
ro "siete millones novecientos setenta 
y nueve mil, novecientos noventa y 
nueve." 

No obstante la solemnidad del ac
to, dos o tres de los oyentes no pu
dieron contener la risa al escuchar la 
lectura de tan excéntrico legado. Has
ta los labios del propios señor David 
som-ieron a medias. Clara, tan pálida 
un momento antes, enrojeció. 

—/.No les parece a ustedes que el 
difunto se burlaba de la gente ?—dijo 
casi en alta voz Alfredo Denau, el 
descontento grabador. 

—¡Pobre niña!—murmuró la seño
rita de Rhodé. 

E l notario elevó la voz para resta
blecer el silencio y prosiguió en estos 
términos la lectura: 

"Este billete de lotería comprado 
por mí, representa, sumando los nú
meros de que se compone, un total que 
corresponde al número de años que 
forma mi edad actuaL cincuenta y 

nueve años; y esta particularidad me 
inspira la confianza más absoluta de 
que este billete saldrá premiado en la 
Lotería de las Artes Industriales con 
el premio gordo de los quinientos mil 
francos. A l legar este billete a Clara 
Gei-vais, honrada y valerosa huérfa
na a quien aprecio y quiero mucho, 
ci-eo firmemente asegurar, no sólo su 
fortuna, sino su felicidad. ." 

—¡Pobre señor Estival!—murmuró 
la joven, a cuyos ojos acudieron las 
lágrimas.—Sea cual fuere el valor del 
legado que me hace, le estoy muy 
agradecida por su recuerdo. 

No había terminado Clara la frase, 
anterior, cuando se abrió la puerta 
del despacho y entró en primer pa
sante, llevando en la mano una carta 
y varios papeles. Acercóse al notario, 
le dijo algunas palabras en voz baja 
y colocó sobre la mesa los papeles y 
la carta. E l rostro del señor David 
expresó una gran sorpresa; sus mira
das se fijaron sobre la ciega señorita 
de Rhodé, luego leyó la carta y los 
papeles que le acababan de entregar, 
y su sorpresa fué en aumento. 

Plácido Joubert, el heredero uni
versal del difunto, estudiaba a hurta
dillas su fisonoría. 

L a señorita de Rhodé, que no po
día hacerse cargo de la escena muda 
que se estaba desarrollando, admira
da del silencio, preguntó: 

— ¿ H a concluido la lectura del tes
tamento?, porque no he oído pronun
ciar mi nombre. . 

—Su nombre es el que figura en 
último lugar, señorita—contestó Da
vid—e interrumpió su lectura nara 

leer una carta que acabo de recibir 
Argel, y que se refiere a usted. 

—¡Una carta de Argel y que se re
fiere a mí!—exclamó la ciega estu< 
pefacta. 

—Sí, por cierto, señorita, y de 
mayor interés. 

—No adivino lo que pueda ser. | 
—Luego daré a usted explicacionoasi 

completas, pues tenemos que hablai-J 
y al propio tiempo sabrá en qué con-
siste el legado que le hace" el difunto^ 
señor Estival; pero por el pronto vo^t 
a entregar a las personas aquí pre-l 
sentes el objeto o la suma consigna-^/ 
da en las cláusulas testamentariasL 
respectivas, a cambio de un recibo. .^ 
y después me ocuparé de usted | 

Los recibos estaban preparados da. 
antemano y no faltaba sino que cad^ 
uno pusiera en ellos su firma. 

Cuando le llegó el turno a Clara 
Gervais, el notario le entregó el b H 
Hete de la lotería, que e nel reverso^ 
llevaba el nombre d Joaquín Est ivaL 
como s hace para endosar una letra, 
y que tenía el número 7.979,999. 

—Tome usted esto, señorita—le dí-̂  
jo;— el regalo parece de poco valorí 
¿pero quién sabe si el difunto no lo, 
ha legado una fortuna, como tan fir-j 
memente lo c r e í a ? . . . Por mi part* 
deseo que sea así. 

—Gracias por sus buenos deseos, 
caballero —balbuceó la joven cogien
do el billete;— pero no me hago ilu-, 
sienes... la fortuna no se ha hecho, 
para m í . . . nunca he tenido suerte, 
ni la tendré jamás. 

L a señorita de Rhodé escuchaba COT^ 
indecible emoción la dulce vez que ha
blaba de aquel modo, y dijo; 
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e g r a m a s 

L A PAZ A U S T R O - S E R V I A 
Roma, 7 <. • , i 
Dícese que Austria ha ofrecido la 

paz a Servia, cediéndole la Albamsi 
Septentrional *y la costa de la fron
tera montenegrina. 
E L PAPA Y E L A R R E S T O D E L 

C A R D E N A L M E R C I E R 
Roma, 7 . , 
Su Santidad Benedicto XV ha tele

grafiado al Kaiser y al Emperador 
de Austria pidiéndoles la libertad del 
Cardenal Mercier. El Sumo Pontifice 
al mismo tiempo, ha dado instruccio
nes a los cardenales aus t ro -húngaros 
para que ejerzan su influencia en fa
vor del citado Prelado. 

E l arresto del Cardenal Mercier 
considérase como un ultraje hecho al 
Sacro Colegio que no tiene preceden-

.te desde la Edad Media que provocará 
la i m de Dios y la indignación de to
dos los católicos y de todos los cris
tianos del mundo entero. 
LOS FUNERALES DE GARIBALDÍ 

Roma, 7 
Las exequias fúnebres en memoria 

de Bruno Garibaldi, nieto del patrio
ta italiano, han sido imponentes, asis
tiendo al acto 200,000 romanos quie
nes revivieron en el ceremonial las 
tradiciones de sus antepasados de no 
llorar a los soldados caídos en la gue
rra, sino rendirles solemnemente el 
antiguo r i to de la apoteosis. 

A las ceremonias asistieron los Em
bajadores de Inglaterra y Francia y 
los representantes de Servia y Grecia 
y otros diplomáticos 
MAS SOBRE L A 'DETENCION DEL 

C A R D E N A L MERCIER 
Roma, 7. 

El Vaticano hasta una hora avan
zada de la noche no hab ía recibido la 
confirmación oficial de la noticia del 
arresto en Bruselas del Cardenal Mer
cier, a consecuencia de la Carta Pas
toral en que se dice que aconsejó a 
los belgas que no prestasen alianza 
al Gobierno alemán. 

El Sumo Pontífice, por conducto del 
Cardenal Gasparri ha iniciado una an
siosa investigación sobre este suce
so; pero no se ha recibido ninguna 
comunicación oficial sobre este asunto. 

LA DERROTA DE LOS TURCOS 
Londres, 7. 

N i Turquía ni Alemania han reco
nocido la derrota del ejérci to turco en 
el Cáucaso, derrota que se ha procla-
mrdo oficialmente en Retrogrado. 

A juzgar por los detalles ulterio
res que se han recib:do en Londres 
de este combate, parece que el desas
tre otomano ha sido tan completo co-

Viene de la primera plana 
mo cualquier otro que haya sufrido 
un cuerpo de combatientes desde que 
estalló la guerra. 

Esto no obstante, la últ ima comu
nicación oficial de Turquía emite por 
completo toda alusión a la batalla 
del Cáucaso, refiriéndose únicamente 
a la lucha general que se ha extendi
do a t ravés de la frontera persa has
ta la importante población de Uru-
miah. 

(Viene de la primera plana) 

del próximo presupuesto ordinario se 
incluyan las cantidades necesarias 
para gratificar en Pascuas a los em-

Ídeados municipales en proporción a 
os haberes que disfrutan e imitando 

la práct ica seguida en las casas de 
Comercio. 

Dice el Alcalde en su veto que la 
medida adoptada con ca rác te r gene
ral , sin que influya para nada en la 
gratif icación la conducta observada 
por el empleado, resulta un aumento 
de sueldo que en vez de pagarse por 
dozavas partes durante el año se pa
ga de una sola vez, y si se otorga la 
gratif icación solo a los empleados 
que hayan obsei-vado buena conducta 
que los haga acreedores a una re
compensa, el acuerdo s e r á contrario 
a la ley y por consiguiente imposi
ble de cumplir. 

Asimismo ha vetado el Alcalde el 
acuerdo relativo a tomar cuatrocien
tos pesos del Capítulo "Sueldos de 
Alcaldes Sustitutos," para comprar 
jucruetes, dulces, etc., para los niños 
pobres. 

E l general Freyre funda su reso
lución en que el ai-tículo 204 de la 
Ley Orgánica de los Municipios prohi
be esa transferencia de crédito; pe
ro recomienda que en vista de que las 
señoras pei-tenecientes al Bando de 
Piedad han adquirido y repartido ya 
entre los niños esos juguetes y dul
ces, cumpliendo el piadoso deseo del 
Ayuntamiento, se acuerde que el gas
to hecho se pague con cargo a los so
brantes en caja y no comprometidos 
del año anterior. 

F á b r i c a de C o r o n a s F ú n e b r e s 
d e R O S y C í a . 

Sol, m . TO.-Telefono & - 5 n i 

E l Cónsul de Cuba en Key West, ha 
pasado un cablegrama a la Secreta
r ía de Estado participando que a las 
ocho de la mañana de hoy, entró en 
aquel puerto, procedente de Filadel-
fia, el ferry-boats "Flager" destinado 
al tráfico de mercancías entre Key 
West y la Habana. 

L A Z A F R A 
(Por te légrafo) 

Güines, 7 Enero, 10 a. m. 
Aprovechando una pequeña bonan

za de dos días rompieron la molien
da ayer los Centrales "Providencia" 
y "Amistad;" pero a la media noche 
de ayer volvió a llover torrencial-
mente y de seguir lloviendo quizás 
dichos ingenios se vean obligados a 
paralizar sus trabajos. 

Suárez. 

(Por telégrafo ) 
Zulueta, 7 de Enero, 10 a. m. 

Ayer a las seis p. m. empezó su 
molienda el central "San Pablo." 

Sus maquinarias están en perfec
tas condiciones. 

' „, Corresponsal. 
E L A L U M B R A D O DE ARROYO" 

APOLO 
Se encuentra en estudio del Alcalde 

un expedieinte que trata sobre el alum
brado público de alcohol en los ba-
riros de Medina y Arroyo Apolo. 

La sedición en 

E L DECRETO DE I N D U L T O A LOS 
CONDENADOS A MUERTE POR 
LOS SUCESOS DE L A CABAÑA. 

VISTO el escrito que a este Eje
cutivo dirige el Brigadier General Je
fe interino del Ejército, acompañado 
de sentencia recaída en causa número 
595 de 1914 de la jurisdicción mil i tar , 
por el delito de sedición: 

RESULTANDO que por la expresa
da sentencia se condena a los cabos 
del cuerpo de Art i l ler ía de Costas, 
Angel Gelpí Cassa y Alfredo Cao Suá-
re; a los soldados del mismo cuerpo, 
Ar tu ro Villanueva Hernández y Raúl 
Souval Hernández , y al que lo es del 
de Ametralladoras,. Bernardino Cruz 
Linares, a la pena de muerte, por es
timarlos culpables en concepto de pro
movedores de un delito de sedición con 
propósi tos de resistirce al cumplimien
to de sus deberes dentro de un cuar
te l : 

RESULTANDO que en la ejecución 
de los hechos realizados han concu
rrido circunstancias caracter ís t icas del 
delito penado, así como que por la 

E L SR. D I A Z D E L V I L L A R 
El señor Anselmo Díaz del Vi l la r , 

Primer Secretario de la Legación d« 
Cuba en Berlín, que llegó el martes a 
esta capital en uso de licencia, fué 
ayer a saludar al Secretario de Esta
do, señor Pablo Desvernine. 

NOMBRAMIENTO 
Ha sido nombrado Administrador de 

la Sucursal del Banco de Canadá en 
Matanzas, el inteligente y culto joven 
señor Aurelio Amoedo. 

A L C A L D E DE BARRIO 
E l Ayuntamiento de Sagua ha nom

brado para desempeñar la Alcaldía de 
la Isabela al señor José Landa Pare
des. 

L A A D U A N A DE M A T A N Z A S 
Durante el mes de Diciembre último 

se recaudaron en la Aduana de Matan
zas, por derechos de importación, 
$64,942-27. 
NUEVO LABORATORIO 

La Secretar ía de Sanidad ha solici
tado autorización de la Alcaldía para 
construir un pabellón para laborato
rio de investigación bactereológicas 
en el Hospital número í . 

E l pabellón se edificará en una par
cela de 350 metros cuadi-ados de te
rreno que cons tará de cuatro departa
mentos. 

_La obra ha sido presupuestada en 
diez mi l pesos. 

Junto con la solicitud de licencia ha 
enviado la Sanidad los planos y memo
ria descriptiva correspondiente. 
ROSILLO V O L A R A E L DOMINGO 

El aviador cubano, señor Domingo 
Rosillo, visitó esta mañana al Alcalde 
para invitarlo al vuelo de altura que 
rea l izará el domingo en la "Bien Apa
recida." 

Este será el primer vuelo que h a r á 
Rosillo después del desgraciado acci
dente aéreo en que resul tó herido al 
caerse con su aparato desde' gran a l 
tura, por descomposición imprevista 
del motor de la máquina que pilotea
ba. 

E l general Freyre promet ió asistir 
si sus ocupaciones se lo permiten. 
T E R M I N A R O N LAS VACACIONES 

Terminadas las vacaciones de Pas
cuas, Año Nuevo y Reyes, hoy se ha 
reanudado normalmente el trabajo 
en todas las dependencias del Muni
cipio. 

Las hoi-as de oficina han quedado 
establecidas como antes de las vaca
ciones, es decir, de 8 a 11 y media 
de la m a ñ a n a y de 1 y media a é de 
la tarde. 

E L PAGO A L A POLICIA 
El Alcalde ha dispuesto que se si

túen hoy los fondos necesarios para 
pagar sus sueldos a la policía. 

Mañana, por tanto, cobrarán sus 
haberes todos los miembros del Cuer
po de Policía Nacional. 
LOS ADJUNTOS D E L A Y U N T A 

MIENTO 
El Presidente del Ayuntamiento, 

doctor Roig, ha citado a todos los 
Adjuntos de las Comisiones de dicha 
Corporación, recientemente nombra
dos, para que concurran a la Sesión 
Municipal que se celebrará el próxi
mo lunes por la tarde, para que 
presten el correspondiente juramen
to de ley y tomen posesión de sus 
cargos. 

ESTABLECIMIENTO QUEMADO 
La autoridad provincial de Santia

go de Cuba señor R. Fuentes, en te
legrama dirigido hoy a Gobernación 
da cuenta de haberse quemado una 
tienda mixta en el punto conocido 
por Palmarejo, té rmino del Al to Son
go. 

En dicho parte no se dice el nom-

N O T I C I A S D E L 

propia sentencia se declara también \ bl,e del propietario del establecimien-
culpable de esa sedición mil i tar a ^ incen(iiado. 
otros diez y seis soldados que han si
do condenados a penas inferiores a la 
impuesta a los promovedores: 

CONSIDERANDO que el Brigadier 
General Jefe interino del Ejérci to, al 
aprobar la sentencia, bace notar que 
los cabos Angel Gelpí Cassa y Al f re 
do Cao Suárez. y soldados Ax-tnro V i 
llanueva Hernández , Raúl Souval Her
nández y Bernardino Cruz Linares 
han demostrado profundo arrepenti
miento por el grave delito que come-

DEMOLICION DE U N A CASA 
El Jefe Local de Sanidad ha pedi

do al Alcalde que ordene la demoli
ción de la casa Vapor 52, por encon
trarse en mal estado y amenazar 
ruina. 

El Alcalde ha dispuesto que el Ar
quitecto Municipal gire una visita 
de inspección a dicha casa, para lo 
tan! 

PENSIONES 
Se han hecho las apropiaciones de 

tieron, asi como otras circunstancias | qUinCe pensiones ascendentes a $16,960 
que si bien no pudieron ser estimadas 
favorablemente en la sentencia aludi
da, inclinan a la clemcn'cia en cuanto 
a modificar la ú l t ima pena que se les 
ha impuesto 

que no fueron incluidas por el Con
greso en el presupuesto vigente. 

Dichas pensiones corresponden a 
Carmen Canelo viuda de Rey, Sabina 
Montes de Oca viuda de Pérez, Clara 

En uso de las facultades que me Camire viuda de Pozo, Caridad Ro 
concede el art ículo 68 de la Constitu- mero viuda de Viamontes, Manuel 
ción en su inciso X V ; en méri to a las | Suárez Delgado, Caridad López del 
razones aducidas, y a propuesta del \ Castillo viuda de Salcedo, hijas del 
Secretario de Gobernación, j general Fernando Salcedo, Sofía y 

RESUELVO: , , Carolina Pimentel y Pozo, Inés Pon-
l.o—Conmutar por la de reclusión Ce viuda de Roque, Rosa Llibre viuda 

perpetua" la pena de muerte impuesta I de Henada, Angela, Margarita y E ró -
por consejo de guerra general a los | tica González, Manuel A . Rodríguez 

E L "TENADORES" 
De Puerto Limón llegó hoy este va

por americano, con carga, 17 pasaje
ros americanos para la Habana y 18 
en t ráns i to . 
LOS EXPULSADOS DE COSTA R I 

CA 
En el "Tenadores" viajan los diez 

expulsados de Costa Rica por anar
quistas, que no dejaron desembarcar 
en Colón y que fueron de nuevo em-
bai-cados para Puerto Limón y de aquí 
remitidos en una goleta para Blufteld, 
Nicaragua, de cuya República son na
tivos. 

A l llegar el "Tenadores" hoy, fue
ron a bordo dos policías secretos, cre
yéndose que los expulsados venían en 
él y donde se enteraron que ya deben 
estar en Nicaragua. 

No obstante seguirán a la expecta
tiva por creerse que dichos expulsa
dos, (los que, como ya hemos dicho, 
intentaron asesinar al pA3Sidente de 
Costa Rica,) vendrán en breve a la 
Habana. 

^ \ E L " M A T H I L D E " 
De Cárdenas con carga de azúcar 

en t ráns i to , llegó hoy el vapor norue
go "Mathilde." 

SALIO E L " O L I V E T T E " 

Esta mañana ha salido para Tam-
pa y Cayo Hueso el vapor amreicano 
"Olivette," que lleva carga y 28 pa
sajeros. 

En primera van: 
E l general mejicano delegado del 

general Carranza señor Eduardo Hay 
y su secretario el ingeniero y perio
dista español señor Baltasar F e r n á n 
dez. 

E l Director General de ferrocarri
les de Méjico, que desempeñará a su 
regreso el cargo de Ministro de Co
municaciones señor Alberto Pañi y su 
elegante esposa. 

E l joven estudiante cubano señor 
Denis Velazco, el señor Manuel Vega, 
el químico a lemán señor Henry Over-
beek, el comerciante mejicano señor 
Ricardo Velazco, el comerciante es
cocés señor Roberto Scott, Mr . C. R. 

S U C E S O S 
"Chanchullo" y ' E l Fuer
te" alborotaban el barrio. 

El vigilante 210 detuvo a Juan Pe
reda J iménez (a) " E l Fuerte," de 
Velasco 16, porque en unión de una 
mujer conocida por "Chanchullo," es
candalizaba en Damas y San I s i 
dro. 

Se quedó sin pasaje y sin 
dinero. 

Denunció Ar tu ro Malpica, de Cu
ba 121, que Juan Tallero Quintana, 
de igual domicilio, se ha apropiado 
cuatro pesos que él le dió para que 
le consiguiera un pasaje grtátis a 
Méjico. 

Tallero fué detenido, siendo remi
tido al vivac. 

Tuvo mal día el ratero 
Matos. 

E l vigilante 871, detuvo y remit ió 
al vivac a Juan Cuní Matos, de Es
pada 59, por haber tratado de i n 
troducirse furtivamente en la casa 
Animas 66, lo que iba a hacer para 
cometer algún hurto. 

Jugaban a los dados en 
el Parque Central. 

Los vigilantes 1181 y 925 detuvie
ron y remitieron al vivac por estar 
jugando a los dados en el Parque 

| Central, a José Suárez Pastoriza, de 
Villegas, 30, a José Rodríguez Gon
zález, sin domicilio y a Serafín Al len
de Arias, de Villegas 18. 

A José le hurtaron una 
cascabelera. 

Pablo Pérez Guzmán, sin domici
lio, fué remitido al vivac, por ha
berle hurtado una cascabelera a Jo
sé Rosario Llaes, de Infanta 50. 

Vestía indebidamente de 
militar. 

José Valdés Mesa, de Marina 66, 
fué remitido al vivac por vestir de 
artillero sin estar autorizarlo para 
ello. 

José manifes tó que perteneció al 
Ejército, ignorando que estuviera 
prohibido. 

E n el Depósito Municipal, 
se cometió un hurto. 

Part icipó Sans Moré, que en el De
pósito Municipal, donde tenía deposi
tado muebles de su propiedad, le hur
taron varias prendas de vestir que 
aprecia en veinte pesos 

cabos del cuerpo de Art i l ler ía de Cos
tas, Angel Gelpí Cassa y Alfredo Cao 
Suárez ; a, los soldados del mismo cuer
po, Ar tu ro Villanueva Hernández y 
Raúl Souval, y al que lo es de Ame-
tralladoras, Bernardino Cruz Linares. 

2.o—Encargar al Secretario de Go
bernación del cumplimiento de cuanto 
por el presente se dispone. 

Dado en la Habana, Palacio de la 
Presidencia, a cinco de enero de mi l 
novecientos quince. 

Mario G. Menocal, Presidente.—Au
relio Hevia, Secretario de Goberna
ción. 

E . P . D . 
E L S E Ñ O R 

JOAQUIN ZANON VILlAMiL 
H A F A L L E C I D O 

a las 6 de la mañana , del día 7 de 
Enero de 1915 

Y dispuesto su entierro para ma
ñana , viernes, 8, los que suscriben: 
viuda e hijos; suplican a sus amis
tades, se sirvan concurrir a la casa 
mortuoria: Cuba, 86, para acompa
ñar su cadáver al Cementerio de Co
lón, favor que agradecerán eterna
mente. 

Habana, 7 de Enero de 1915. 
Mercedes Valls de Zanóm—Enrique

ta, Felisa y José Zanón Valls. 

PANTEONES TERMINADOS 
dispuestos para enterrar 

F . E S T K B A X , N K P T U N O . 169 ( A N -
T K S B E R N A Z A . 55) M A J R M O L Í E B M -
T E L E F O N O A-2459. 

Y A P R E C i O S B A R A T O S 

9 I H B R E S S E TODAS C I A S E S 
M U E B L E S M C D L R I i i S I A S P f f i 

ciidito, comedor sala y oficina 
C U B I E R T O S D E P L A T A 

O B J E T O S D E M A Y O L I C A 

L A M P A R A S , 

PUÑOS " T O M A S F I L S " 
RELOJES DE PAREO Y DE BOiSILLO 

J O Y A S F I N A S 

Bahamonde y C a . 
O B R A P I A Y B E R N A Z A 

( P O R B E R N A Z A , 1 6 ) 

viuda de Capdevila, hijo del capitán 
E. Capdevila, Antonio Zambrana y 
Vázquez y Rosa Mar ía Tavío viuda 
de Tavio. 

EXPERTO L L A M A D O 
El Subsecretario de Agricul tura ha 

llamado hoy por te légrafo al Exper
to señor Enrique Van Hoorde, que se 
encuentra en Colón. 

QUE NO SE MODIFIQUE 
El Alcalde Municipal de Trinidad 

ha dirigido un escrito al señor Presi
dente de la República trasladando un 
acuerdo del Ayuntamiento de aquel 

I té rmino para que no sea modificada la 
ley por la que se crearon las Granjas 
Escuelas Agrícolas y que continúe en 
igual forma respecto a la edad de 14 
años que se exige para ingresar en 
ella a los alumnos. 

Dicho escrito ha sido trasladado al 
señor Secretario de Agricultura. 

VIS ITAS 
El Ministro de S. M . Bri tánica y 

los Encargados de Negocios de Chi
na y Hai t í , visitaron esta mañana , se
paradamente, al Secretario de Esta
do. 

E L MINISTRO INGLES 

Gastón y señora, N . R. France y se
ñora y los demás turistas. 

S A L I D A D E L "ALFONSO X I I I " 
Esta tarde sa ldrá para Veracruz 

el vapor español "Alfonso X I I I , " que 
además de la carga y pasaje de t r án 
sito, lleva unos 25 pasajeros de este 
puerto. 

Entre ellos figuran en cámara los 
señores Saúl Gómez, Francisco Po
sada, Isidro Falla, Mercedes Tejedor, 
Miguel de Lis, Manuel Blanco, Hen-
ry_A. Brumer, Amparo García y una 
niña, Rufino Arandía , Juan Arroyo y 
las religiosas Luz Forres y Clotilde 
Montes de Oca. 
L A COMPAÑIA DE M A T I D E MO

RENO 
En el vapor "Legazpi" ha embar

cado rumbo a Colón la compañía dra
mática española de la renombrada ar
tista Matilde Moreno, que estaba ac
tuando por el interior de la Isla y 
ú l t imamente en Cárdenas . 

na en 
No es cierto que ninguna comisión 

haya dado informe saotiitario al
guno 
Habiéndose propalado la versión de 

que a los marinos de la escuadra nor
teamericana, próxima a llegar a 
Guantánamo se les impedir ía el des
embarco y comunicación con aquella 
ciudad a causa del mal estado sanita
rio de la misma, un empleado de la 
Jefatura local de Sanidad, por orden 
del Jefe, se entrevistó con el Coman
dante de la Estación Naval, J. M . Lu -
by, quien le dijo en correcto castella
no lo que sigue: 

"Que hacía cinco días que se había 
hecho cargo del mando de la Esta
ción, que no sabía que se hubiese he
cho ninguna investigación por su go
bierno del estado de Guantánamo, 
que sabía que la escuadra l legaría del 
veinte al veinticuatro del corriente 
mes y que es tar ía poco tiempo; pe
ro que no podía precisar los días ; 
creyendo que no pasa r í a de dos se
manas, toda vez que venía sólo a 
hacer carbón de paso para el Pacífi
co; que quedarían algunos cazatorpe
deros para que éstos hicieran prác
ticas en el Golgo de Guanacayabo, 
que los marinos francos tenía él en
tendido que nunca habían ido a Guan
tánamo en su totalidad no por el es
tado sanitario de la ciudad, sino por 
cuestión de orden público y por caro-
oerse en la misma de hospedaje stifi-
ciente y por la ignorancia del idioma 
y falta de distracción. 

Posteriormente el oficial de la ar
mada americana Winfield Liggettr, 
Jr., fué a Guantánamo expresamente 
a entrevistarse con el doctor Ros, al
calde municipal, para participarle lo 
siguiente: 

"Que no es cierto que ninguna co
misión de Médicos de la Estación Na
val haya informado nada absoluta
mente del estado sanitario de Guan
t ánamo . " 

A la vez, el aludido oficial ha pre
guntado al doctor Ros si pueden i r a 
Guantánamo, una vez la escuadra en 
la Estación Naval, de 75 a 100 hom
bres diarios, los que seguramente 

t endrán alojamiento. 

" I M Í P Í p l M T 
Mucho y muy bueno se ha escrito en 

todas partes acerca de lo que es la 
blenorragia o gonorrea, todo cuanto 
se puede decir de esa dolorosa, fre
cuente y mortificante afección se ha 
dicho, pero ello se ha hecho en libros 
científicos, al alcance sólo de los hom-
hres de ciencia, de médicos y gentes 
perentoriamente obligados a su estu
dio y a su conocimiento, mas en el or
den de vulgarización de esos conoci
mientos, nadie ha llegado a lo reali
zado recientemente por la Monument 
Chemical Co., de Londres. 

Esta Empresa es tá haciendo una 
campaña de vulgarización acerca de 
la blenorragia, muy interesante y muy 
útil, porque esta distribuyendo gra
tuitamente, a quien le envíe su direc
ción y este anuncia a Syrgosol apar
tado 1163, Habana, un folleto, que es 
un tratado explicativo de lo que es la 
«blenorragia o gonorrea, cómo aparece 

I la enfermedad, cómo se desarrolla, 

C A S A S D E C A M 
(A L A S 11 D E L A M A A A N A I 

\ C e n t é n . • : . . 

E n c a n t i d a d . . 

L u i s . . . * • * : 
Cant idad •• • " • > 
Peso amer icano . . , 

P l a t a e s p a ñ o l a . . . 

Oro 

5.14 

5.15 

4 .10 

4 . 1 1 

1.04 

. . . . . . . . . ; 1.02i/8 a i . 

americano contra oro e s p a ñ o l li07g/ M 
/» a 1| 

e n l a a 

Ayer fué día de registros.! los peligros que su padecimiento en-
La policía de la sépt ima Estación | t r aña , los de abandonarla .a su curso. 

efectuó ayer tres registros: uno en 
Pocito 40, domicilio de Félix Piedra 
Ruiz, otro en Santiago 30, residencia 
de Pablo Abella Montes de Oca y 
el úl t imo en Pocito 44, domicilio de 
Enrique Haguinat Muñoz, los cuales 
se hicieron por tener noticias la po
licía de que en dichas casas se hacían 
apuntaciones de rifas. 

En las dos primeras casas dió re
sultado favorable, por lo que fueron 
remitidos sus inquilinos al vivac. 

Se quedó con el importe 
de las cuentas. 

José González Rodríguez, de San 
Rafael 164, fué^ remitido al vivac por 
acusarlo Ramón Díaz Armenteros, de 
Infanta 119, de haberse apropiado 
cinco pesos treinta centavos, importe 
de dos cuentas que le dió a cobrar. 

Cuando el amor muere, 
vienen las películas. 

El vigilante 846. a r res tó a Salva
dor Simón Merlo, de San Rafael 152, 
por acusarlo su exconcubina Mar í a ! neda 
Castro Rubio, de haberla maltratado 

j de obras, porque ella se niega a se-

y las grandes dificultades que en la vi
da presenta el estar bajo la acción do 
esa dolencia. 

No sólo conocimientos difunde el 
tratado de la blenorragia de la Monu
ment Chemical Co., de Londres, sino 
también da buenos consejos, puesto 
que enseña la manera de evitar la 
contaminación del mal, tan peligroso 
y tan frecuente. Enseña a evitar en 
todos los casos la blenorragia o gono
rrea, la manera de que deben valerse 
los hombres para no padecer nunca la 
enfermedad. 

Consejo de Secretorios 
El señor Presidente de la República 

celebrará Consejo esta tarde con sus 
Secretarios de despacho. 

En dicho acto se t r a t a r á , definiti
vamente de las tres proposiciones pre
sentadas para |a acuñación de la mo-

Hoy por la m a ñ a n a estuvo a saludar 1 g'uir viviendo con él. 

K 1 

al señor Presidente de la República, el 
Ministro de la Gran Bretaña. 
SOBRE CERTIFICADOS DE H A B I 

T A B I L I D A D 
La Secre tar ía de Sanidad ha part ici

pado al Alcalde que no puede conce
der certificado de habitabilidad de 
las casas Suárez 119 y 319 A., Quiroga 
y Delicias, San Mariano entre Lawton 
y Buena Ventura, Primelles entre 
Lawton y Milagros, Lawton, sonar 3, 
l awton y Vista Alegre y Milagros 5, 
por no haberse ajustado las obras a 
las disposiciones sanitarias y de higie-
nización vigentes. 
U N A SOLICITUD 

E l Director de la Casa de Benefi
cencia y Maternidad ha solicitado au
torización de la Alcaldía para abrir 
una puerta por la calle de Belascoain, 
en el edificio que ocupa dicha humani
taria inst i tución. 

No manifestaron 
sa de la riña. 

l a 

Francisco Cerviño López, de A g u i 
la 224 y Francisco Báez Lage, de V i 
ves 47, se causaron lesiones leves al 
sostener una reyerta en Agui la y M i 
sión. 

Los detenidós se negaron a mani
festar el móvil de la r iña. 

OBRAS E N E L A Y U N T A M I E N T O 
El Presidente del Ayuntamiento, 

doctor Roig, ha pedido al Departa
mento de Fomento del Municipio la 
realización en plazo breve de varias 
obras de reparación que se estiman 
necesarias para la mejor instalación, 
en el piso principal de la Casa del 
pueblo de las oficinas de la Presi
dencia y Secre tar ía de la C á m a r a Mu
nicipal. ' • •>' , ^ ' 

P l a n t a E l é c t r i c a 
A l señor Dorindo Vázquez, se le ha 

concedido permiso para establecer una 
planta eléctrica en Jatibonico, provin-
cir. de Santa Clara. 

Nuevas Revistas 
Acaban de llegar a La Moderna 

Poesía: "La Esfera," "Blanco y Ne
gro," "Nuevo Mundo," "Mundo Grá
fico," "Alrededor del Mundo," " V i 
da Gallega," "Hojas Selectas," "Por 
Esos Mundos" y " E l Ar t e Taurino," 
conteniendo todas estas revistas am
plias e interesantes Informaciones de 
la guerra europea y de cuantos asun
tos de importancia han ocurrido. 

También se han recibido numero
sas revistas de modas. 

Asimismo han llegado muchos dic
cionarios de Calleja. 

iVavan a buscarlos, aue se airo-

De Quinta 
L a Z a f r a . 

H o y se h a n r e c i b i d o ó r d e n e s d e l 
c e n t r a l C o n s t a n c i a S u g a r C o . , p a r a 
q u e se e m p i e c e n lo s c o r t e s de c a ñ a , 
e n l a m a y o r p a r t e de l a s c o l o n i a s de 
e s t e t é r m i n o m u n i c i p a l de V u e l t a s , 
q u e es a l l í d o n d e m u e l e n s u f r u t o , 
C r é e s e p o r lo p r o n t o q u e s e a i m p o 
s i b l e e l c o m e n z a r l o s c o r t e s e n es 
tos d í a s a c a u s a d e l a l l u v i a e x c e s i 
v a q u e h a p u e s t o e n p é s i m a s c o n d i 
c i o n e s l o s c a m i n o s . D e s d e h a c e m u 
c h o t i e m p o se e n c u e n t r a n e n m u y 
m a l e s t a d o loa c a m i n o s s i n q u e n u e s 
t r o A y u n t a m i e n t o se o c u p e p a r a n a 
d a de q u e v a n m e j o r a d o s . 

U n r e n d i m i e n t o c o l o s a l y u n b u e n 
p r e c i o e n los a z ú c a r e s es c u a n t o les 
d e s e a m o s a n u e s t r o s q u e r i d o s c o l o -

E L , C O R R E S P O N S A L 

De Fomento 
E n e r o 4. 

K l e c c i o n e s . 
E n l a s i m p á t i c a s o c i e d a d " E a L u z 

d e l P r o g r e s o , " se e f e c t u a r o n e l d í a 
3 l a s e l e c c i o n e s p a r a l a n u e v a d i r e c 
t i v a , s i e n d o e l e g i d o s l o s s i g u i e n t e s 
s e ñ o r e s : P r e s i d e n t e de H o n o r , d o c t o r 
B e n j a m í n C a n c i o ; E f e c t i v o , s e ñ o r R a 
f a e l R e y e s ; V i c e , J o s é M u ñ o z ; S e c r e 
t a r i o , M a n u e l F e r n á n d e z ; V i c e , B e -
l a r m i n o F . M e r á s ; T e s o r e r o , F r a n c i s 
co F . F i e r r o s ; V i c e , A c e l o C o n d e ; 
V o c a l e s : J u l i á n R o d r í g u e z , A m a d o 
P é r e z , A u r e l i o M u ñ o z , J o s é R o d r í 
guez , J a c i n t o M a r í n . 

E s t a s o c i e d a d h a p r o g r e s a d o n o 
t a b l e m e n t e d e b i d o a l a s g r a n d e s i n i 
c i a t i v a s d e l s e ñ o r R e y e s , a n t i g u o V i 
c e p r e s i d e n t e y p r e s i d e n t e a c t u a l ; p o r 
eso f u é u n á n i m e m e n t e e l eg ido , p o r 
q u e a b r i g a m o s g r a n d e s e s p e r a n z a s de 
s u c a p a c i d a d a d m i n i s t r a t i v a . 

D o y m i s m á s e x p r e s i v a s g r a c i a s 
a t o d o s l o s s e ñ o r e s s o c i o s de d i c h a 
i n s t i t u c i ó n q u e se h a n d i g n a d o f a 
v o r e c e r m e c o n s u s v o t o s p a r a e l c a r 
go de V i c e s e c r e t a r i o , y a l m i s m o 
t i e m p o deseo p a r a l a s o c i e d a d , p a r a 
s u s d i r e c t o r e s y p a r a los s o c i o s e n 
g e n e r a l , m u c h a p r o s p e r i d a d d u r a n t e 
e l a c t u a l a ñ o -

E n e l " L i c e o . " 
T a m b i é n e n e s t a p o p u l a r s o c i e d a d 

se e f e c t u a r o n l a s e l e c c i o n e s g e n e r a 
les s i e n d o r e e l e g i d o s s u d i r e c t i v a e n 
p l e n o . C o n e l lo los s e ñ o r e s a s o c i a 
d o s no h a n h e c h o s i n o u n a c t o de 
j u s t i c i a , p u e s t o q u e e s a d i r e c t i v a f u é 
l a q u e h a "logrado o o n s t i t u i r a q u í i 
u n a s o c i e d a d m o d e l o , q u e n a d a t i e 
n e q u e e n v i d i a r l e a l a s m á s r i c a s y 
florecientes de o t r o s p u e b l o s . 

S o l a m e n t e p u b l i c o e l n o m b r e de 
l o s d i r e c t o r e s de e s t a s o c i e d a d , p o r 
q u e no h e p o d i d o t o m a r n o t a de los 
s e ñ o r e s V o c a l e s . 

P r e s i d e n t e , d o n P e d r o L ó p e z H e 
r r e r a ; V i c e , J o s é L i a d a . S e c r e t a r i o , 
A m a r o G ó m e z ; V i c e , J o s é P o m a r a d a ; 
T e s o r e r o , T e l e s f o r o B á r c e n a ; V i c e , 
P e d r o G ó m e z . 

L a t o m a de p o s e s i ó n de e s t a d i r e c 
t i v a f u é s o l e m n i z a d a 'con u n a es 
p l é n d i d a fiesta de a r t e y c u l t u r a e n 
l a c u a l t o m a r o n p a r t e l o s s i g u i e n 
t e s j ó v e n e s : S r i t a s . B l a n q u i t a G ó 
m e z , M a r i n a L e ó n , L i d i a R . F e r n á n 
dez, J u l i á n R o d r í g u e z , F r a n c i s c o M . 
R o d r í g u e z y H e l i o F e r n á n d e z , J u 
l i á n R o d r í g u e z , F r a n c i s c o M . R o d r í 
g u e z y H e l i o F e r n á n d e z . 

T o d o s f u e r o n c a l u r o s a m e n t e a p l a u 
d i d o s p o r l a s g r a n d e s f a c u l t a d e s a r 
t í s t i c a s q u e d e m o s t r a r o n p o s e e r , es
p e c i a l m e n t e l a d i s t i n g u i d a s e ñ o r i t a 
L i d i a R . F e r n á n d e z , l a c u a l a d e m á s 
de s e r u n a A r t i s t a e n t o d a l a ex 
t e n s i ó n de l a p a l a b r a , es u n a g r a n 
e s c r i t o r a , s u firma h o n r a m u c h a s v e 
ces l a s p á g i n a s de l o s p e r i ó d i c o s y 
r e v i s t a s h a b a n e r a s . 

H a c e v a r i o s d í a s q u e s e h a l l a e n 
f e r m o e l c u l t o y a c t i v o a g e n t e de 
es te p o p u l a r D I A R I O , s e ñ o r M a n u e l 
S u e v o . H a c e m o s v o t o s p o r e l p r o n 
to r e s t a b l e c i m i e n t o de n u e s t r o e s t i 
m a d o a m i g o . 

F e l i z A ñ o T í u e v o . 
L e s d e s e a es te h u m i l d e c o r r e s p o n 

s a l a t o d o s l o s l e c t o r e s y s u s c r i p t o -
r e s de es te p o p u l a r D I A R I O . 

B e l a r m i n o J. M e r a s , . 

De Sto, D o m i n g o 
E n e r o 2 

E l b a l a n c e e f e c t u a d o d e l a ñ o 1914, 
e n a u p a r t e e c o n ó m i c a , a l d e c i r de 
todos , h a s i d o u n v e r d a d e r o d e s a s t r e . 
E n s u p a r t e p o l í t i c a — y m e r e f i e r o 
t a n s ó l o a e s t a l o c a l i d a d — a l g o m e 
j o r ó t o d a v e z q u e n o s p r o p o r c i o n ó 
l a e x a l t a c i ó n d e d o s r e p r e s e n t a n t e s 
a l a s C á m a r a s , l o s s e ñ o r e s A n t o n i o 
C a m p o s , l i b e r a l , q u i e n e s d e m u e s 
t r a n e s t a r a n i m a d o s de l o s m e j o r e s 
p r o p ó s i t o s p a r a p r o p o r c i o n a r a este 
p u e b l o a l g u n a s m e j o r a s de l a s m u 
c h a s q u e le h a c e n f a l t a y que , h a s t a 
e l p r e s e n t e , n i n g ú n o t r o r e p r e s e n t a n 
te, p o r e s t a c i r c u n s c r i p c i ó n , se h a 

L o s M a t a d e r o s 
En armonía con lo dispuesto por 

la Secre tar ía de Sanidad, la Secreta
r ía de Gobernación ha ordenado al 
Ayuntamiento de Mar t í , Matanzas, la 
construcción do u n matadero en diebo 
pueblo y otro e n e l barrio de Itabo. 

L A I N M I G R A C I O N C H I N A 
El señor Presidente de la Repúbli

ca firmó esta m a ñ a n a un decreto de
rogando el número 1,078 sobre inmi
gración china y concediendo un plazo 
de 60 días para que les subditos de 
aquella nación que vengan a Cuba 
presenten la documentación corres
pondiente. 

c u i d a d o de t r a d u c i r en w 
c h o s o f r e c i m i e n t o s durante T ' 4 
dos e l e c t o r a l e s p a r a 
tos ; p e r o u n a v e z efe 

^ los 
Pescar 

uwo, i . t ; i u unrt. vez efectuadas l i 
ciones......" ai te he visto - ^ 
r e c u e r d o ¿ R e s u l t a r á 
t a n t o ? N o es de e s p e r a r ahora 

no 

de "dos g a l l o s de l pat io" a,,-tratarBi 
m i t i r a n d e j a r n o s c o m o a c o n t é 0 
h i s t ó r i c o de M o r ó n . ^ontecw 

E l a ñ o 1915 y a se presente 
v i s t a e c o n ó m i c a , c o n c a r a en ^ 
m á s r i s u e ñ a , q u i z á por trat"11 írjc' 
u n c h i q u i l l o q u e v i e n e a l m,, ? * 
l a c r e e n c i a de que "todo el e:; 
es ó r e g a n o " , y . a u n q u e l a n a h , ^ 1 
no l e a c o m p a ñ a , p u e s se mue^r ? 
c a y m a l h u m o r a d a , no cesanvi : 
m o m e n t o l a s n u b e s de íior- ^ 
d í a y n o c h e , u n a s vece s con im**' 
t i n e n t e s l l o v i z n a s y otras con 

Impropios r r e n c i a l e s a g u a c e r o s . 
e s t a é p o c a d e l a ñ o , I n t e r r u m o L ' 
l a s f a e n a s de l a z a f r a que ya B 
g u n o s l u g a r e s — n o en todos—dp1 ^ 
te t é r m i n o h a b r í a n empezado \ « ** 
t a m e j o r p e r s p e c t i v a . 

P e r o a u n q u e l a s nubes han \ \ 
c h o de l a s s u y a s , n o h a n podido 
l u c i r l a f u n c i ó n de teatro anunci-
d a p o r a l g u n o s j ó v e n e s de nuestJ 
b u e n a s o c i e d a d , q u e h a b í a n ensavaí 
d o » o b r a s p a r a p o n e r l a s en esees 
e n e l t e a t r o " D o m e n e c h " , a bene? 
c i ó de l o s f o n d o s de l a sociedad "í 
L i c e o " , d u r a n t e l a n o c h e del prime, 
d e l a c t u a l , c o m o s a l u d o de año mu 
vo. 

L a r e f e r i d a n o c h e del l o . de 
se p r e s e n t ó a l g o tempestuosa, pe, 
n o , f u é o b s t á c u l o p a r a que acudies 
c a s i todo e l v e c i n d a r i o a ocupar 
eos, l u n e t a s y g r a d a s , de nuestr 
l i n d o c o l i s e o . A l a s ocho era ya c 
l l e n o c o m p l e t o . 

L a s e s i ó n C e d e c l a m a c i ó n que, 
l a d i r e c c i ó n d e l e n t u s i a s t a joven Trá; 
c i s c o G . C u e s t a , se h a b í a organizaj, 
a p e s a r d e s e r c a s i todos debute 
de l a e s c e n a , d e m o s t r a r o n poseer 
c e l e n t e s f a c u l t a d e s p a r a el arte i 
a u e t a n t o se d i s t i n g u i e r o n Calvo 
V i c o , y e n e l q u e se h a l l a hoy 5 
p r i m e r a l í n e a e l incomparable 
r r á s . 

E l p r o g r a m a se l l e v ó a efecto n 
^ e x a c t i t u d . E l i s e ñ o r Francisco G 
C u e s t a p r o n u n c i ó u n discurso M 
a p e r t u r a , a l u s i v o a l acto , que 
fnh'y a p l a u d i d o , t e r m i n á n d o l o «3 
f r a s e s h a l a g ü e ñ a s p a r a los espafií* 
y p a r a t o d a s a q u e l l a s personas (pn 
c o o p e r a b a n a l a o b r a de - ayaidar 
e n g r o s a r l o s f o n d o s de " E l Lies' 
c u y o e d i f i c i o n e c e s i t a u n a pronta»?, 
p a r a c í ó n . 

A c t o s e g u i d o se p u s o en escena 
c o m e d i a e n c u a t r o actos , de los fe 
m a n o s Q u i n t e r o , t i t u l a d a "Amore 
A m o r í o s " , c o n e l s igu iente reparto 

I s a b e l , s e ñ o r i t a . M a r í a Alonsor 
D o l o r e s , L u i s a Vázquez.—Gractó 
V a l d é s . — X i e v e s , M a r í a Abreu.-fc 
t i l d e T . R u b i o . — I r e n e . L o l a Alvas 
— C e c i l i a . C i r a C a s a n o v a — M e r e c í a 
C a b r i z a s . — D . L e o n c i o , Andrés Cr 
t i z . — A l e j a n d r o , R a m ó n Murciano-
L a u r o , F r a n c i s c o G . Cuesca.—JorP 
J o s é A n t o n i o , C a z a ñ a s . — M o y i t a , f 
n c 1-aber p o d i d o t o m a r parte, W-
f . c u i t a d . - s ÓD ú l t i m a h o r a el joven. 
F r a n c i s c o C a z a ñ a s . — C i u t t i 
G a r c í a 

A u n q u e p u e d e d e c i r s e que tor 
t r a b a j a r o n c o n p e r f e c c i ó n , a m i » 
t e n d e r s o b r e s a l i e r o n e n s u deserar 
ñ o , y a f u e s e p o r t r a t a r s e de los pn-
c i p i a n t e s p a p e l e s de l a obra o D» 
p o r h a b e r s e i d e n t i f i c a d o más J,! 
l o s r e s p e c t i v o s p e r s o n a j e s que repn 
t a b a n , l a s e ñ o r i t a M a r í a Alonso, q; 
l l a m ó l a a t e n c i ó n de l a concurre, 
a p l a u s o s , p u e s d e m o s t r ó poseer 1̂  
d e s c u a l i d a d e s p a r a l a escena. ^ 
l a s q u i s i e r a n p a r a s í a lgunas (w 
q u e s u e l e n v i s i t a r n o s dándose 
n o m b r e d e a r t i s t a s ! . ^ 

E l s e ñ o r C a b r i z a s demostró 
m á s , m u c h o m á s q u e u n aficio» 
p r i n o l p i a n t e e n e l e s c e n a r i o . J 
c e s u s s e c r e t o s ; e s t á 
c o n e l p ú b l i c o y s i no h a t 0 " ^ " -
te e n c a l i d a d de a r t i s t a , en ótra^ 
c a l i d a d e s m á s i m p o r t a n t e s 
n u e s t r a , e n f u n c i o n e s a r t í s t i c a s . ^ 
l o m e n o s p u e d e p r e s e n t a r s e w 
a n t e c u a l q u i e r p ú b l i c o mteui, 
p o r e x i g e n t e q u e s e a . ^ 

L U I S 

Desaparecieron las Jef 
mientas de bfrbe"a; j 

Demmció el barbero Adm"0 
berst Roberst, de Amistad 
ayer le hurtaron varias herran : 
de barber ía que aprecia en ^ 
rando quién sea el autor, 

L O E C H E S 

AGUA MINERAL 
NATURAL 0 

Indlscrtíble superioridad 
bre todas tos purgantes- P 
ser absolutamente natural. 

Botellas, Casas Sarrá, 
son, Taquechel, etc.. J f " 
cías y Srognerlas acreditas. 

P o c i ó n N o . 

N u e v o y e f i c a z e n l a G O N O R R ^ . 
¿ 7 7 . 


